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SEGUNDA CARTA ABERTA 
AO SENHOR GOVERNADOR 

Excelent,ssimo Senhor Governador, dr. Sinval 
Guazzelfi. 

Em nossa edição de janeiro do ano de 1975, nes
te mesmo espaço, dedicávamos Carta Aberra à Vossa 
Excelência, reivindicando a obra que sintetiza as as
pirações máximas do povo desta região, cujo adjetivo 
toponímico identifica o seu trabalho e atuação, no 
vocábulo "Região Celeiro do Rio Grande". 

Referimo-nos, Senhor Governador, a e:;trada lju,: 
Três Passos, a RS-155. Vossa Excelência não estava 
ainda empossado e nós já tornávamos público nosso 
apelo em nome da rodovia. E o fadamos como porta· 
vozes jornelisticos de uma região que congrega 16 
munici'pios - todos diretamente interessados - de
positando nossa fé num Governo jovem que chegava 
trazendo atrás de si o facho luminoso de muitas espe· 
ranças. 

Aquela Carta foi endereçada ao "Futuro Gover
nador" que preparava-se para assumir as rédeas de 
poder, em nome de todos os gaúchos. 

E de fato. l?arece que identificado com a filosofia 
de nossa própria necessidade e urgência, fazendo-se 
credor de todas as nossas esperanças, Vossa Excelên
cia chancelou em um de seus primeiros atos adminis
trativos, o contrato para a construção da imporrante 
obra. 

Hoje, ao dedicarmos esta Segunda Carra Aberta 
a Vossa Excelência, o fazemos motivados pela apreen
são - e mais do que apreensão - pelo temor, de ver a 
importante rodovia relegada à condição de não priori
tária, no que resultará em identificá-la no mesmo rol 
das obras chamadas de "Santa Engrácia". 

Consideramos perfeitamente dispensável lembrar 
V. Excia, a importância sócio-econômica dessa estra
da para municípios como Ajuricaba, Catulpe, Chiapet
ta, Coronel Bicaco, Campo Novo, Santo Augusto, São 
Martinho, Redentora, Braga, Humait;J, Miraguai, Boa 
Vista do Buricá, Crissiumal, Tenente Portela, Três 
Passos e lju,: todos estes em ordem direta. Também é 
dispensável dizer que seu traçado, em região total
mente produtora, é de apenas 124 quilômetros. 

Mas achamos conveniente lembrá-lo que nesses 
quase dois anos em que a rodovia vem recebendo 
obras, muito pouco se fez além da definição do 
traçado e da respectiva abertura dos cortes, apesar da 
topografia local praticamente não exigir obras de arte. 
De asfalto, no trecho lju,:santo Augusto, apenas 10 
km. estão concluídos. 

E agora tem-se como certa a sua paralisação. Es
se é o nosso temor. Tememos mais um inverno (um?) 
de barro e cerração, com safras (principalmente soja e 
trigo) que chegam a um milhão de toneladas para 
transportar em tempo limitado. 

Eis, Senhor Governador, o motivo de nossa volta 
a este espaço do "Cotrijornal", na esperança (reacesa) 
de que V. Excia., como o fez em março de 1975, ar
ranje meios para manter esta obra em ritmo constante, 
visando sua conclusão. ~ o apelo da Região Celeiro do 
/110 Grande do Sul. 

COTRIJUI ALARGA 
SUAS FRONTEIRAS 

Após estudos que se 
prolongaram por vários me· 
ses através de levantamentos 
contábeis e auditoriais, su
cedido por reuniões de con· 
suitas simultáneas (em Dom 
Pedrito e nesta região) junto 
aos respectivos quadros so
ciais, procedeu-se a incorpo
ração da Cooperativa Pedri
tense de Produtos Agro-Pas
toris por parte da COTRI· 

JUI. A assembléia geral ex
traordinária que jurisdicio
nou a encampação foi reali
zada no dia 17 último, ten· 
do por local o salão de fes• 
tas da Sociedade Ginástica 
de ljuí. Nas páginas B e 9 es
tamos comentando todos os 
detalhes da assembléia e pu
blicando os discursos profe
ridos por representantes de 
ambas as cooperativas. Na 
monragem fotográfica apa-

recem na parte superior, da 
direita para a esquerda, o 
economista Arthur Nardon 
Filho, diretor da Assessoria, 
Consultoria, Planejamento e 
Auditoria - ASCOP - o di
retor da CETRIN, eng. agr. 
Humberto Garófalo; o pre
sidente da COTRIJUI, Ru
ben l lgenfritz da Silva; o vi· 
ce-presidente, Arnaldo Os
car Drews e João Clóvis 
Goncalves Maia. 
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EDITORIAIS 

HÃ OS INIMIGOS DO 
TRIGO NACIONAL? 

Falando num dos últimos programas da sé
rie "Informativo Cotrijui", que a cooperativa le• 
va ao ar aos domingos através das rái:lios Progres
so de ljuí e Municipal de Tenente Portela, seu di
retor-presidente, Ruben llgenfritz da Silva, crití• 
cou o posicionamento dos indiferentes e alguns 
eternos inimigos do trigo nacional, "que de 
quando em vez mostram as unhas na defesa de 
interesses pessoais e logicamente inconfessáveis". 

Em artigo assinado para o Suplemento Ru
ral do "Correio do Povo", que circulou a 4 de fe
vereiro, o eng. agr. Luiz Fernando Cirne Lima, 
que já foi ministro da Agricultura, denunciou 
"uma nova carga contra a produção de trigo no 
Brasil". Os argumentos desses eternos inimigos 
de nossa triticultura - ressaltou o ex-ministro -
são de que o trigo nacional é mais caro que o es
trangeiro e de que o Pais pode adquirir o cereal 
em outros países a preços menores. 

Num primeiro impacto, entre aturdido e in· 
crédulo, é de perguntar-se: mas há inimigos do 
trigo nacional? Pois há! Parece incrível, mas há. 

Seus argumentos consistem no preço do 
produto, baixa produtividade e pouca resistência 
às doenças, etc, etc. 

Relativamente ao preço, eles não confessam 
- por má fé ou ignorância - que o valor que o 
produtor americano recebe pelo trigo é maior do 
que aquele pelo qual Õs Estados Unidos vendem, 
de forma subsidiada, o produto para o exterior. 
Aliás, segundo editorial que publicamos neste es
paço na edição de março de 1976, onde focaliza 
mos a soja, nossa produção, colhida e na lavoura, 
era mais barata do que a similar americana. Em 
relação ao trigo, não há diferença acentuada. 

Não confessam também que o trator, o 
adubo e até mesmo os juros de financiamento 
que o agricultor brasileiro paga, são bem mais 
elevados que os pagos pelos "farmer", cuja com
paração "eles" gostam tanto de fazer. Em rela
ção à pequena resistência de nosso trigo às rn· 
tempéries, também essas pitonisas do descrédito 
não têm interesse de dizer que só ultimamente 
estão se desenvolvendo pesquisas de experimen
tação no sentido de melhorar as variedades, tor
nando-as aptas às intempéries e às doenças. 

Mas, e mesmo que estes fatos fossem silen
ciados ou desprezados, bastaria que se argumen
tasse em termos de economia de escala, para jus
tificar a necessidade de persistirmos na nossa tri· 
ticultura. Só os efeitos multiplicadores dessa ri
queza, justificam-na. 

Quando o agricultor produz, ele cria uma 
riqueza. A semente lançada ao solo e multiplica
da por um fenômeno da natureza, simboliza o 
mistério da nossa própria vida. Depois, essa 
riqueza criada continua o seu processo económi
co de escala, numa movimentação que encerra 
aproveitamento de mão-de-obra agrária, trans
porte, industrialização e comércio, nas diversas 
etapas em que é transformado o grão. Enfim, o 
assunto é amplo demais para que se possa sinteti· 
za-lo na brevidade deste espaço. 

Não temos dúvida que o Governo brasileiro 
fiel a seu sadio propósito de tornar o Pais auto
suficiente em trigo, manterá por todos os meios 
os incentivos necessários à continuidade do im
portante seto r. 

COTRIJORNAL 

O l:XODO RURAL E A 
PALAVRA PROIBIDA 

Um jornal porto-alegrense publicou há pou
co na sua seção de editoriais, artigo em que ana
lisa as causas do êxodo rural no Estado e clama 
medidas para conter o fenômeno. Expondo sóli• 
da argumentação e enumerando estatística, pro
vou que 70% dos favelados de Porto Alegre e dos 
maiores redutos urbanos do interior são migran
tes que chegam em busca de oportunidades que 
não tiveram em suas regiões de origem. 

Ressaltou que chegam anualmente a região 
da Grande Porto Alegre cerca de 1 O mil pessoas 
oriundas do meio rural, tanto do Rio Grande do 
Sul como de Santa Catarina. Essas levas de mi· 
grantes, procedidas sempre por outras e mais ou
tras, é evidente que criam problemas de caracte
rísticas insolúveis para as cidades polo. 

O posicionamento do jornal foí correto em 
relação à colocação do problema e suas conse
quências, cuja tendência é o agravamento escalo
nado. Mas estranhamos que, propondo-se a anali
sar tema de tal magnitude ( a terra é a geradora 
de todas as riquezas) e em espaço nobre como se 
caracteriza a seção Editorial, não tenha se fixado 
na questão número um do fator, que sem dúvida 
dê-se o nome a que se venha a dar, é a proprieda
de da terra. 

Para o jornal, o êxodo dá-se em virtude 
"dos milhares de pequenos proprietários que, 
sem assistência creditícia e técnica, resolvem 
abandonar a terra em busca de melhores hori
zontes na cidade grande". 

A opinião, neste caso, carece de fundamen· 
to. O problema consiste, fundamentalmente, na 
estrutura física da terra. É que o dono não se 
desloca da sua herdade, senão quando já perdeu 
a condição de proprietário. 

O presidente da CONTAG, José Francisco 
da Silva, durante o encontro "O Homem e o 
Campo", promovido em Goiânia em junho de 
1976, citando estatística do INCRA, disse que 
no Brasil, 76% dos proprietários rurais são mini• 
fundiários e ocupam 80% da área cadastrada na
quele organismo. E ressaltou que a diferença é 
ainda mais grave quando se analisa os grandes 
proprietários: menos de 1 % dos proprietários 
possuem mais de 40% da área cadastrada. Pois 
essa tendência tende a aumentar. Cada vez mais 
o grande proprietário pressiona o médio e princi
palmente o pequeno, para comprar-lhes a terra. 

E reconhecida a tendência do rurícola para 
permanecer no interior, mesmo quando já des
provido de seu trato de terra. Levantamentos ca
dastrais feitos ultimamente por cooperativas de 
produção provam que a quase tota lidade dos ar• 
rendatários e parceiros de hoje se constitui de 
proprietários de ontem. Ou por temor a uma 
marginalização certa nos arredores da cidade 
grande, para cujo desempenho profissional não 
está habilitado ou porque tenha esperança de 
readquirir a terra perdida, ele permanece no seu 
meio tradicional e de origem. Somente quando 
não existe a mínima condição de sobrevivência 
ali, então ele se desloca. 

E hora de se falar em reforma agrária Essa 
palavra, que tem andado omissa, em certo senti· 
do, até proibida da linguagem comum, deve vol
tar a ser encarada como solução natural para 
nossos problemas agrários. 



MUNDIAIS 

A LUTA DO IRÃ PARA 
PRODUZIR ALIMENTOS 

Nenhum povo que possua terras aráveis em abundância ; ou 
que seja medianamente dotado dessa riqueza, conseguirá fazer idéia 
da luta que se desenvolve hoje em alguns paises do Oriente Médio , 
no sentido de 1111nsformar supertTcies áridas - verdadeiros deser
tos- em terras capazes de prod112ir alimentos. Um desses países é o 
Irã, de cuja superficie (l .62S.000 km2) , grande parte é desértica. _ 

Pois esse pais, que é rico em petróleo, chegou a cooclusao 
que a úníca riqueza duradoura, eterna, é o próprio solo. E partiu 
para uma luta, até certo ponto dramática, no sentido de transfor
mar zod3S áridas incapazes de prod112ir vegetação de estepe , em sea
ras de trigo, cewda, arroz, chá , algodão, beterraba e legumes. 

Em sua edição correspondente ao quarto trimestre de 1916, a 
revista "Caterpillar World" , dos Estados Un idos, comenta cm ex
tenso artigo a luta dos iranianos em busca da recuperação de parte 
de suas terras - cerca de 12 milhões de hectares - tomando~s ap
tas a prodl12ir alimentos. 

Há séculos, pastores nômades levam suas ovelhas a pastar na 
wsta e árida planfcie de Moghan, a noroeste do Irã, perto da fron• 
teira com a União Soviética. Esses homens, membros da tribo Shah
savan , apascentawm seus rebanhos nos pastos das Montanhas Saba
lan, indo cm direção ao sul durante o verão e mudando~ para a 
planície no inverno. 

Mas em breve tanto os Shahsavans como suas ovelhas irão se 
transferir para urna nova área, que oferecerá pastos verdes durante 
o ano todo para os rebanhos, além de modernas habitações, escolas, 
atividades de lazer e estradas para o povo. 

Esta área estará rodeada de campos de algodão , alfafa , milho, 
cana-de-açúcar e beterraba. A produção de carne e de aves, as insta• 
lações do processamento, a produção de latíciníos e outras indús• 
Irias baseadas na agricultura deverão localizar~ nos arredores. 

Não, os pastores não encontraram Shangri-lá. Na verdade, 
eles não estilo se mudando. Seu novo lar será seu antigo lar de in
verno - a ex-árida Planície de Moghan . 

A região está sendo transformada em uma área de grande e 
diversificada produção agrícola e pecuária. Isto faz parte do vasto 
programa do governo iraniano para aumentar a produção_ de ali· 
mentos e melhorar o padrão de vida do país, rico em petróleo. Ou
tros países, que descobriram no petróleo sua nova fonte de riqueza, 
têm programas semelhantes. O do Irã, no entanto, é o mais amplo. 

As estimativas do país mostram que ele necessita de mais de 
12 milhões de hectares de terra cultivada - sendo boa parte irriga
da - apenas para produzir comida suficiente para atender o próprio 
consumo. Faltam-lhe ainda muitos milhões de hectares. Os irania
nos, usando equipamentos sofisticados tais como scrapers e tratores 

'de esteira Caterpillar, equipados com o sistema Laserplane de con
trole de nÍ'vel, encontram-se agora na fase de preparo de grande par• 
te das terras, 

Moghan é o mais recente p rojeto iniciado pelo governo irania
no com a ajuda de técnica estrangeira e com investimentos de em
presas como a Companl1ia Havaiana de Agronomia. 

Esta companhia - com projetos em cerca de 60 países - é 
subsidiária da C. Brewer e Cia Ltda, urna empresa multinacional de 
empreendimentos agrícolas com sede no Havaí, que também comer
cializa projetos e técnicas do setor. E urna das maiores companhias 
no gênero. 

"E uma sensação maravilhosa ajudar o povo a cultivar seus 
próprios alimentos", declarou William Case, presidente da Havaia
na de Agronomia. " Há lugar para todos que queiram trabalhar e 
prodl12ir neste campo". 

Um de seus primeiros empreendimentos no Irã foi planejar e 
desenvolver um projeto açucareiro em Haft Tappeh , na Província 
de KIU2as tan . Implantada há 18 anos, esta indústria produz açúcar 
refinado em quantidade suficiente paro suprir 15% d a demanda do 
lni. Um o utro grande complexo açucareiro está sendo construído 
na vizinha Karun . Sua refinaria deverá ser a maior do mundo. 

A Havaiana de Agronomia está também ligada à Companhia 
Internacional de Negócios do Irã ! IACJ). um e norme projeto para 
produção de alimentos em Shush, na região sudueste do pais. A 
IA( l pertence a investidores americanos, japonese:. e iranianos, e 

iniciou suas atividades há tres anos atrás. Mais de 7 .000 hectares já 
t o sendo cultivados, e mai~ terras sendo pre1,arndas 
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A CHANTAGEM ECONÔMICA .. 
ATRAVESDOSALIMENTOS 

À medida em que a econo
mia norte-americana se torna ca
da vez mais dependente de acon
tecimentos incontroláveis 110 ex
terior, avoluma-se 110 pais um 
movimente para aumentar os es
toques federais de mercadorias 
estratégicas com o objerivo de 
empregá-los como uma arma de 
pressão econômica. 

Segundo uma análise de 
Arlen J. Large e Mirche/1 C. 
l y11clt. da Telenoticias AP/DJ, a 
questão e,,volve bilhões de dóla
res do orçamelllo. problemas de 
po/irica ex tema e os preços das 

marérias-prí,nas, 11en:osamente 
acompa11!tados em Wa/1 Street -
preços estes que aumentam 
quando os Estados Unidos esto• 
cam mercadorúll e caem quando 
o pais as vende. 

Desde 1959, o governo 
11.io acrescentou praricamente 
nada a seus estoques de 91 mate
riais ( sobretudo, mi11eraís como 
zinco, alumínio, cobre, etc) que 
são mantidos como segura11ça 
contra uma escassez provocada 
pela gue"a. Em 1973, esses esto• 
ques foram reduzidos depois que 
os pla11ejadores do governo deci-

diram go.rantir-se para uma guer
ra de ape11as um ano. 

Contudo, graças a uma 
proposta aprovada pelo ex-pre
sidente Gera/d Ford, 110 a110 pas• 
sado, os responsáveis pelos esto
ques desejam agora preparar-se 
para uma guerra de Jrês anos. Pa• 
ra isso, estão pedi11do permissão 
para adquirir um total de merca
dorias da ordem de J 81 milhões 
de dólares, como primeiro passo 
para um expansão que elevaria 
os estoques a um total de J O bi
lhões no fim da próxima década, 
em comparação com os 7,4 bi
lhões atuais. 

EUROPA QUER ACORDOS 
SOBRE ZONA DE PESCA 
Os nove países-membros 

da Comunidade Econômica Eu
ropéia (CEE) chegaram a um 
acordo sobre os direitos de pesca 
de cada um deles, ~nas 24 ho
ras antes do inicio das conversa
ções em que a comunidade, co
mo um todo, iria negociar direi
tos recíprocos com a União So
viética. 

A Grã-Bretanha e a lrlan· 
da, os países que reivindicam di
reitos nacionais $Obre grandes 
áreas dos mares comunitários, 
conseguiram importantes conces
sões de seus parceiros. Contra a 
oposição da Alemanha, D inamar• 
ca, Holanda e outros, eles fize
ram prevalecer o principio de 
que qualquer país-membro da 
comunidade - na prática, a Grã· 
Bretanha ou a I ri and a - poderá 
implan1ar medidas unilaterais vi• 
sando a conservação dos esto
ques de peixes em suas águas. 

Os irlandeses aproveita
ram, imediatamente, a nova dis• 
posição para oficializarem sua 

primeira medida de conservação. 
A partir do corrente mês e a1é õ 
fim do ano, fica proibido o aces• 
so às águas irlandesas de qual
quer barco pesqueiro cujo com
primento seja superior a 35 me
tros. As águas denominadas ir
landesas, no caso, alcançam uma 
disdncia média de 50 a 60 mi
lh3$ do litoral. 

Para mostrar que a proibi
ção tem, de fato, a finalidade 
de conservar estoques e não de 
fornecer a frota pesqueira nacio
nal, o g0verno de Dublin deter
minou que a proibição fosse ex
tensiva aos próprios barcos irlan
deses. Porém, a medida não dei• 
xa de beneficiar os f)l'scadores 
nacionais. De um lado, a Irlanda 
possui pouquíssimos pesqueiros 
acima de 35 metros; de outro, a 
maioria dos países que, como a 
Dinamarca, estavam pescando na 
área em questão antes da proibi· 
çâ'o, usando somente barcos 
grandes. 

ACORDO URSS-JAPÃO 

A União Soviitica, que de• 
cidiu adotar a zona de pesca de 
200 milhas marítimas, propôs 
um acordo de tris an01 com o 
Japão, para quem forneceria pei• 
xe em troca da exportação de 
indústrias de pesca pelos japone

ses no valor de 10 bilhões de ie• 
nes. 

Um porta-voz da Compa
nhia Pesqueira Taiyo disse recen
temente que a proposta foi feita 
pelo ministro soviético da Pesca, 
Aleksander lshkov, quando o 
presidente da empresa, Tojiro 
Nakabe, visitou MoscOll em feve
reiro. 

Nakabe voltou ao Japio 
sem ter dado urna resposta defi· 
nitiva a lshkov. Nakabe foi a 
Moscou devido a um convite fei· 
to por lshkov, mas nada transpi
rou sobre a data que a União So

viética pret/!nde adotar efetiv1t
mante a zona de 200 milhas. 

BRASIL CONTRA BARREIRAS ECONÔMICA 
Os empresários brasileiros 

estão dispostos a adotar medidas 
de represália contra os Estados 
Unidos. caso o governo Carter 
venha s interpor lvmeiriJS alfan
degárias ou implantar sistemas· 
de continge11ciamento a produ
tos brasileiros, como calçados e 
tesouras, segundo informou o se 
cretilrio-executivo do Co11selho 
Empresarial Brasil-Estados Uni 
dos, Paulo Protásio, que partici
pou há citas atrás da reunião do 
Comitê Exect/llvo do Co11se 

COTRUÕRNAL..:l . ·- ., 

em Washington. 
"Há nos EstiJdoS Unidos 

correntes favoráveis ao conti11• 
gencionamento à importação de 
calçados", disse Protási:,, Mas há 
também, prosseguiu ele, "pes· 
soas que considero mais esclare
cidas, i11clus1ve altos funcioná• 
rios do Oepartamellto de Estado, 
melhor mformaoos sobre a 1m• 
portânc1a da exf)IJnsão das noSSJtS 
xporraç{ie,. d calçados para lá, 

com P<J o ,as reccpc111a a 

medidas menos severas. Os em
presários membros do Comitê 
Executivo do Conselho, por 
exemplo, discordam do contin• 
gencionamento. Na minha opi
nião, pas.sada essa primeira fase 
política do governo Carter, será 
possível que os Estados Unidos 
revejam posiç6es que agora pare
cem predominantes. E como a 
decisão final sobre a questão po
dera sair s6 em agosto, não de
vemos perder as esperanças·: 
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SAÚDE 

UMA CONSCll:NCIA 
CONTRA O FUMO 

No começo do ano de 1976 - hã um ano, portanto 
- a Associação Médica do Rio Grande d<;> Sul levantou o 
primeiro brado de alerta contra o tabagismo, sendo segui• 
da pela' Secretaria da Saúde e adesão simultânea de uns 
poucos jornalistas. Quanto a estes - é importante frisar -
não se revelavam tanto contra o vício do fumo em si, mas 
especificamente contra uma propaganda maciça dirigida à 
juventude com o objetivo de vulgarizar o consumo do ci· 
garro. 

Infelizmente, tudo parece ter passado. Os poucos li· 
dadores em prol da causa da saúde da juventude, inclusive 
a própria AMRGS, cessaram o trabalho. A campanha que 
chegou tarde ao Brasil, silenciou muito cedo. 

Em termos mundiais, a conscientização contra o fu
mo começou hã 15 anos e ainda continua, com vitórias 
frontais contra a vulgarização do mal do cigarro, princi
palmente a proibição da propaganda e a obrigatoriedade 
de imprimir-se nos próprios maços a advertência de que o 
fumo CAUSA CÃNCER NO PULMÃO E MOTIVA A 
BRONQUITE, CONTR IBUINDO TAMBEM PARA A 
EVOLUÇÃO DE DOENÇAS CARDIACAS. 

Em março de 1962 o venerável Real Colégio de Mé
dicos de Londres, que tem 460 anos de existência e nunca 
tratou de sensacionalismos, completou um exaustivo estu 
do e publicou um re:atório 1nt1tulado "Fumo e Saúde". A 
pesquisa dos médicos britânicos, pela sobriedade e ob1et1 
vidade do relato estarreceu a I ngleterra e passou a ser 
analisada com horror em toda a Europa, repercutindo em 
seguida nos Estados Unidos. 

Tal foi o impacto das pesquisas médicas •britânicas, 
que neste último pais a revista "Seleções do Reader's D1-
gest'' (uma publicação comercial) não só publicou como 
passou a rege1tar publtc1dade de cigarros e similares. 

O Departamento de Saúde Pública dos Estados Um 
dos, motivado pela revelação preliminar dos médicos tn • 

gleses, criou comissão especial em princípios de 1963 para 
ampliar as pesquisas a respeito. Quando o relatório desta 
comissão veio a público em começos de 1964, a opinião 
pública norte-americana ficou traumatizada. 

Os jornais da época, divulgando o relatório, estampa
ram manchetes. O FUMO DO CIGARRO CAUSA CAN
CER NO PULMÃO; A BRONQUITE CRÔNICA É MOTI
VADA PELO FUMO; O FUMO REDUZ ENORMEMEN
TE A FUNÇÃO DOS PULMÕES; A FALTA DE AR É 
MUITO MAIS PREDOMINANTE ENTRE OS FUMAN• 
TES; AS MULHERES QUE FUMAM DURANTE A 
GRAVIDEZ TENDEM A TER FILHOS ANORMAIS. 

Na maioria dos pa1ses da Europa e nos Estados Uni• 
dos, os governos foram forçados a intervir, a principio li
mitando a publicidade de cigarros e posteriormente obri· 
gando aos fabricantes a imprimirem nos invólucros adver
tências contra o vício. 

As medidas adotadas - é claro - reduziram em mui
to o consumo do cigarro. Mas não foi este o ponto funda
mental da questão. O mais importante para os povos eu
ropeus e norte-americanos foi a preservação da mocidade 
nesses países do despertar cedo demais para o vicio. Ao 
contrário do que ocorre no Brasil, onde uma massacrante 
propaganda de cigarro atinge a mocidade praticamente no 
berço, na Europa e nos Estados Unidos, graças a campa
nhas bem orientadas e a sens,btlidade dos governos para 
os problemas da saúde públtca, o vicio está sob controle. 

Março/77 

DEIXEI DE FUMAR 
Numa manhã de outu· 

bro de 1962, meu auxiliar 
no gabinete da Presidência 
do Instituto Sul-Riogran· 
dense de Carnes, em Porto 
Alegre, chegou atrasado de
notando acentuada depres
são física e mental. Descul• 
pando-se, confessou que 
não conseguira dormir um 
minuto sequer durante toda 
a noite. 

Despertara uma hora 
da manhã para a costumeira 
"tragada", flagrando-se sem 
cigarros. Foi o suficiente pa• 
ra cair em desespero. 

lmposs1b1litado de 
conctliar o sono, meu aux1• 
liar, que residia na cidadezi
nha de Sapuca1a do Sul, sa,u 
â rua a procura de um bar 
aberto, porém não o conse
guindo àquela hora da noite 

De tentativa em tenta 
tiva, madrugada a dentro, 
enquanto a vontade de fu 
mar dom111ava todo o seu 
ser, tornando o escravo da 
necessidade, alcançou a v1z1 
nha cidade de Esteio, d1s 
tante cinco quilómetros. 011 

de jã na fase do desespero, 
conseguiu retirar da cama 
um dono de bar seu conhe
cido. Ao retornar as seis ho
ras, e ra tempo de ir para o 
trabalho. 

Até então, não havia 
pensado em deixar de fumar. 
Os malefícios do fumo, se 
não os ignorava totalmente, 
estavam longe ainda de 
preocupar uma mentalidade 
jovem e possuidora de físico 
atlético. 

Confesso que a partir 
de então, e pela primeira 
vez, raciocinei em termos de 
abandonar o hâbito de fu• 
mante. F1que1 limitado ao 
próprio pensamento. 

Passei então a "criar" 
uma 1dé1a anti-fumo; a men• 
tahzar a filosofia anti-cigar
ro. Enquanto o tempO pas
sava, minha 1dé1a fixa se 
consolidava em forma de re· 
pulsa, em ato de nojo ao ta
baco, à nicotina. E foi tal a 
consoltdacão desse rac1oci· 
1110 que mesmo sem me 
aperceber, ao ingerir a fu • 
maça, meu subconsciente a 

repelia. Meu "Eu" interior a 
rejeitava. Foi como se mi
nha idéia fixa, superando a 
própria psique do conscien· 
te, se materializasse em anti· 
corpos com a função especí
fica de repelir a nicotina. 

De sorte que, meses 
após haver iniciado esse pro
cesso mental de repulsa ao 
cigarro, senti-me um dia li
berto do vicio. Sem o me· 
nor problema. paralelo ou 
colateral, abandonei sobre a 
mesa de trabalho um maço 
com o conteúdo quase inta
to, que apesar dos protestos 
da arrumadeira, exigi que 
deixasse ali até que apodre
cesse. 

Graças a submissão de 
meu auxiliar ao vicio, tive 
visão suficiente para me 
aperceber de que amanhã eu 
próprio poderia estar no rol 
dos escravos do fumo. Feliz· 
mente, e graças a meu pen 
sarnento forte e dirigido, li· 
berte,-me a tempo. Você 
pode fazer o mesmo! 

R.QUEVEDO 

CRESCEM OS 1-NDICES DA 
MORTALIDADE INFANTIL 

Segundo o presidente 
do Instituto Nacional de 
Alimentação e Nutrição, 
Bertoldo Bruze, a mortal, 
dade 1nfanttl aumentou em 
ma,s de 50% em São Paolo, 
desde 1961, em consequên
cia da perda do poder aqui 
sitivo do salário mínimo e 
dos problemas de desnutri· 
ção que o fato acarreta. 

Ainda segundo ele, são 
cada vez mais evidentes no 

Brasil as relações entre o es 
tado nutricional, a d1sponi 
b11tdade de alimentos e a 
renda familiar. "Uma quan• 
tidade substancial da popu
lação bras, leira, cujo estado 
nutricional é merecedor de 
preocupação, não tem con• 
d1ções de aumentar sua ren
da a um nível suficiente, 
que lhe óssegure o consumo 
diário das necessidades mí
nimas de altmentos", adver-

t,u. Em sua opinião, a des• 
nutrição é um meio de per
petuar as desigualdades so
ciais e regionais, lembrando 
que o desequilíbrio econô
mico entre o Nordeste e o 
Sul reflete-se no quadro nu• 
tnc,onal de forma ostensiva. 
No Nordeste, a deficiência 
protéico-calórica atinge em 
algumas comuniãades a 80% 
das crianças menores de cin• 
co anos. 
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JORNALISMO 

É O JORNAL O REFLEXO 
DO GOSTO DO PÚBLICO? 

DESAPARECEM 
JORNAIS 

HISTÓRICOS 

O assassinato de uma 
mulher da sociedade minei
ra praticado por seu amante 
no bairro de Búzios, em Ca
bo Frio, que ocupou as 
atenções da chamada grande 
imprensa do Pais por vários 
dias, trouxe a baila uma 
questão não suficientemen· 
te analisada e muito menos 
r~clarecida. A do gosto mór
bido da imprensa para o 
\ensacionalismo; em suma, 
para o crime. 

Geralment6 é a im
prensa acusada de explorar 
o lado negativo da socieda
de, pintando com cores car
regadas o trágico, o dantes· 
co. 

O fenômeno é mundial. 
Nas Américas, na Europa, 
na Asia, na África, na Ocea
nia, os jornais carregam nos 
detalhes do t rágico e am
pliam as fotos da dor. Jor
nais sóbrios, veículos de cul
tura, preocupados apenas 
com o lado positivo da co
munidade, estes tem vida 
efêmera ou limitam suas ti
ragens a uma classe de leito• 
res que deve ser enquadrada 
na categoria de "status men
tal superior". 

Para analisar a questão, 
o jornal norte-americano 
(sempre os americanos) 
"The lndianopolis News", 
realizou uma pesquisa entre 
seus editores para saber 
quais as dez notícias de 
1976 consideradas por eles, 
as mais importantes. E para
lelamente a pesquisa junto 
aos editores, desenvolveu 
pesquisa junto aos leitores. 

O contraste entre as 
opiniões dos leitores e a dos 
respectivos editores, é notã
v11I. Vejamos as questões 
respondidas primeiramente 
1>elos editores de seções do 
"The lndianopolis News": 
1 - A campanha e eleição 
presidencial. 2 - Revelações 
de atos ilegais da CIA e do 
FBI. 3 - Mortes de Mao 
Tse Tung e Chou En-lai; 
mudanças na China. 4 - Agi• 
111ções na Africa Meridional, 
r·specialmente Angola, Afri
c,1 do Sul e Rodésia. 5 -
1 erremotos na China, Itália, 
Guatemala, Asia Central, In
donésia, Filipinas. 6 - O se
questro do ônibus escolar 
1h• Chowchilla, Califórnia. 7 

Escandalos envolvendo 
Ui~o em Washington. 8 -
l>uonça de legionários. 9 -
Guerra Civil do Líbano. 
10 Dois soldados norte-
11111,,ncanos mortos na zona 
d1 ,1111 l1tarizada da Coréia. 

Nota-se que as duas 
hblí11 ias consideradas mais 
lrn1H•1 t,1ntes tratam de mu-

danças substânciais no 90-
verno dos Estados Unidos, e 
que cinco das restantes di
zem respeito a acontecimen
to de importância interna
cional. Somente três histó
rias, todas na parte final da 
lista, dependem de apelo 
mórbido e sedutivo à emo
ção. ( No seqüestro do ôni· 
bus escolar, ninguém ficou 
ferido e não foi exigido ou 
pago resgate; as recordações 
sexuais de duas mulheres e 
um agente de policia !'Ião re
velaram ou causaram qual
quer mudança significativa 
no nível de governo norte• 
americano; e a doença de le
gionários, apesar de seu dra
ma, representa apenas uma 
parcela relativamente dimi
nuta de sofrimento huma
no no país). 

Em contraste, as dez 
melhores noticias para os 
leitores foram: 1 - A cam
panha e eleição presidencial. 
2 - O julgamento de Patty 
Hearst. 3 - Os escândalos 
envolvendo sexos em Was
hington. 4 - Doença dos le• 
gionários. 5 - Celebr3ções 
do bicentenário. 6 - A gri
pe suína ( uma ameaça que 
não chegou a se concretizar) 
7 - O sequestro do ônibus 
escolar. 8 - A morte de Ho• 
ward Hughes. 9 - A decisão 
sobre Karen Ann Quinlan (o 
raro caso de uma jovem em 
estado de coma permanente 
cujos pais procuraram du
rante um ano autorização 
para acabar com a vida dela) 
10 - A aterrissagem de um 
veiculo no planeta Marte. 

INTERESSE MÓRBIDO 

Nesse caso, somente a 
primeira e a última histórias 
envolvem acontecimentos 
novos com ampla conse
quência potencial, embora o 
bicentenário seja também 
legítimo conteúdo de histó
ria. 

Howard Hughes foi um 
personagem importante, 
mas o impacto prático de 
seu declínio físico nos negó
cios foi sentido em grande 
parte do passado, e de qual· 
quer forma não era razão 
para a fascinação generaliza· 
da por ele. 

Nenhuma das histórias 
envolve notícias estrangeiras 
ou internacionais. Nem exis
te menção do desapareci• 
mento da liderança da 
maior revolução do mundo, 
e subsequente agitação, que 
por qualquer análise teria de 
ser o acontecimento mais 
importante registrado na 
terra em 1976. 

O interesse pelas histó
rias que os leitores classifi
caram em segundo, terceiro 
e oitavo lugares foi larga• 
mente lascivo e nas. histórias 
situadas em quarto, sexto, 
sétimo e nono, em grande 
parte foi um interesse mór· 
bido. 

A pesquisa da Associa• 
te Press - o que inclui dire• 
tores de rádio e televisão, 
naturalmente atraídos por 
histórias que podem ser 
apresentadas dramaticamen
te - foi orientada um pou
co mais para o sens.aci onal is
mo do que a dos editores do 
"lndianapolis News". Mes
mo assim, os editores norte· 
americanos incluíram a his
tória sobre a economia dos 
Estados Unidos (recupera• 
ção, desemprego e inflação), 
classificando-a em quarta 
posição, atrás da eleição 
presidencial, as mudanças 
políticas na China e as festas 
do bicentenário. 

Como pbde•se consta• 
tar pela pesquisa, a mentali
dade pública parece querer 
o trágico. Revolta-se contra 
esse trágico apenas quando 
seus reflexos, md1v1duali• 
zantes, podem ameaçar ou 
ferir a sua própria reputação, 

Sob o título "Desfalcada coleção do Cor
reio Braziliense", publicamos em nossa edição 
correspondente a novembro de 1975, denún• 
eia feita pelo historiador José Honório Rodri
gues, do desaparecimento de 26 volumes con
tendo praticamente a totalidade de uma cole· 
ção do primeiro jornal brasileiro, o jornal de 
Hipólito José da Costa. O desaparecimento, 
que ocorreu da seção de obras raras da Biblio
teca, continua sem resposta, passados 15 me
ses de wa ocorrência. 

Agora um historiador gaúcho, o profes
sor Riopardense de Macedo, em artigo publi
cado no Caderno de Sábado (edição de 
(15.1.77) do "Correio do Povo", lamenta a 
"perda irreparável da única coleção do "Diá· 
rio de Porco Alegre", o primeiro jornal edita• 
do no Rio Grande do Sul, que circulou em 
1821'~ 

Exatamente no ano que transcorre o ses
quicentenário do aparecimento do jornalismo 
em nosso Estado, exatamente quando o Mu
seu de Imprensa Hipólito da Costa lança con
curso de reportagem sobre o evento, desapare
ce a coleção. A obra está confiada à responsa
bilidade do Museu Histórico Júlio de Castilhos 
e segundo Riopardense de Macedo, teria desa
parecido quando era transportada deste para o 
Museu Hipóli to da Costa, na rua dos Andradas 
esquina Caldas Júnior. 

CRIADA A AJOCOOP: ASSOCIAÇÃO 
DE JORNAIS DE COOPERATIVAS 
Já com um membro asso

ciado sediado em San ta Catarina 
e mais o,to no Rio Grande do 
Sul, foi criada a 20 de Janeiro, 
em Porto Alegre, A Associação 
de Jorna,s de Cooperativas do 
Rio Grande do Sul (AJOCOOP). 

A nova entidade tem por 
objetivo a congregação e o aper
feiçoamento profissional dos jor• 
nalistas que exercem atividad~$ 
nos veieulos de comunicação 
cooperativista, especialmente no 
nosso Estado. A participação as• 
sociativa do "Jornal da Produ• 

ção", editado em Florianópolis 
pela O..ganização das Cooperati· 
vas de Santa Catarina (OCESC), 
abre pel'$pect1vas para que a 
AJOCOOP se transforme em en• 
tidade de âmbito nacional. 

A criação da Associação 
ocorreu em terceira reunião, 
com esse objetivo, após reuniões 
preliminares havidas em Carazi· 
nho e ljui. Especialmente convi• 
dado, participou da reunião o 
presidente do Sindicato dos Jor
nalistas de Porto Alegre, João 
Borges de Souza, que proferiu 

palestra de orientação técnica. 
A primeira diretoria da 

AJOCOOP ficou assim constituí
da: presidente, José Antonio 
Vieira da Cunha, do "Coojornal" 
(6rgão da Cooperativa dos Jorna• 
listas de Pom> Alegre); vice-pre
sidente, Walê:lir Antonio Heck, 
do "Interior" (da Fundação da 
Produtividade); secretário, Raul 
Ouevedo. do "Cotrijornal" (6r• 
gão da COTRIJUI) e tesoureiro, 
Luiz Francisco Terra Júnior, da 
revista "Agricultura & Coopera
tivismo (FECOTRIGO). 
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OPINIÃO 

CAFÉ, O NOVO VILÃO NA 
CONSCleNCIA AMERICANA 

O comum dos c idadãos 
norte-americanos é sempre 
contra alguma coisa. E esse 
"Contra" manifesta-se pela 
visualização, contato ou au
dição, visando atingir, sim
bolicamente, o objeto dessa 
rebeldia. 

Se o sujeito-objeto do 
"contra" é a Rússia, o cida
dão manifesta-se contra a 
vodca, o caviar, se a Alema
nha, contra o vinho do Re
no; se a Escócia é contra o 
uísque, se a França, contra 
o champagne e possivelmen• 
te até contra as francesas, o 
que caracteriza, sem dúvida, 
um radicalismo que chega 
aos limites do masoquismo . 

Um sociólogo qualifi
cou essa tendência dos esta-

Marçon7 

dunidenses para o manifes
to-contra, à necessidade de 
provar ·que existe. Isolado 
do mundo num outro mun
do que se chama "american 
way of life"; um mundo de 
máquinas que controlam 
máquinas, o cidadão ques
tiona-se em busca de si mes
mo e não se encontra. 

Aliás, quem percorre 
os Estados Unidos constata 
o isolacionismo em que vive 
o individuo comum. E não 
somente os habitantes das 
pequenas c idades e vilarejos 
do meio-oeste, onde o " far
mer" mede seu grau de li
berdade e independência pe
la d istância que o separa da 
propriedade do vizinho. 
Mesmo nas grandes cidades 

C-/f, ---

Raul QUEVEDO 

da costa leste o individuo 
não se caracteriza como o 
ponto fundamental da pai· 
sagem. Em Nova Iorque, 
por exemplo, ou mais preci· 
sarnente em Manahattan, 
em torno de quem gravitam 
15 milhões de almas, o indi• 
vido não sobressae da massa 
sombria projetada pelos gi 
gantescos ed ificios. 

Sem dúvida, o norte· 
americano é um individuo 
no singular. É oculto, é 
omisso. é só. Abraçado à 
garrafa de uísque, não sai da 
ro tina: trabalho-casa-t raba• 
lho, incluindo-se o indefec
t ível " porre" casei ro de to
das as noi tes ... 

De sorte que este ind1• 
viduo só e isolado numa 
multidão que se caracteriza 
por 220 mi lhões de solitá
rios, de quando em vez pre
cisa testar a própria enstên
cia. Então, protes ta. 

O pro testo é ato coleti
vo. Co ntra o novo xerife, 
que não é suficientemente 
duro com os negros. Contra 
os chicanos. que costumam 
promover algazarra nas ruas 
de seu bairro. Contra o pá
roco, acusado de "haver si
do excessivamente brando 
no sermão contra as prosti
tutas da cidade". 

Ora, no caso do café, 
há um elemento fundamen
tal a sobrepor-se ao preço, 
alegand o como causa do 
pro testo. 

É preto. E preto, na 
Améric-a, é o próprio Apo
calipse. 

Bebamos chá ! Chá é 
digestivo, tonificante. Chá é 
person ífi cação da própria 
Loira Albion ... 

O jornal "Gazeta Mer
cantil", de São Paulo, gozou 
o protesto contra o " brazi 
lian coffee", usando a figura 
típica d o pistoleiro do meio
oeste, q ue na falta de índios 
para matar descarrega seu 
"colt" calibre 38 longo no 
Negro Café. 

Em termos econômi• 
cos, não creio que o boicote 
nos causa maiores proble· 
mas. Em seguida, a massa de 
consumidores será desviada 
para protestos de maior im
pacto coletivo, cumprindo 
assim sua predestinação his
tórica ... 

AS PLANTAS 

Luís Fernando V ERISSIMO 
Ora, direis, talar com plantas. Mas ex istem estu

dos sérios. científicos, provando que as plantas reagem 
a ruídos ambientais, à música e a palavras. Mais do que 
isto. As plantas teriam uma percepção psicológica supe· 
rior, mesmo, à humana. Assim, ao entrar na casa de 
amigos você pode dizer num relance como está o am
biente. 

- A barra está pesada. Muita hostilidade no ar. 
Este casamen to não dura. 

- Como é que você sabe? 
- Olha só o desanimo das begonias. 
Muitas pessoas estão experimentando criar suos 

plantas domésticas não apenas com as doses recomen• 
dadas de lu~. água e fertilizaotes mas com palavras de 
incentivo e a música apropriada. Um "muito bem, que• 
rida" ou "você está ótima hoje" podem fazer milagres 
para o rápido crescimento e a boa disposiçiio do arbus
tro ma,s inseguro. 

E preciso ter cuidado, no entanto. Nem todas as 
plantas reagem da mesma maneira ao mesmo tipo de 
est1i11ulo. Uma correta seleção musical é importantíssi
mo. E, principalmente, muito cuidado com o que você 
disser na freme das plantas. Se a conversa estiver to 
mando um rumo desagradável ou ficando muito pesada 
chame a atencão dos seus interlocutores: 

Ne parle pas devant les folhages . .. 
A seguir, wn pequeno guia das preferências e 1'dio

sincrasias (por sinal, jamais diga ''idiosincrasia" na fren
te de uma batateira, ela não entenderá e pode ficar hu
milhada) das prmcipais plantas criadas dentro de casa. 

Samambaia - Tem um gosto musical refinadissi
mo. Albinon,; Tel!eman. Brahms (só as sonatas), algu• 
ma coisa de Vivaldi. Mas sempre tem aquele momento 
na madrugada em que tem que ser o Miles Davis tocan
do com surdina, você conhece. Gosta de ouvir as cota· 
ções da Bolsa, Fernando Pessoa e, nos momentos difí
ceis, a escalação do time do Botafogo de 1948. 

Violeta - Altemar Outra, "O tema de Lara", o 
bolero de Ravel e alguns do Agustin Lara. Já foram ob
tidos bons resultados com trechos de Rachmaninoff e 
manchetes de "O Dia" mas recomenda-se cautela. Ja
mais deixe de lhe dar "boa noite" antes de dormir ou 
ela entrará em depressão. Evite qualquer comentário 
sobre a crise do petróleo ou o Chiquinho Scarpa. 

Avenca Gil, Gal, Caetano, todo o Frank Sinatra 
de antes de 62. Gosta de comecar o dia ouvindo a Co· 
luna do Casrello. · 

Gibóia - A mais difícil de todas. Instável. Tem 
longos períodos em que só reage a "Assim falou Zara• 
tustra" e os discursos dn Terceiro Reich. Outras vezes 
prefere a Vanusa. O "bip" da TV Globo parece afetá-la 
de uma maneira estranha. Passa dias recusando-se a ou
vir qualquer coisa e de repente está louca por uma lo• 
to-novela. Personalidade suicida. Mantenha-a longe da 
,anela. 

Comigo n111guém pode - Belchior e os renascen 
tistas. Gosta de ouv/f os ultimas escandalos. Não tolera 
barulho de criança e já houve o caso de desabar sobre 
um cachorro que não parava de latir. Temperamental. 
Indiscreta. As vezes se arrasta até a porta do quarto pa 
ra ficar ouvindo. 

Espada de São Jorge Louca pelo Chico. Em lei• 
turas, seu gosto é eclético: AuguslO dos Anjos, lrv111g 
Wallace e a seção de cartas da revista "Amiga". Parece 
reagir muito bem as proparox,ronas com um leve sota
que eslavo, desde que 11ão se1a nada ,iidecente. 

Dinheiro em penca - Urna sensitiva. Qualquer 
coisa pelo coro do Exército Russo pode lhe estragar o 
dia. Extremamente vaidosa, precisa ouvir elogios de mi
nuto a minuto. "Linda! Linda !" Mas não exagere se11ão 
ela desconfia e murcha. 

Brilhantina - t Paulinho da Viola e não quer nem 
sa/:Jer. 



AMBIENTE 

O ANIMAL HOMEM E SEU 
PANTAGRUÉLICO APETITE 

Há no nordc\le acentuada 

preocupa\"âo com a "tinção de 

,ariadas esp.ic,e, de animai\ cha• 

rnado, de ··e.iça... Em Aracaju, 
capital do Sergipe, já foi de-.co , 

hcna a causa principal dessa .,. 

tmção . E,iste um rc,1auran1e 

o \1eu Refúgio 11ue '><Í 'Iene 

pratos a ha,e de seriema, 1uti1, 
tciú, tamanduá, 11reguiça. jacaré, 

cobra e outro, 

O.. anuna" -.io mantido, 

\-1\0) num \-Í\1,;1ro e~pecial r aba• 
lodos apó, escolha. ás , io.ias do 

frcgue!>. O proprietário, Gcr.011 

\lanuel do, Santo,. re,ela que 

"o negóci<> e mu,10 bom, ma, o 

problema con,,.,e cm conseguir 

animao, ,ufic,~nlc> para atender 

a procura do, frcguese-, princ1• 

paimen te uo vemo .. , pois os 0111• 

mais desaparecem'" 
Segundo rc,ela o "Jornal 

do Br~il'·. a fi,calização do lni

lituto Bra,ileiro de Def= Fio 

reMal ainda n.10 chegou ao .. Meu 

Refugio.. Seu dono informou 

que ·-;amai, tl\e o pr31er de re• 

ceber a ,i,ita da. au1orid.1d,-. Oo
re,1ai,". E a<re,centou ··o pro

blema é do, ca~adores. Nó~ ape
nas compramos o, animais". 

f' 1 ,, .7 r , 

..... ,..--'"" .. 
~ \ ,,,,._ ·~ 

.(>, • , -✓ 
tTl\~Í:>: ;,1 --~ ~~:i v · /(,, --Á. 
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ESStNCIAS 
FLORESTAIS 
NATIVAS 
NO ESTADO 

O boletim da FECOTRIGO, "Trigo e Soja" 

edição n° 18, que foi distribuKlo em dezembro de 

1976, a título de contribuição ao estudo das essên

cias florestais e fruttTeras nativas do Rio Grande do 

Sul, publicou extenso e pormenorizado trabalho de 

autoria dos engenheiros agrônomos da Secretaria da 

Agricultura, Alberto Emalio Maixner e Lair Angelo 

Baum Ferreira. 
O trabalho, ilustrado em caprichada impressão 

gráfica com as principais essências vegetais do Esta

do, algumas em fase de quase extinção, ocupa ::!8 pá· 

ginas da rcvbta. E não se limita o trabalho em apre

,entar a estampa de nossa flora. Foz também uma 

denúncia sobre a situação atual de nossas reservas e 

,crbera contra os processos de desmatamento vigen

tes no Estado e no Pat'.<.. 
Complementa a edição da FECOTRIGO, "O 

naltivo da erva-mate" de autoria de Maria Teresa 

rarragô'', " Fruteiras nativas", do eng agr. João Ro

drigues Mattos e "Sementes florestai, ··, da eng. agr. 

U1íris lrigon Amaral. 
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A VINGANÇA DOS P ÃSSAROS 
''PIJULES'' DA GUATEMALA 

Na localidade de €1 Poten, 

região florestal ao norrf' da Gua

temala, os garotos do lugar cos

tumam d ivertir-se rettr11ndo os 

ovos d.JS passaros e destrumdo 

seus nmhos. Consta, 111clus1ve, 

que esses f}drotos costumJm fa

zer COmf)<'t1roes entre si p;Jra 

ver quem consegue localtzar 

(e destruir) o maior numero de 

ninhos. 
O hJh1to parece ser antigo, 

visto que as ações pwdatórias 

daquelt:$ !Ji1rotos ·ch"90u a <er es

r,/izada oo ponte, de motJvar 

campeon.ttos com vistas â fer,r 

esses fundamentiJiS elementos da 

natureza. 

Mas agora, segundo um 
breve comunicado divulgado pe

lo "Jornal do Brasil", edição de 

15 do janeiro, os pJss.iros Pffules 

(como são chamados) resolveram 

vin5Pr se dos garotos d:Struido• 

res, arrancando-lht!S os olh0$. 

Segundo a mesn111 nota do 

jornJI carioca, sempre que pássa

ros flagravam os meninos des

tr111ndo seus ninho•. atacavam

nos; mas apenas o e&al. Agora, 

portlm, o fizeram em bandos e 

organuadamence, usando táticas 

de avanço e recuo conforme a 

própria reação de defesa dos ga· 

rotos predador~. E o alvo prin• 

c1pal dos pJs,aros era os olhos 

dos garotos, pois StJgUn<iO foi 

constatado após o "combate", 

grande número deles recebeu 

ferimentos no rosto. 

O fato lembra o argumen

to do filme de wspense intitula 

do "Os Pássaros", no qual, se
gundo a narrativa, as aves atacam 

uma localidade colocandb-a em 

pJmco. t a nawrt11a que se vin

ga dos predadOrl$. 

OS INIMIGOS DA NATUREZA 
O ,ornai ·-o Interior .. , de 

Cara1,nho. editado pela f unda• 

ç:io da Produtividade, publicou 

em uma de ,uas última, edições 

a ilu,1raçao que reprodu111nos 

nesta paiina . ,ob o titulo ··<>, 
inimigo, dJ nalureu ... 

O Jornal conclamou a toda 

a populaça<> de ,ua regoau de cir• 

culaç-:io. l'\pecialmente o, pais e 

profe,,-..,r.-,. a educar filho, e alu• 

no, e conntou as aurnrídade, pa

ra ag.r \.'0lllra O) dc~1crnn, e "<1· 
\•age-ria, e.lo) ~-~inhtro, indi"íduos 

que ,e con\lituem em ,ergonha 

parn a formação terista d,1 socie
dade hra•ileora ... que ._.., o, ma

tadort, de pá<.saros e wdo, o, 

dema" llpo, chamados ··ca\·a .. 

PROTESTOS 
CONTRA TIRO 

AO POMBO 

Ecologistas de todo o 
País tomam posição contra 
a ameaça do tenebroso cri• 
me contra o meio ambien
te, representado pelo Tor
neio Internacional de Tiro 
ao Pombo, marcado para es
te mês na cidade de Foz do 
Iguaçu. Referido campeona· 
to prevê o extermínio de 28 
mil aves a serem abatidas 
durante o vôo, conforme o 
regulamento do malfadado 
esporte da morte. Apelamos 
para a atenção e ação das 
autoridades do País, a que 
não permitam a concretiza• 
ção dessa barbárie, que sim· 
bollza hediondo crime à na
tureza, no momento em que 
se luta para dar transmitir à 
juventude os melhores 
exemplos do respeito ecoló
gico. 

Destruir ninhos e matar pàssaros 
é mau passatempo para os jovens 
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CONSOLIDADA ENCAMPACÃO DA 

COOPERATIVA PEDRITENSE 
Reunidos em assembléia 

geral extraordin.ária a 17 de feve• 

reiro, tendo por local o sa!Ao de 

festas da Sociedade Ginástica, as• 

sociados da COTRIJUI e da Coo• 

pera11va Pedritense de Produtos 

Agro-Pastoris, aprovaram aencam• 

paç&o desta cooperativa pela pri• 

meira, c:ulminando com denw:

ches nesse sentido que se proces 
savam há meses. 

Os trabalhos foram instala 

dos em terceira convocaç&o, às 

14 horas, sob a dtreç.lo do pr111 

dente Ruben llgenfritz da Silva, 

tendo participado da mesa o d1 

retor da CETRIN, sr Humberto 

Garófalo, especialmente convida 

do, 01 diretores da cooperauva 

encampada, tendo a frente seu 

presidente, sr. Joio Clovis M~ e 

vice-prn,dente, sr. Pascoal Mar• 

ceio Brandi, o vice-presidente e 
diretores da COTRIJUI, além de 

seus diretores e conselheiros 

Abnndo 01 trabalhos, para 

um público constituido de asso• 

ciados de cerca de 400 pessoas. 

após lidos os ediws de convcx:a 

. 
ç&o pelo bacharel Rui Polidoro 

Pinto, servindo como secretáno, 

o presidente Ruben llgenfritz da 

Silva procedeu a leitura do pare• 

cer da comissao mista que estu• 

dou a YJabilídade de incorpora

ç.10 da Cooperativa Pedritense, 

cujo tlor foi o seguinte: 

A corrumo mista consti• 

tuida nas assemblêias gerais ex 

traordm.irias das Cooper,mvas 

Pedntense de Produtos Agro Pas 

tons Ltda e Regional Tntícola 

Serrana Ltda. reabz.ida nos dias 

16 de novembro de 1976 e 3 de 

fevereiro de 1977, respecuva 

mente, com a finalidade espec1íi 

ca de analisar a viabilidade de ln 

corporação da primeira pela ,e 
gunda, vem. de acordo com a le 

gísLlç.10 em vigor, expressar o 
seu parecer, 1Ubmetendo o a 

aprecução dos associados nJ As

sembleia Geral Extraor<linM1a 

ConJunt.1 que realizou se em 17 

de fevereiro de 1977 na adade 

de IJui, 
1 - Considerando que no 

protocolo de intenções de mcor 

Vice-Presidente da Pedritense: 

poraçlo firmado em 16 dt no

vembro de 1976, as duas coope

rauvas convencionaram em itri• 

buir a ASCOP Ltda, sociedade 

avil prestadora de serviços de as
sessoria, consultoria, pw-ieja

mento e auditoria contábil, po

deres para proceder aos estudos 

neceSiários à 1ncorporaçJo, em 

espeaal o levantamento patruno

mal, plano de d1stribu1çio de 

quotds partes, desuno dos fun 

dos de reservas e outros, bem co

mo o proJeto de estatuto, 

2 Connderando que os 
mtt!tJrantes da com1ss.Io mista re• 
ceberam em tempo hábil o traba• 
lho elaborado pela rmpresa retro, 

tendo-o considerado sa11sfat6no, 
3 Considerando que a 

comissao mma entende que a ,n 
corporaç~o aieade aos mtcr=es 
dos assoc1.1dos das duas coopera 
11v,n, Resolve pelo voto unan1me 
de seus 1n1eqr ,n1es, recomendar 

a mc:orporaçJo da Cooperauva 
Pedntenst' de Produ1os Agro Pas 
tons Ltda, pcl.1 Cooper,wva Re 
g1onal Tri ucola Sorr an.1 L tda, re 
comendando que a mcorporaçlo 
seia realizada com base nas con • 

clusoes da ASCOP Ltda, que é 
a ,egumte 

A Cooperativa Pedritense 
de Produtos Agro Pastoris Ltda, 

apresentava na data do encerra· 

mento das demonstrações 

(30.10.76) um c:apual sublcnto 

de CrS 2.594.249 (Dois milhões, 

quinhentos e noventa e quatro 

mil e duzentos e quarenta e non 

cruzetros), representado por CrS 

2.594.249 quotas de CrS 1,00, 
sendo que deste total ainda fal• 

tam lntegrali2ar Cr$ 18 032,00 

(Dezoito mil e tnnta e doas cru 
ze1ros) . 

Levando se em considera

ç&o que o patnmõn10 liquido 

.a unge o montante de CrS 

2.898 295,12, teremos um valor 

patnmoníal de CrS 1,11.72 (Um 

cruzeuo, onze centavos, ponto, 

setenta e doas), havendo, portan

to, uma valoriz..ç.io de CrS , ... 

0,11 ,72 por quota de capital. 

Deve ser considerado que 

se trabalhou com base em um le

vantamento mensal, sendo que 

munas vezes fomos obrigados a 
recorrer a procedimentos alter• 

nativos de auditoria, o que pode 

ocas,oriar que no processo de m• 

corporaçio se veriíique a necessi

dade de pequenos ajustes. 

Em face das deterrmnantes 

retro exposus, somos do parecer 

que a 1ncorporaçio deverá ser le

vada a efeito pelos elementos 

constantes do balanço ajustado 

em anexo, atribuindo-se aos as

sociados da Cooperativa Pedri

tense de Produtos Agro-Putoris 

Ltda, as quotas de capital corres• 

poodeotes ao.i valores subscritos 

e mtegralizado1. levando se ova

lor da'CrS 304.46,12 (Trezentos 

e quatro mil, quarent.1 e seis 

cruzeiros e doze centavos) a uma 

conta de rererva na cooperaúva 
incorporadora. 

Recomenda ainda a co• 

miJSio que se).l considerada co
mo data base para a incorpora

çio o dia 28 de fevereiro do cor

rente .ano. Joio Clóvis Gonçalves 
Maia, Pascoal Marcelo !mndí. 

Abu Souto B1cca, Ruben llgen• 

frttz da Silva, Arnaldo Oscar 

Drews, Clovis Adriano Fanna. 

PECUARISTAS COMPREENDERAM 
QUE <A UNIÃO FAZ A FORC~) 

Em nome da Pedrit-, e 

por designação de seu pre>idenle, 

sr. Jo4o Clóvis Maia, falou o vice 

presidente, sr. Pascoal Marcelo 

Bnndi. cujo discuM que se ca· 
ncteriiou pelo entusiasmo, pu• 

blkanios a seguir: 
Dr. Ruben llgenfritz da Sil• 

va, diptfuimo proideote da CO
TRIJUI, srs. membros do con,;e

lho diretor, senhores associados, 
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minha 11tnhoru e meus senhores, 
Por deferencia do sr Joao 

Clóvis Maia, mui digno pre,idcn

te da Cooperaliva PNlriten-,e. fui 

designado para ,o, dirigir a pala· 
•Ta nesta oportunidade, em no

me do conselho diretor e dos as
sociados de no,,a Coopen111>a. 

Hoondo com ~ missão e ao 
me>mo tempo contente com a 

reali1aç:to da almejada unifica-

çfo de duas entidades idenlifica• 

das pelo mesmo ideal e irmao.a• 

das pelos me,mos princípios de 

solidariedade, altruísmo, dedica• 

ção, tnbalho e otimismo, sinto• 

me à ,vntade e, tamWm p-ati.li· 
cado por ter sido um dos pro

pugnadores desta incorporação. 

\t eus senJ1om. O -.oi I aJ. 
go mai, que uma fonte de calor e 

de luz. t por as..im dizer um sim-

bolo de esperança que nio nos 

abandona jamai,. Acalentando 

nOS\os berços, n~s solos, nos 

loma cada ve1 mais irmãos. Pare· 

cc, que entendemos essr recado 
da natureza e ligamo. por um 

traço de união duas regiões dife• 

renles em solo e em produção, 

com uma ahruútica finalidade 

de somarmos coohe~ntos. f,.. 

zermos interdmbio em benefi-

cio do Rio Grande e do Bruil, 
ao mesmo tempo que procura

mos amparar por todos os meios 

o dasse que é, por assim dizer, o 

e>teio da economia de noqo Es
tado e baluarte de suas conquis

tas sociais: 1 classe pcodu tora ru

ral. Classe muitas vezes incom

preendida e por "fUS 11é seaifi• 
cada. que para ,obrevi,er vai 

• 
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procurar &uarida no si•tema coo• 

perativiMa, o único que lhe ga• 

rante a sobre,ivéncia • 

O rooperati>ismo em geral 
e esta incorporação em particu

lar, comple,o COTRIJUI/PE 
ORITEJ\íSE, antes ~ <aer um 

bom oe&ócio, é um estilo dnid.a 
Causa e efeito sócio-cultural do 

aproveitamento produtivo e hu

mano da tem e dos homens F.m 

face desa rtalídade indw.ociá,el 

da idéia ffll!lJ pura que se possa 
ter de humanismo, afirmamo;. 

que a incorporação COTRIJUII 
PEDRll 1-:NSE não é íruto da 

opor1unid11le ma, frutifica oror 

twúd3dc5. Por b>O l bom lem 

brar que acima de toJo compro

misso escrito e formal deve estar 

o comprornisoo tácito de wúào e 

pleno <'llttndimento em toda, e 

quaisquer circunstância>, dos a, 
sociados de!ode já unificados na 
COTRUUI. 

faLlm em gigantismo sim
plesmente porque oo produtorn 

da área agropastoril, por fim, 

comprttnderam o antíJo níao 
que di1: "a união fat a força". F. 
i'>SO, meu, !óenhorc,, que <'Otamo, 

fazendo 81 .. 01<,s somando n• 
forços para o bem comum. fata • 

mos promovendo um inlercam

bio altamente b.:nrf,co para o 

Rio Grande porque, de,sa lr()("a 

de experit'ncia re;,ultar:i um rro

gresso maior tanto na ürea agrí• 

cola como na pe,·u~ria. Agricnl• 

lura e penúria irmanadas para • , 

grande,.a da Pâtria e tranquiliJa• 

de do povo. Mesa fana, povo 

tranquilo, ~ re\Oha, o inconfor

mismo, o rn.rrori\mo. não encon• 
Iram gt13rida nos coraçõh li(,,n 

formu.los, e, principah,~nrt-. 

quando fi'>t> corações fa1em 

parte de organismo, bem nutri
do<. 

Mtu,~nhorl'S. :,O.ão no• ,n. 

lirnidern a, nu,,n, negra, que 

por V.:leM told;,m os horitonte, 
num prenúncio de tempestade 

Não no, dco.i,11mulcm o, pri,

goeim, d.to derrol,I\ nem no.. em• 

briaguem ou de.norteiem os 

arauto, de •ilórla. mconcebí"'b. 

O bom-.enso, a razau, o trabalho 

a dedica,jo e a lealdade fücram 
de,,ra organizaç:fo, dt'>ta COTRI• 
JUI, uma grandeza do Riu Gran
de e agora eom a ampliação de 

sua iníluencia em área di,enifi• 

cada de produçio, cumprindo 

uma da, <uas m,1a, sabiamente 
preconí1adas pt'I0 go'tm0 fede

ral, .-,1ou certo, teremos motivo 

de maior orgulho, de maior satis

faç:io, porque e;.tarcmos tervm• 

do ao Rio Grande e ao Brasil. 

DISCURSO DO PRESIDENTE DA COTRIJUI 
Resumo do discurso de 

Ruben llgenfritz da Silva: 
"Cremos, prezados 

companheiros, que pouco se 
poderá acrescentar ao discur
so lúcido do eminente repre
sentante da Cooperativa Pe
dritense de Produtos Agro 
Pastoris. 

Nesta platéia que aqui 
se encontra, já nos é difícil 
1dentif1car pelo semblante 
e aparência, a existência de 
qualquer separação pelas 
origens dos membros que 
compõem esta assemblé11 
Já é praticamente 1mpossi 
vel saber quem ve,o de Dom 
Pedrito ou de Ajurocaba; Te, 
nente Portela ou Coronel 
Bicaco, ou mesmo de ljui, 
Vemos na maioria que as 
mãos são calejadas e que o 
trato, a gentileza e o cari· 
nho, fazem parte deste am· 
biente de mútuo respeito e 
grande responsabilidade. 

Nós, que já neste mo 
mento, podemos nos dirigir 
aos companheiros de Dom 
Pedrito como "nossos asso 
ciados", nos declaramos eu• 
fóricos e satisfeitos por essa 
integração que é o resultado 
de um esforço de homens 
lúcidos e despreend ,dos, de· 
sapegados de cargos, que ao 
darem se conta que hav,., 
um mero de centralizar a ad 
mm1stração para baratear os 
custos e com ,sto oferecer 
maiores e melhores resulta 
dos econômicos aos associa 
dos, buscaram este central,s 
mo que sem duvida é a solu 
ção para o crescimento e a 
definitiva consolidação do 
cooperat1v1smo. Esta soma 
de esforços, como muito 
bem falou o dr. Pascoal 
Marcelo Brando, s,gnrfica 
que o cooperativismo está 
crescendo; crescendo e se 
organizando para enfrentar 

COTRIJUI E CHV-HOLANDESA 
EM INTERCÂMBIO DIRETO 

Durante estada no 
Rio Grande do Sul, visitan 
do a COTRIEXPORT em 
Porto Alegre e a COTR/JUI 
em ljw: dia 20 de janeiro, o 
sr. John ten Houten, diretor 
para intercâmbio mternacio 
na/ da CHV (Cehave nv Ve
ghe/J fechou negócio com a 
COTRIJUI para forneci· 
mento de 60 mil toneladas 
de far1:lo de sois para entre
gas parceladas de 5.000 to• 
neladas por mês, no prazo 
de um ano. Esse foi o pri• 
meíro negócio fechado pela 
COTRIJUI com uma entída 
de co-irmã do exterior, o 
que quer dizer que a porta 
fo, aberta para novos e gran• 
des negócios, para o futuro. 

A cooperativa ho/ande• 
sa, que opera em variados 
campos da produção e co• 
mercialização, congregando 
28.000 associados, tem co• 
mo atividade principal a 
producão de raÇões para ga• 

do leiteiro, suinos e aves. A 

cooperativa compra os com· 
ponentes e fabrica as rações 
para repasse aos reus asso• 
ciados 

O sr. John ten Houtcn 
foi recebido em Porto Ale• 
gre p,Jla COTRIEXPORT no 
dia 17 de janeiro, tendo ob• 
servado o aparato eletrônico 
de comunicacão da empresa, 
em conotacão dlfeta com os 
maiores c,•ntros de negócios 
do mundo. De Porto Alegre 
foi l1•vado a Rio Grande pa• 
ra observar o complexo de 
armaumagem e p1er de em• 
barque do Terminal "Luu 
Fogliatto ", sendo posterior• 
mente trazido a ljui, onde 
fechou o negócio para o for
necimento das 60.000 tone
ladas de farelo durante o 
prazo de um ano. 

Na foto o dirigente 
cooperativista holandes com 
o presidente da COTR/JUI 
e diretores. 

o grande desafio do progres• 
so e do desenvolvimento. E 
podemos dizer que estamos 
nos organizando para ser• 
mos compreendidos na nos 
sa luta que tem muito a ver 
com os interesses da coleto• 
v,dade e não só a coleuv, 
dade que produz, mas tam• 
bém a colet1v1dade dos con 
sum1dores. E ma,s, quere 
mos ser compreendidos não 
como simples participes de 
decisões já tomadas mas 
queremos part1c1par como 
membros de decisões a se 
rem tomadas. 

Afinal, temos demons 
trado que ao longo de nos
sas at1v1dades, ..o longo de 
nossa v,da, praticamente 
afastamos de nosso d,a-a-d,a 
o impossível das realizações. 
Relembrem. associados, 
quando em anos atrás nos 
reunimos em assembléia pa• 

COTRIJORNAL 

ra discutir problemas de in 
fraestrutura, para nos aven 
turarmos a outras regiões. 
For quando sentimos a ne• 
cess1dade de que nosso tra
balho fosse remunerado 
adequadamente. E assim 
construimos o Terminal Ma
rítimo, um orgulho nosso, 
fruto do nosso trabalho. E 
nos lançamos à tarefa de 
ampliação das fronteiras 
geográficas da cooperativa 
em sua área continua serra 
na e m1ss,one1ra. E agora 
nos abraçamos à campanha 
Nos abraçamos e nos damos 
ás mãos; mãos calejadas e 
firmes de homens de traba· 
lho e de ação. Por uma re
flexão do que já fizemos até 
aqui pode•se dimensionar o 
que •aremos no futuro, no 
campo da produção. 

Levaremos força de 
trabalho para a região de 

Dom Pedrito e lá recebere• 
mos a terra que já nos falta 
aqui. E juntamente com a 
terra, receberemos também 
naquela região uma expe
riência na atividade pecuária, 
com o que resultará no casa• 
mento agricultura e pecuá• 
ria, completando este im
portante ciclo da produção 
primária. 

Na parte final de seu 
discurso, disse Ruben llgen
fritz da Silva: cremos que se 
nós pudermos levar avante 
mais este projeto - e não há 
porque não completarmos 
bem - nos estaremos dando 
um grande e salutar exem
plo não só às lideranças do 
cooperativismo mas à toda a 
economia da própria nação 
bras,letra, que necessita so• 
mar esforços para produzir 
ao mesmo tempo que tem 
urgência em baratear, mini
mizando seus custos. 
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AGRICULTURA E PECUÁRIA 
NUM CASO DE INTEGRA(ÃO 
O jornal "Folha da Tarde"' 

de Porto Alegre, um dos órgãos 
da Companhia Jornalística Cal
das J únior, publioou em ,ua edi• 
ção de 17 de dezembto lúcido e 
qualificado editorial de análi,e 
sobre a integração agricultura e 
~cuária. 

Mesmo sem citar nomes, 
o editorialista deixou claro que 
referia-se a encampação da Coo
perativa Pedritense de Produtos 
Agro.Pastoris pela COTRIJUI. 
Transcrevemos a seguir, na inte• 
grn, o editorial do vespertino 
porto-aleg,ense. 

A incorporação de uma 
cooperativa de cnrnes por um,, 
de agricultores, realizada recen• 
temente no falado, deu margem 
a manifestaçõe,, bastante ilustra• 
li\/;ls, as.çumindo, por vezes, ca• 
racterrçricas de nítida contmvér• 
sia em tomo do binõmio pecuá· 
ria-agricultura. Antes, porém, de 

examinar-se os fundamentos só• 
cio-económicos da questão, ca• 
beri,1 considerar-se a estrutura 
cooperativista dos dois setores. 
Enquanto a• coopemrivas de car• 
nes atuam, de modo geral, em 
farui municipal, poucas vezes ui• 
trnpassando-a. as cooperativas 
agrícola,. sobretudo aquelas que 
se formaram nas ,lreas de trigo e 
soja, adquiriram ("jrncterí,ricas 
amplamente regionai,. Aliás, já 
se fala, a propósito, até mesmo 
em gigantismo, pelo menos em 
relação n uma das nossas princi
pais cooperativas agrícolas, já 
projetada, inclusive, nn norte do 
Pais e contando, uinda, com vin• 
.culações no e.\terior. Trata•i.e, 
por~m, de um giganti,mo ,,ue, 
não extrapolando o, limite,, 
nem falseando o espíril<l coope• 
ra(ivista. como é o ca,o. nfü> tem 
por que ser combatido ou frcia
do. 

O que se deve evitar é n pul• 
veri1.aç:io das entidades coopera
tivistas. não o seu fortalecimen
to, mesmo quando aS1>uma pro
porções de gigantismo, no bom 
sentido. 

A propósito desta incor
pomç,io no campo do co1>perati• 
vismo houve 4uem situasse o as• 
sunto em termos de "pecuária 
sendo eng1>lida pela agricultura"'. 
Embora a atividade agrícola pro
duL.11, entre nc'is. maior rentabili
dade que a pecuária. captando, 
assim, investimentos de maior 
vulto, ne,-ta incorporação parece 
mio ter havido "engolimento" al
gum, pelo ,im11ks motirn de que 
a coo1~ra1i,a agrícola que ab,or
,eu a de carne, (e, também, de 
lã,) rc,c em \·Í\ta, princ1palmen-
1e, di,er,,ficar a, ,ua, ari,itlades, 
passando a UJl<!rar em doí, n0\Ch 
-;etore,. o e.la carne e o da la A,
,im. a idéia da i111cgrJÇJO agro 

pastoril. que mor ivou a incorpo• 
ração, pode ser acolhida com nn
turalidade Aliás o lado vulnerá• 
vel do nosso cooperativismo con
tinua sendo o administrativc, ou 
gerencial. Havendo boa gerência, 
com a criação do clima de con
fiança que infunde entre os as.~o
ciados, até me,mo cooperativa 
de pequeno porte, que OlU3tn 
apena\ em limites municipais, 
como é o caso d:1 maior parte de 
no"-.:" cooperJtivas de carne, 
con,eguem superar toda, as difi. 
culdadc, e prndutir resultados 
que as;egurnm sua continuidade. 
Não era este, porém, o c:i,,o da 
coopcrJtiva que foi s:1lva pela in
corporação. Como. de modo ge
ral, a, más gesrões não rém outra 
cau"' senão a falta de preparo es
pecialiuulo, no que di1 re.peito 
:l administração etmpera1M,1a, 
em todo~ m, i.etcm.•s, esta defi
cicncia terJ de M'r ,upernda atra• 

,,h da formaç-Jo de quadros ,111.1• 
mente cap:1cirndos, de onde de• 
,~r5o Mir ,erda<lciro~ e,et:utho~ 
para o coo1~rat Í\ bmo. Enq u:111• 
10 houver carencia l(erencial. se• 
ri,1 até benéfico que;, cooperati• 
,11s bem adminh1rad:1s pudt•ssem 
incorporar ,1u ab~on ~r a, (tue 
não <> s:io. 

Seria uma forn1:1 de fortale• 
cer o ~istcma rooperativiM,,, cu• 
jas virtude,, e beneficies econó
micos e svciah só deham de pro
duzir resultados quando falham 
os respecrivo~ dispositi•o, geren• 
ciJlb. 

O fato de uma cooperati,·a 
agrícola incorporar uma coopem
tiva pt"Cuária. antes de wr colo• 
cado em termo, conílitanrc,, po 
deria ser encJJrndo co1111> uma 
forma eficiente de integração en
trê o~ doh scton..~, tomando am
bos, a,sim, meno, vulneriheis 

COOPERATIVISMO REUNE·SE 
NO DIA 16 EM GRAMADO 

O IV Semmáno Gaúcho de 
Coopera tivismo será realizado 
entre os dias 16 a 18 do corrente, 
em Gramado. Para a direção da 
OCERGS ( Organização das Coo
perativ!ls do Estado do Rio 
Grande do Sul) esta será uma das 
principais atividades para o for
talecimento do cooperativismo 
gaúcho durante este ano. 

Além da OCERGS, estão 
part1c1pando da 'Organização do 
Seminário as demais entidades J,. 

gadas ao cooperativismo que 111• 

regram a Comissão Estadual do 
Programa Nacional de Cooperati
vismo: INCRA, BNCC. ASCAR e 
Secretaria da Agricultura. 

Os participantes do Semi
nário vão assistir conferências e 
participar de debates entre vários 
especialistas do cooperativismo: 
reunirão teses e proposições so• 
bre a doutrina cooperativista pa• 
ra serem encaminhadas ao Con
gresso Nacional de Cooperallvis
nio; e além disso, manterão um 
intercâmbio de experiências com 
as cooperauvas de São Paulo, 
Rio de Janeiro e Paraná. 

Durante o Serrunário deve
rã'o estar presentes o Presidente 
da República, o ministro Pauli• 
nelh, da Agncu)tura, além de di-
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ngentes. lideres e associados de 
diversas coopera11vas gaúchas e 
de outros centros do Pai<. 

PROGRAMA 

Na programação do Sem1-
nárlo consta para o d ia 16, a par• 
tir das 14h, a inscrição e apresen• 
tação de credenciais: às 16 horas, 
ocorrerá a sessão solene de insta• 
lação. Na parte da noite, ;is 20h 
e 30min, o diretor do Banco 
Central do Brns1I, Ribamar Mello 
desenvolverá uma palestra abor• 
dando o crédito bancario. 

Para o dia 17, às 8h, est:i 
prevista a sessão plenária para a 
instalação das comissões técni
cas; às !Oh, reunião das comis• 
sões técnicas; 14 h, trabalho das 
comissões técnicas: e às 18h, 
conclusão e entrega dos traba
lhos. No período noturno, às 
20h e 30mm, será apresentada a 
mais importante palestra do Se
mm:irio sobre "Mercado a Ter
mo e liedgc". pelo representan• 
te da Drexcl IJurhan, Deam Burn• 
quist, (atua na Bolsa de Chicago) 
juntamente com os reprcsentan• 
tes da Cotnexport, Valdmer Fa• 
gundes e Roy Haybittle. 

No dia 1 8, está marcado 
para às 9h uma palestra sobre o 

Programa Nacional de Coopera li• 
vismo, pelo chefe do Scror de 
Coopcra11visrno do Mm1sténo da 
Agricultura, Oswaldo Freire da 
ronseca Junior, com o assessor 
do Banco Nacional de Crédito 
Cooperar ivíst;a, Eugénio G1ove• 
nardi. Depois desta palestra. às 
1 Oh e 30mm, ocorrer.! o pnmei• 
ro intercâmbio de experiénc1as 
entre cooperativas, do qual parti• 
c1parão as coopera uvas de consu• 
mo Rhodia e da Volkswage n de 
São Paulo. Neste 1ntercâmb10 se• 
rti aplicada a têcnica do painel, 
ISIO é, serão colocados no qua
dro rodos os mecanismos desen• 
volvidos pela~ duas cooperativas 
paulistas, segumdo de debate en
tre todos os part1cipan1es. No 
início da tarde, às 14h, cstã pre
vista a sessão plenária com a dis
cussão e aprovação das teses e 
proposições; às 16h, será nova
mente realiza.do um intercâmbio 
entre coopera11vas. desta ve, 
com a participação das coopera• 
tivas de lc11e do Paraná e Rio de 
Jane1ro. O encerramento do Se
minário será às 20h, seg~mdo 
um coquetel de confratcrmzação 

No dia 19. a pamr das 8h, 
a OCERGS reah1.ará a sua As• 
sembléia Geral, onde elegerá seus 

novos dirigentes e discutirá a Re• 
Jorma Fstatutaria. 

TESES E PROPOSIÇÕtS 

Até 5 do corrente a OCERGS 
recebeu das cooperativas filiadas 
as teses e proposições, sobre as• 
suntos coopera11vistas. para se
rem anahsadas durante o Sem,
n:lno. Estas teses e proposiç<,cs 
versam sobre a doutrina coopera• 
11v1sta, legislação, tnburação, 
empresa coopera11va, créd110 e 
aspecios do sistema coopcrauvc. 

COMISSÕES 

Com o obJcllvo dcortlcnar, 
por as,suntos. as teses e propos1-
ç0es encaminhadas pelas cuope
ra11vas à 0( ERGS, durante o Se
mmár,o está pre,1sta a cnaç:io de 
co1111s~Oes de consumo, prudu
çào, prestação de serviço, crédito 
e hab11açáo Nestas comissões se• 
rão analisada, as teses e proposi
ções que a OCERGS encaminha· 
r:i pnra o VIII Congresso Brasile1• 
ro de Coopcra11v1smo que se rea• 
hl:lrá em ronaleza. nos d,as 14 
a 17 de setembro deste ano. 

CONCURSO 

Como pane 1n1egran1e do 
próxuno Congresso Brasileiro de 
Cooperativismo, a Organização 

das Coopcra11vas Brasileiras, com 
a colaboraç:ío do 11\('RA e BNCC, 
111s11tu1u o 1 ('oncurso de livros 
e Monog1afias sobre 1 emas de 
Coopera11vismo. 

Os trabalhos dcvcrao ser 
méd11os, apresentados cm quatro 
vias. papel olic10, com o mín11no 
dc 100 íolhas(rodas numeradas), , 
dar;lografadas apenas numa foce 
(em espaço dOJs): margem esquer
da com três ce11timct ros e de
mais margens com dois centimc• 
tros, se11do que cada via se,a co• 
locada crn uma pasta 1nd1v1dual 
que co1mc o titulo da ohra e u 
pseudúm1no do autor 

Aos Ires pnmc1ro, coloca• 
dos serão atnbu1dos os priim1m 
<le cinquenta, 11m1a e vmtc mil 
cruzeiros, respcc11va111cn1c. Além 
dos prem1os menc1011ados. a OCIJ 
ouwrgará diploma aos aurores 
premiados. 

O, mrcrcssados em parucr
pa r deste concurso poderão soli
citar da OC'ERGS o regulamento 
geral e a ficha d.: mscrição. As 
mformaç0es na OCB e entrega 
dos trabalhos é no seguinte ende
reço: Setor Comercial Sul, Edifí
cio Baracal, sala 1.202 - CEP 
70 000 - Brasília DF. 
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COOPERATIVISMO 

E ~~lência de !ocalização 

&tográfica em relação a e%istên 

eia de prolifera.-,o de m1nifún 

dios, melhore, condições técni 

cas e fraq con,-cienti1.açào em 

ttlação a filosofia do cooperati

vismo, foram consideradas a, 
causas detemunantes para a es

colha do município de IJui para 

sediar I primeira usina de trans

formação da Cooperati>-a <:entrai 

Gaúcha de Lac1icini1i- A deci.ao 

foi tomada no ultimo dia 14, em 

Porto Alegre. 

O local da obra já está e~
colhido. Ser:i na., imediaçõe, du 

entroncamento da BR-285 com 

a RS 155, a cerca de doi, quilti

me1ro, da cidade e na, pru,11ni

dade> da e<ieol.i-fazenda do 1\1 E

RAB e do Sub-centro de Pe"lut· 

sas Veterin;irias da Secmaria da 

Agricultura do fatado. 
Em entrevi,la pelo telefo• 

ne , que fitemo, com o diretor• 

presiden1e da {fGL. eng. agr 

Frwerico Gunnar Our, disse 

aquele d1ri~<nte que a u,ina ocu· 

11:irá uma arca de t rês hectares, 

do, quais. 3.000 metros 11uadra• 

do, :5C con,tituirãu de ár-,a cober 

to O in,e,timen111 ""rá da urdem 

de 10 milhões de cruzeiro,. com 

pttvisão de que até o final do 

corrente ano esteja em funciona

mento indo.triai. Paralelamente 

às obra, ci,,. da usin.a, di>,e 

Gunnar Oiir que a CCGL desen

"Vl>tr:i estudo, no ,ientido de 

instalar l O posto, de coleta e rer.

íriamento de leite, que se locali, 

zar:io nos d1~r,os murucipio, 

11ue comprendcm a área micro• 

económica de ljui. E,\3 região 

compreende uma lulha imaginá
ria que traçaria um traçado geo• 

gráfico trai, Pa<so Fw,do, Santa 

Maria, descendo em direção oe.

le até o rio Uruguaí. 

A pre>uào de mão-0N>bra 

a ser ocupada na usina da CCG L, 

j:l numa primeva faoe. ~ de 100 

operários, incluindo o pellllOal 
técnico ~pecializado , 

METAS DO BNCC PR COOPERATIVISMO 
i\11111cntar ll capllal para 

<'rS 40S 1111lhcks. prestar a,ç1stên
c1a crcJ1tícia a J<IO coor,·ratrvas 
<1UC congregam .lHO mil ,l-.ii0<:13• 

Jos. 111s1alar mais 1 2 Agencias no 
l'ais e c11;1r a car1c1ra de cambm, 

sao ~ pnnc1pah meta, pre•islas 
pa1a este ,mo, pelo Banco Nacio

nal de C'réJ110 Cooperativo 
( IIS< l'I. em co11,.,nãncia com o 
1 l'rogr ama Nacional de Coopera• 
11vt\mo (PRONACOOP), Este 

programa que concentra esfor
~o, do 11\CRA, l;MBRATER, 

UNCC e Organ11.içao da$ Coope• 
rallvas ll1asileuas dever! mve.-
111 . a1, l ·>7'l. ( rS 606 mllhõn, 

pos,1b1htando um atendimento 

integral às 4rcas de cducaç«o, 
pe.qu,sa, ass~1ência t~cnica, or
gam,.açfo e admmmraçfo. cr«lt · 
10. comerc1ahlação, industnali• 
uçfo, loneamento, integração 
cooperatmsta, controle e fiscali

zação. 
A expans.to do BNCC é 

uma das metas do Pronacoop 
que prevê, at~ 1979, a amphação 
da rede de Agências de 18 para 
50, permitindo, dessa forma, 
uma maior aproxirn.1çto do Ban
co com a sua exclusiva clientela: 

as Cooperativas. 
Outra importante at1v1da• 

de que continuar, recebendo a 
colaboraçã'o do BNCC é o inter• 
cámb10 de cooperauvas, cuia efe• 
tiva troca de txpenênc1u estt· 

mula as entidades a d1vers1ficar 
suas linha~ de atuação. Para 
1977. estio programados trinta 
antercãmb1os, mob1.hzando nove 

cooperatívas de suinocultura, ca
torze dos Projetos lntegudos de 
Desenvolv1men10 de Cooperati

vas e sete de agricultores de bai
xa renda 

Por outro lado, alem de 
principal agente nnance1ro para 

execuçfo da polit ica coopera ti: 
vista da União, o BS('(' dará 

prosseguunento aos seus progra• 
mas de assisténcia às cooperat1• 
vas, nos aspectos técnico, adml• 
niStra11vo e gerencial. Com vistas 
ao cumprimento dessas final1da, 

des, por exemplo, o Banco ílr• 
mou dois convênios que terão vi• 
gênc1a este ano com o Incra , pa· 
ra realizar auditoria em 120 coo
perativas do país; e com o Minis
téno da Agricultura, para assistir 

tecnicamente 1 506 cooperat1vas 
que reunem SOO mil associados. 

Paralelamente a execução 
de suas a1tv1dades - e mediante 

um trabalho de cunho meramen, 
te educ11tvo o BS('C incenll• 

var4 as C'ooperatJ•as, no sentido 
de que estas se orgamzem corno 

empresas modernas e dinâmicas. 
valendo-se para .,,o da contrata

çã"o de elemento, capazes e ser
viços especializado,. 

Ao dtÍcnder es.ie pinto de 
vista o Banco - que ex>nta com a 
participaçllo das Cooperativas 

em 46% de seu cap11aJ, scnJo os 
demais 54% do Go•emo Federal 

- pretende o fortalecimento do 
síst~ma cooperatlmta nac:1onal 

e, cm co" 1equê1l:1a, teto mos 

moJs compensadores ao grande 
COP! m11ente de ccxiocrado, 

COOPERMAL TE CRIADA EM CARAZINHO 
Segundo desiacou em 

manchete de primeira pagina o 

jornal "O lntenor", de Caraz1• 

nho, foi cnada naquela cidade a 

Cooperativa Central Gaucha da 

Cevada e do Malte (COOPE R 

MAL TE) , Const1tu1da por um 

total do 13 cooperativas produ 

toras da região, a nova Central 

montati uma grande mdústna 

qtle exig11i um 1nvest1mento já 

orçado em 220 milhões de cru• 

teiros. 
Segundo ressalta o Jornal 

ur1z1nhense, a COOPERMAL, 

TE representa uma resposta das 

classes produtoras vinculadas ao 

cooperat1v1smo aos apelos do 

Governo no senudo de reduztr 

ao máximo as importações. A 

COOPERMAL TE terá papel s19• 

mf1ca11vo nessa luta do econom1p 

para o Pais, poos quando a Cen• 

trai atingir seu pleno funciona • 

m<!nto será respon~vel por urna 

reduçiio de 15 milhões de dóla

res só na importação de malte, 

por eno. 

A Cooperahva Central da 

Cevada e do Malte é a pnme1ra 

do género no Pais Vai benef1c1ar 

C"rca do 50 mol agricultores. Já 

associado, otr;ivrs das "''llltntes 

cooperatovas Agrõcola M11ta Ge 

ncral Osório, de I birubá; Trltico 

la de Santa Bárbara do Sul, Mista 

Charrua, de TapeJara, Troticola 

du Sananduva; Triticola do Ere• 

x1m, Triticola de Getuho Vargai, 

Troticola de Passo Fundo, Tnti· 

cola de Carazinho, Troticola Pai • 

meirense Mista Alto Jacui. de 

Campo Real, Troticole Taperense 

Tnticola de Campo. Borg,,s e 

Agrícola de Soh,dade. 
A sede da COOPERMAL· 

TE é em Carnonho e •ua direto

"ª locou afl1m constituída: p,• 

sodente, lrmfrtcd Schm1edt (da 

COTRIJAL). 1° vice presid~nte, 

Armando Re,ende (Passo Fun 

do) e :ZO vice-presidente, Ernesto 

Amaral (Erex1ml. O conselho: 

Romeu Kloeckner (Tapera); Otá 

v10 Stavinski (Getúlio Vargasl; 

Alexis Sett1 (Caratinhol e Alt1no 

Ru,chel (lborubâ). 
Na suplência ficaram Egi• 

d10 Pederiva ISoledade); Jo'11fl 

Costa Melo IPalmetra das M1s

sõesl ; H116no Turra (Campos 

Borges) e Otaviano F. de OJmura 

(Santa Barbara do Sull. 
Conselho fiscal : Amánd10 

de Alcantara (Tapera) ; Ma,10 

T1ff1h (Tapejaral e Adelar da Cu

nha (Campo Reall. Ficaram na 

supléncia Lu,z Anton1olh (Sa· 

nanduval; Paulo Cam1no (Carazi• 

nhol e lreneu Orth (Tapera). 

COBAL OUERVAREJISTAS UNIDOS 
Declaraçiio feita 11m Salv11 cianres vare,,sras mregrados no 

dor em f,ns de janeiro pelo presI sistema cooperativo, caso dese• 

dente da Companhia 8rasilem1 jem sobreviver no com1frc10 ". 

de Alimentação, sr. MJno Vilela, Para o presidente da CO 

pe,s,st,rem sós estio fad:,úos a 

enfrentar sérios problemiJs eco 

r>IJmicos, passive/mente iJté irre 

cuperiJv('IS. Seyundo ele, os ' 'pe

quenos vare1is1.1s deverão Ins1, 

rwr o s,stefTJil cooperat,v1st8. 

adorando um processo de com• 

pra so/1dJr,o /Unto DOS 818CildiS• 

ras dos produtos qutt revendem", 

única forma aue consideriJ viável 

para quf' ,.so insida em dem;,sia 

sobre o custo fmJI dttstes produ

tos o recofh,,,,enro de dois cru• 

ze,ros por litro de gasolma Mi· 
qu1rido, 

aconselha "os pequenos comer• BA L. os DIIQuenos vare1Istas que 

PROTE(ÃO PARA"BÓIA$ FRIAS)) 
Com O objetivo de climi- nio em Jancm,, para O crioçuo de re, volantes em arca\ qu~ .ibran• coopcratl\h ~rao cunrntwda, e ,,.,.. de con,umo, hab,tac,onai;. 

1135 os intermediários entre '" 12 ,·ooperali,a\ de trabalho no gcm tod•" o, tipos de cultura dirigida, pelos trabalhadores, e a de transporte e até de produção, 

llfOprietários rurai- e o, 400 mil fatado bandtirantc . agrícola ação oficial ~rá apenas de apoio alra>n da aqui,içao de áreas 

trabalhadores ,olante, de S;io Nes,a e><peri<'nc1a•piloto, a O convênio prevé a aplica• e n~\i,téncia. agrícola\ para a exploração d1re--

l',,ulo , ,., chamados "bóia, íria, S.,cretaru do Trabalho pauh~la Çjo imrwl de S milhõc, e SOO A planificação do progra• ta pelos lrJbalhodnres coopera· 

e de propiciar a e~tes os beneíí criam, no 11ra10 de 90 dia,, 12 onil crull·tros, p.,ra a promoçao ma n~ta fas.: e para a íornuç:i<1 do• sem dúvida, f>ltttt gtnerali· 

· d r d · · f d de coo11erativas de 1rahaU10. Ma\ zar-se no pais uma C?IISCknliza· 

cms da leti,'3çào trabalhista, u cooperai"ª' em i ercn1e, re- t"a pnmctra a,;e o, programa çao para a evolução do coopera• 

Mrni,ttrio do Trabalho e O Go- giõe, do btado, congreg,1ndo S. ,undu o secrtt.,rio dn Traba• no íuturo ela,:..: npandirio pa• ti,i,mo, como soluça<> pan mui-

;rn111 <')tadual firmaram convé- inicialmente 100 mil trahalhado· lho, sr. Jorge Maluly Neto, a, ra ourro, :1Ctorcs, como coopcn• tos problemas bra,ileiroi,. 
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SEGURANÇA 

CUIDADO! SAIBA USAR OS 
DEFENSWOS AGRICOLAS 

A revista editada pela FECOTRIGO, "Agricultura & Cooperativismo", fez circular com sua edição 
n° 9 (janeiro), um encane sobre o uso adequado de defensivos agricolas. Trata-se de folheto Ilustrado e 
impresso a cores, contendo leirura fácil e arraenre, entrando em detalhes de orientação ao agr,culror para 
que evite a contaminação pessoal por resiêiuos de veneno. 

Na apresentação do trabalho, em mensagem #Ao agriculror", diz o folheto que "todos sabemos o 
quanto os venenos fazem falta para uma boa produção. Mas sabemos também o quanto estes venenos são 
perigosos: na época da aplicação os jornais e as .rádios se enchem de noticias que contam a morre dos pei
xes, dos bichos e dos homens·: 

O primeiro passo para conseguir boa produção é fazer uso dos defensivos adequadamente. Qualquer 
dúvida, consultar os técnicos. Eles além de orientar quanto aos venenos mais adequados a cada caso, ainda 
ensinam a melhor maneira de aplicação. Exisrem venenos muito violentos. Apesar de proibidos nos Esta
dos Unidos e na Europa, infelizmente continuam sendo vendidos no Brasil. Mas os ,écnicos sabem quais 
são esses venenos. 

Publicamos alguns quadrinhos de orientação sobre apliceção de venenos, tirados do folheto editado 
pela FECOTR IGO e Coordenadori;• de Controle do Equilíbrio Ecológico da Secretaria da Agricultura. 

Defensivos agrícolas são produtos 
químicos usados para proteger as 
culturas contra pragas e doenças. 
Muitas vezes, entretanto, estes 
defensivos são tóxicos ao homem, 
animais e plantas. Antes de adquirir e 
aplicar qualquer defensivo, consulte 
um técnico. Ele saberá auxiliá-lo na 
escolha do mais econômico e eficaz. 

Não use inseticidas clorados em 
pastagens naturais ou cultivadas. Estes 
inseticidas, taiscomoDDT., BHC., 

. Oordane, Dieldrin, Aldrin, etc., 
· ·• · - mesmo quando usados em pequenas 
~~•~·doses, acumulam-se no organismo dos 

• ~ ·animais. 
\.-- -

••T 

1 Somente aplique defensivos com 
.,tempo bom. ~.;:...,,,'- ~..,- ~=-----~:---. ..... "' . .. .... 

Durante o tratamento da lavoura, 
retire os animais dos potreiros vizinhos. 
Não permita que eles comam pasto ou 
~orragem com restos de defensivos. 
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Não contamine as Aguas lavando 
máquinas e utensllios que foram usados 
nos tratamentos, porque este 
equipamento contêm restos de 
def~nsivos. 

Em locais que vão receber ou já 
receberam tratamento com defensivos, 
não devem permanecer crianças ou 
animais. Para maior segurança, afaste
os das proximidades. 

Para desentupir bicos ou 
manaueiras nunca use a boca. O 
defensivo sempre~ veDellOIO e 
pn:judicari sua sa6de. 

CIP A E SEGURANÇA 
Desde sua instalação em 1975, a CIPA ( ComisS!o Interna de 

Prevenção de Acidentes) vem se constituindo no elemento funda
mental do aumento operacional nas diversas áreas de ocupação da 
mão-de-obra na cooperativa . 

Uma estatística sobre a incidência de horas perdidas motiva
das por acidentes no trabalho, mostra que a CIPA reduziu pratica
mente a zero os indices de acidentes, considerados os números de 
1974, quando ela ainda não operava e os anos seguintes, já com sua 
atuação. Vejamos os números: 

Em 1974, operando com um número de homens com soma 
de 967.200 horas de trabalho, perdeu-se 17.944 horas por aciden• 
tes. Já no ano seguinte, com a CIPA instituída e com trabalhos de 
orientação educativa, o quadro demonstrado foi o seguinte: 
1.455.336 homens/hora/trabalho, tivemos 11.808 horas perdidas 
por aaidentes. Quer dizer: mais 500 mil horas trabalho, em relação 
ao ano precedente, com 34,2'1 a menos de acidentes. 

E em 1976 O total de horas/trabalho duplicou em relação ao 
ano precedente, passando para 2.313.125, mas as horas perdidas 
por acidentes reduziram-se para 9.696, acusando um percentu'al a 
menos de 45,9 ' 
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PULVERIZAÇÃO 

CRESCIMENTO DA AVIACÃO 
; 

AGRICOLA NO MUNDO 
O uso"de aviões para a apli• 

caçfo de preventivos agrícolas e 
fertilizantes tem-se expandido de 
maneira consta11te nos últimos 
anos, em todo <>"mundo. Pesqui• 
sa foita por Norman B. Akeson 
e Wesley E. Yates, catedráticos 
de engenharia agrícola da Univer• 
sídade da Califórnia e publicada 
na "Weeds Today, Magazine 
Winter/1976", demonstra que 
durante o período de 1960· 1975 
( 15 anos), foi regisuado "assom• 
broso aumento de hectares mun
diais submetidos aos diversos tra· 
tamentos efetuados por avião". 
Esses diversos tratamentos na 

- agricultura e silvicultura tiveram 
o efeito de controlar insetos, 
combater fungos e microorganis• 
mos negativos, destruir mços e 

promover a fertilização. 
O uso de aviões e helicóp

teros agrícolas nos Estados Uni• 
dos, segundo a pesquisa daqueles 
técnicos, tem sido mais lenta que 
nos países onde a agricuhura 
vem-se desenvolvendo nos últi• 
mos anos. Mas mesmo assim, a 
supcrfTcie tratada por meios aé
reos nos Estados Unidos subiu 
de 14 milhões de hectares em 
1950 para 49 milhões de hecta• 
res em 1973. O número de aero
naves agrícolas registradas nos 
Estados Unidos, que em 1950 
era de 4.500, aumeniou para 
6.300 em 1975. Na Cahfórnia e 
no Texas concentram-se cerca de 
40 por cento do total de aerona• 
ves agrícolas existentes no Pais. 

Na América Latina e Espa• 

nha, esse tipo de atividade tem 
crescido substancialmente, esti• 
mando-se que hoje entre 3.500 e 

4.000 aparelhos estão a serviço 
da agricultura. 

A Espanha, o Brosil, o Mé
xico, e a Argenhm mantém os 
mai>res totais em relação a re
gião referida. Quanto aos países 
da América Central estes po
dem somar cerca de 1.000 apa• 
relhos voadores destinados à 
agricultura. 

C'onquan to não se tenha 
conhecimento da provável ex• 
pansã"o do uso da aviação agrico
la nos países socialistas possuido
res de extensas áreas agricolas. é 
de admitir-se que o grosso dessa 
atividade es1eja concentrado nas 
Américas. O heh<:óptero tem excepc,onol er,cJência em aphuçlo na qncultura. 

A NECESSIDADE DE AUMENTAR , ~ 

AS TECNICAS DE APLICAÇAO 
Se de um lado tem havido 

constante crescimento do setor 
em relação ao número de aviões 
no espaço, a própria tecnologia 
aplicada, que de sua vez é o ates
tado da efidcia do trabalho, 
tambhn tem evoluido no mundo. 

Recente estudo desses 
avanços técnicos foi publicado 
na edição de deumbro da revista 
"Agricultura de las Américas~, 
onde pode-se constatar que prin• 
cipalmente em matéria de aplica-

dores de defensivos, o progresso 
tem sido muito amplo. Lamenta• 
vclmente, e talvez porque inte0 

res,es financeiros muito grandes 
gifem em tomo do setor, pratica• 
mente não rui intercâmbio de 
troca de experiências nessa ativi• 
dade. 

t sabido que a fabricação 
de defensivos agrícolas está coo• 
centrada nas mãos de grupos 
multinacionais, que controlam 
interesses gigantescos. Possível• 
mente seja esta a causa do silên• 

cio que gira em seu redor. Em fa• 
ce dessa realidade, faz-se necessá· 
rio que cada pais agrícola cons
ciente da importância desse setor 
de atividade no aumento de sua 
respectiva produção, procure de
senvolver técnicas melhor adap
tadas às condições locais. 

A COTRUUI, ao prestigiar 
a vinda e fiXJ1ção no Brasil do 
técnico Nestor maz Quijano, 
com larga experiên eia desenvol• 
vida em diversos paises, se cons
titui na primeira or.ganização na• 

cional a encarar a aviação agnco• 
la como uma necessidade impres
cindível ao aumento da produti
vidade agrária. Aliás, essa realicia· 
de foi oficializada pelo Banco do 
Brasil, ao considerar a pulveriza• 
ção aérea como "insumo moder-
no". 

Na edição n° 38 do CO
TRIJORNAL, que circulou em 
janeiro, publicamos reportagem 
demonstrando a evolução do uso 
da aviação agrícola em nossa re• 
gião, gJllÇBS a Aero-Agrícola Co• 

trijui, que desenvolve processo 
de unificação geográfica das pe
quenas lavouras para tornar eco
nomicamente viável o processo. 

A Aéro-Agricola Cotrijui 
defende também a adoção da 
aviação aérea noturna, processo 
já vu.Jgarilado nos países onde 1 

aviação agrícola é mais adianta· 
da. Com esse objetivo, e sob li• 
cença do Ministério da Aeronáu• 
tica, realizou duas demonstra• 
ções no ano de 1973. 

Not Est1'1os Untdos a putvenzaçio noturna tem grande aphc.ção. Suas pnnC1J)&1J vant~e.ns sobre a aphcaçio d1uma podem sertnumendas: menor gasto de produto, proteç.io à v1d1 animal. maaor efeito 
,obre U praga.11 maior stgun.t1ça de vôo, etc . 

. . 
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VISITANTES 

COMAJDO MILITAR DA 
REGIAO NA COTRIJUI 

Oficiais militares sedia
dos na região, servindo na 
área do 1Q Grupamento de 
Fronteira, com sede em San• 
to Angelo, que obedece ao 
comando do general Aridio 
Martins de Magalhães, esti
veram a 1 Q de fevereiro em 
visita a COTRIJUI, acompa
nhados por aquela alta pa
tente do Exército Bras1le1ro. 

A oficialidade, que re
presentava além da unidade
comando de Santo Angelo, 
as sub-unidades de ljui, Pas
so Fundo e Santa Rosa. teve 
oportunidade de ouvir pales
tra proferida no auditório 
da sede pelo diretor-presi
dente Ruben llgenfrin da 
Silva, que abordou com o 
auxílio de gráficos e audio-

visuais a infra-estrutura da 
cooperativa em seus diver
sos ângulos de prestação de 
serviço. 

Ao final da palestra do 
diretor-presidente fez u~o 
da palavra o general Aridio 
Martins de Magalhães, di• 
zendo que cada vez admira• 
va mais o dirigente da coo
perativa em face de sua 
acuação dinâmica em prol 
do cooperativismo e do de
senvolvimento econômico 
em geral, ressaltando que é 
de empresários dessa visão e 
desse dinamismo, que o país 
necessita para o seu desen
volvimento. 

As 13 horas, após ha 
ver sido percorrida a totah 
dade das instalações da sede, 

inclusive o Centro de Pro
cessamento de Dados que se 
localiza nos segundo e tercei
ro andares. da sede antiga, à 
rua José Hickembick, os 
ilustres visitantes participa
ram de um almoço simples 
no restaurante da coopera
tiva, servido no sistema au
to-serviço, juntamente com 
diretores e assessores da 
cooperativa. 

Ao despedir-se, o gene• 
ral Aridio Martins de Maga
lhães passou às mãos de Ru
ben llgenfritz da Silva uma 
placa de prata alusiva à v1s1-
ta feita à COTRIJUI, d1zen 
do que a homenagem, ape
sar de singela, representava 
o muito de sua admiração 
pelo dirigente cooperat1v1sta 

kuh,·n IIH<•ntnll <11 Solva apadcc• a dullnçlo n,ceb1da em nome da d1rtton1 
d1 cooper1t1v1. 

PRESIDENTE DO BANCO AGRÍCOLA DA FRANCA ' . 

O presidente da CatXa Na 
cional de Crédito Agncola da 
França {que tem "statuS" de vice 
mininro), Jacques Lallement, es
teve por dois doas no Estado, 15 
e 16, oporturudade em que vis,
tou a COTR IJU 1. 

O vice ministro Crancês, 
que veio acompanhado pelos se 
nhores Serge Robert e M, Cha
tnn, diretor para assuntos inter• 
nacionais e dtretor para assuntos 
da Aménca Latina, alem de as
sessores, atendeu convite feito 
pelo ministro da Agncultura, sr 
Alysson Pauhnell1 Aq u,, decla 
rou que numa visna ao Brasil, ti• 

nha que ,nclwr a COTRIJUI. 

O v,ce-mmmco Jacques 
Lallement e com1uva que vieram 
acompanhado, desde Porto Ale 
gre pelos diretores do BANRI 
SUL e BADESUL, Oscar Brum e 
Oscar Luis Osóno Remghantz, 
respectivamente, foram recepcto
nados no aeroporto municipal 
pelo vice presidente Arnaldo Os· 
car Drews e assessores, seguindo 
diretamente para a sede da coo· 
perauva, onde ouviram palestra 
proferida pelo referido dirigente, 
relacionada com a infra-estrutura 
da cooperativa Após a palestra, 
Arnaldo Oscar Drews respondeu 
perguntas do sr. Jacques Lalle· 
men t e seus assessores A maior 

parte das pergun,,., versaram so· 
bre leq, claçao r,sc,,J rnLu iavel a, 
coopcrat,vJ, 

/\pos a palestrd, re,1hzada 
00 dUdllOrtO, ÍOI fe1ta VISlla aos 
dove"º' depdtldmenoos da 1>ede, 
incluindo s,e adm,nostração, escn 
tónos, super mercado, loja e se 
torial de armazens Apo, a vima 
feita a COTRIJUI, no dia 16 o 
sr. Jacques Lallement esteve em 
Julio de Camlhos, onde v1s1tou a 
Cooperativa Castilhense de Car 
nes e uma cabanha de crÍddores 
de gado charolés Os v1s1tantes. 
na companhia do vice presidente, 
Arnaldo Oscar Drews, numa ala 
do super-mercado. 

COOPERATIVA PARANAENSE 
Dois cooperativistas para

naenses, os srs. Umbeno Ozaor 
Seramim e Milton Tavares Paes. 
este último, médico, estiveram 
em v1s11a a COTRIJUI a 9 de fe• 
vereuo. Eles penencem ao qua• 

dro administrativo da Coopera
uva de Cafeicultores de Maringá 
e v,eram com a finalidade de ob
servar nosso sistema de atendi • 
mento na área da saúde. Consta
va também da agenda de onteres• 

se uma v1s1 ta à fábrica de óleo da 
cooperativa. 

Os VISllantes foram recep 
c,onados pelo diretor de Opera 
ções, sr E uchdes Casagrandes e 
assessores da Administração. 

BAMERINDUS VAI MUDAR 
O 8;,oco Bamermdus do 

Brasil, que tem agência em l1ui 
à rua BM1am,n ConstJnt 593. 
va1 mudar para a rua Flortano 
Pe11<oto, no local onde esta tnS· 
talada a lo1a Tecidos Braun. A 
informação foi prestada pelo ge• 
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rente da 13,1. Regional, sr. Jostl 
Verg,7io Bruno. que esteve em 

IJul no último dia 18, 
Aquele alto func,oniirto do 

Bamertndus veio especialmente 
para assinar a escmura do prtl
d1O, que será sede orór:,r,a, e se 

,nstdlará rro "º"" for .,I t,io pron
to a Joia TPC1rlos Br,11111 m11de pa 
ra novo emlf't"<O O çr Josti. Ver· 
g,7,o Brui>o. acomp,mha<lo pelo 
gettmre /c,c.,I, sr M,11,no Gene,! 
Filipp,n PU1.•v1• f!m v,s,ta a CO· 

TF!/JUI 

AÇÃO JUVENIL A FAVOR DA NATUREZA 
A hnha editorial do COTRIJORNAL, desde a criação deste 

órgão tem mio em defesa do ambiente natural Seia com entrevis
tas, ou chamando a atenção para fatos atentatórios a preservação 
do meio em que vivemos. Na edição de janeiro falamos do ' "Clube 
da P,a,•d•"• grupo de meninos disposto a encontrar muitos adep• 
tos de costumes que preservem flora e fauna. Depois dêles surgiu o 
Club1• l1uiense de Proteção ao Ambiente ~:aturai const1tu1do de me• 
n1nos do centro e baorros da cidade igualmente preocupados em fa
zer desaparecer a hgura do guri com bodoque ou arma de pressão. 

V1s11an10 a redação do COTA !JORNAL, os associados do CI
PAN, com idades var,ando entre 10 e 15 anos,mostraramconhec1• 
mentos estatísticos rel.ic,onados com fatos alarmantes, que cada 
vei mJos d1staoc1am a 1J1dovíduo de condições humanilàrlas de vida. 
E mu,tas das vezes ,0 fator comprometedor está diretamente hga• 
do a intervenção do homem, adulto f11saram os protecionistas. 

Ass,m, sem gastos em campanhas, os pequenos vão, dia a dia, 
a1ravês: de conversas, em entrevistas ou exposições nas escolas. con• 
clamandc. a futura gcracão a ,~spe,tar se a si própria, a partir de um 
reconhecimento pelo valor inesumável tJa conservação e recuperação 
do me,o -amb,ente 
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COSTUMES 

NADA MAIS SOBERBO 

Em nossa edição anterior, graças a um catélogo do 

" Marstallmuseum", de Munique, pubhcamos foto de uma 

carruagem construida no começo do ,éculo XIX. Volta 

mos com outra foto deue fabuloso museu que por si, pe 

lo seu fauno e luxo, retrata uma época gloriosa para os 

Estados Prussianos. No gênero, nada mais soberbo e luxu 

riante do que o carro da foto, que pertenceu a Ludwigs li. 

NADA MAIS BÁRBARO 

Dentre os costumes ainda vigentes na Europa, o m6r 

bido prazer das touradas parece se constituir no mais bár• 

baro, mút1I e revoltant1· d•· quantos hab1tos persistem nos 

gostos do povo. A Espanha é a detentora de$Se titulo de 

barbarismo, cuja pratica acuai e renovada coloca seu povo 

na categoria dos gostos tão pnm1t1VO$ quanto o do menos 

1lunrado habitante da Afnca medieval . 

SANFONA DE OITO BAIXOS 
• 

Gana dt fo~ . "'acordtona", ou 1.1nfona de mi o b3"º'· foi m,1rumen10 pat1k1pa.11tt da vida bra· • 

,ileira , 1mnc1palmentt nas imr n.:as •~g,•1n do mtrnor, d ,-s-.le o dtseobrimr nlo Gattciro bom era 

srmptt bfm rrcrbído o nde qutr qur -~~ Mrm:1gr1rO'li d., alqria no ~-do, des hojé õ lio rnlri• 

to, a uma, p<IUC-J > rt•em<-. 111.11, afa, 1a1IJ,, pnncspalmrn1e do nordcsle bras1k1ro. 11,io há d1hub que~ 

não o i mais , foi um rlrmen10 "ltamt nle par11cipan1t dos uw, e costumes brasikiro 

HÁBITOS 
ALIMENTARES 

NO MUNDO 
O bras,lctro , .. ,,n o hib1to 

u,• 11l1m,,11t,1r se bem 1 A rt'$f)OS/3 

I ruo• C qu.,I t o povo que se •'' 
ml'rl/11 hem? Po,s a guestSo nSo ~ 
lác,I de ser n'SJ}O••l,c/a 

Hil cerca dt! dn •rl0$ I o, 
,,, nvolv d, um" campanha na 
Rep!JhhCiJ ( e</cral ela Alema11ha 

(A ~ 0c dcnt.ilJ v,S;JndO o 
11pr1moramento do hábito 11l1 

melltJf CncomerHIJ<io l' patroc, 

nado {Wlo M 1~,o d" AI mm 

1;,çSo da RFA, toram US,J(/as fr• 

se.s ,. l19uros ele ,•l eito mais ou 

menos no est o do que~ tu no 
Brasil em relação II hrgtene, com 

o •·su,,snwntlo,. 
Os acmáes crkfTam o Dr 

Fu, que s mbolmova II ai menta 

ç6o errada, enq11 nro Badman 

Zym, um hcr6, espec,c, de "w 

per-homem" promoveu luta sem 
trt!g/JilS contra o "malvado" Dr 

Fu A or,g ,ui a,mpanha to, de 

~volvíd., n., blJ e de bonecos 

eng, içados, q11a11úo toram colo 

at<ús a d spos çSo dils donas-dfl'

QISil 10 m, h6es da bolsas de pa 

p1•/ em 10,l is as lo1as de ahmen 

tos Em complemento, campa 

nha, até 6n but percorreram as 
provtnc,as com quadros de Bad 

'""n Zym • Dr Fu, em gr;,ndes 
d mfflS&s Na foto, "Copyr Jht 

by o,emt UIIS Dttutschland", dtt 

HMnbu'flO, uma 1ovem dJna-de 

asa e,úbe uma bolsa da a,mpa 

11h11 

1° 1 •• . •. 
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ECONOMIA 

POSICIONAMENTO 
DA INGLATERRA 
NO CAPITALISMO 

O autor, Cândido Grzybowski, está há cerca de dois anos na França 
(Universidade de Paris), cursando Tese de Doutorado em Sociologia do Desen
volvimento. O artigo a seguir, escrito com exclusividade para o COTRIJOR
NAL, é o primeiro de uma série prometida para este jornal. 

Cândido Grzybowski é gaúcho, natural de Erexim. Licenciado em Filosofia 
pela Faculdade de Ciências e Letras de ljui, em 1968, cursou pós-graduação 
para Mestrado em Educação na PUC do Rio de Janeiro, em 1969. Ali defendeu 
tese sobre Sistema de Educação de Base na região noroeste do Estado em 1971, 
obtendo grau máximo. 

Foi professor da cadeira de Realidade Educacional Brasileira e de Metodo
logia de Pesquisa, na FIDENE. Estagiário na Assessoria de Planejamento da 
PUC-RJ em 1969 e professor de Sociologia na Fundação Getúlio Vargas. 
Realizou, ainda, estudos sobre Integração do Imigrante Polonês no RS, apre
sentando à Superintendência do Milênio Polonês e Universidade do Paraná, em 
1966 e estudos da População de ljui, em 1970. 

Entre os países índustrials 
dosonvolv,dos, a Cri Bretanha 
apresenta hoJt uma situação par
ticularmente cndca. No ano de 
1976, o seu crescimento estima• 
do foi de 1,5% e a inflação atin· 
giu os l 5%. A isto se deve acres• 
centar mais 30% de desvaloriza
çSo da libra esterlina em um ano, 
moeda que até a li Guerra Mun
di.al era a base das transações co• 
merciais e financeiras entre os 
paises. 

Estes 1hdices devem ser vis
tos, evidentemente, dentro do 
quadro geral da crise que, depois 
de 1973, se abate sobre a econo
mia mundial capitalista. Na Grã• 
Bretanha, porém, esta crise é 
mais intensa. A crise conjuntural 
soma-se a um longo processo em 
que a economia britânica perdeu 
em capacidade de crescimento e 
em competitividade ftente ao 
bloco das economias ocidentais 
desenvolvidas. O problema da 
Grã-Bretanha é de ordem estru• 
tural e está intimamente ligado a 
evolução da produção e das rela
ções dentro do sistema mundial 
capitalista. As suas origens de
vem ser buscadas bem antes da 1 
Guerra Mundial. 

A análise histórica da eco
nomia britânica, o seu papel na 
constituição do sistema mundial 
capitalista, a sua deterioraç.to len• 
ta e continua, s.to fundamentais 
para a compreensão da atual eco
nomia mundial. Semelhante aná• 
lise foge, porém, do nosso objeti• 
vo. Queremos simplesmente 
apresentar alguns indicadores ge• 
rais que nos permitam visualizar 
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a situação especifica da Grã-Bre• 
tanha na evoluc;.to dessa econo 
mia. 

Em f'lns de 1976, o pais 
contava com urna população de 
56.100.000 habitantes, sendo 
que só Londres, a capital, con· 
centravam l 4'J do total 
(8.000.000 hab). Tem uma su
perflé:ie de 244.030 km2, menor 
do que o Rio Grande do Sul, 
portanto. As suas colônias hoje 
s.to apenas reliquias do enorme 
império colonial do lru"cio do sé· 
culo. 

Em 1914 as colônias soma
vam mais de 33 milhões de km2. 
com aproximadamente 400 mi• 
!hões de habitantes. Hoje elas 
não atingem 109 mil km2 e 5 
milhões de habitantes. Com uma 
renda "per capita" próxima a 

USS 4.100, os britânicos se 
ahnham entre os povos mais ri
cos do mundo. Em termos relati• 
vos, porém, as perspectivas entre 
os povos mais ricos do mundo. 
Em termos relattvos, porém, as 
perspectivas da Grã-Bretanha 
não são as melhores. Para quem 
já foi a maior metropole colonial, 
a dona da maior frota mercante 
do mundo, o centro financeiro 
mundial, a situação atual é alar
mante. 

Vejamos de perto o pro
blema. Desde o fim da li Guerra 
Mundial, enquanto os paises in
dustriais desenvolvidos apresen• 
taram taxas médias anuais de 
crescimento do Produto Interno 
Bruto (PIB) acima de 4%, a Grã• 
Bretanha cresceu somente 2,8% 
ao ano. 
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Tabela 1: Crescimento ten
dencial da produção de 1955 a 
1968. 
Países 
Canadá 

PIB (média anual) 
4,5 

Estados Unidos 4,0 
Jap.to 10,2 
França 5,7 
Alemanha Federal 5,1 
Itália 5,5 
Grã-Bretanha 2,8 
Fonte: OCDE. La croissance da 
la production 1960-1980 Paris, 
1970. 

Nos anos que se seguiram a 
1968, até a recente crise, a taxa 
de crescimento do PIB não se al
terou. A tendência de um cresci• 
mento relativo menor da Grã· 
Bretanha em relação aos outros 
paises industriais desenvolvidos 
se manifesta de longa data. O 
gráfico tomado do The Hudson 

Report (The Ur.itedkingdon in 
1980, London 1974), com base 
na renda "per capita", permite 
ver como se deteriora a econo
mia britânica. 

Não só em relação aos Es• 
tados Unidos, mas em relação a 
todos os países considerados, a 
Grã-Bretanha mostra uma ten
dência no sentido de uma dete• 
rioraçSo gradativa. Isto se deve 
sobretudo às caracteristicas es• 
truturais de sua economia. Em 
1968, segundo o OCDE, 46,8% 
do PIB da Grã-Bretanha era ge• 
rado por seu setor industrial, 
contra 3,1 % da agricultura e 
50,l % dos serviços (ver tabela 2). 
Entre 1955 e 1968 a sua produ· 
ção industrial cresceu 3, l % ao 
ano, a menor taxa entre os pai
ses industriais desenvolvidos. 

Tabela 2: Composição do PIB da Grã-Bretanha - 1953/1969 
(em percentagens) 

Setores Ano 
1953 1958 1968 

Agricultura 5 
Indústria 47 
Transp. e Com. 20 
Outras ativ. 28 
Tonte:OCDE 

Estes dados, porém, não 
são suficientes para revelar a ver• 
dadeira natureza do processo 
que envolve a Grã-Bretanha. Foi 
em seu interior que, em fins do 
século XVIII, se iniciou a Revo• 
lução Industrial e se constituiu a 
grande indústria capitalista. A 
utilização de máquinas, especial• 
mente na produção de tecidos, 
transformou a estrutura econô
mica britânica e lhe deu bases 
para assegurar uma soberania in• 
contestável no comércio interna
cional durante todo o século 
XIX. Em 1870 a Grã-Bretanha 
produzia 1/3 dos bens manufatu· 
rados do mundo. 

Em função dos interesses 
da economia britânica, através 
de amplas relações comerciais, 
conquistas e colonização de po
vos inteiros, o sistema capitalista 
abrangeu o mundo inteiro e se 
estabeleceu uma grande divisão 
internacional do trabalho. De 
um lado a Grã-Bretanha passou a 
abastecer o mundo em produtos 
manufaturados, que suas indús
trias produziam em quantidades 
crescentes. De outro lado os pai
ses subdesenvolvidos - como o 
Brasil, produtor de café, cacau, 
açúcar, etc - , passaram a pro
!luzir alimentos e matérias-pri
mas em troca dos bens indus
triais britãnicos. Esta divisão não 
só deu origem, em seu desdobra• 
mento posterior, a um pequeno 
bloco de economias capitalistas 
desenvolvidas e um grande blo
co de economias subdesenvolvi
das, mas também determinou as 
condições de evolução posterior 
da própria Grã-Bretanha. A sua 
dependência em relação a econo
mia mundi.al se manifestou na 

4 3 
47 47 
20 19 
29 31 

importância dos mercados exter
nos para os seus produtos indus
triais e na grande importação de 
alimentos e matérias-primas. 

A base da economia indus
trial britânica, porém, era fraca. 
Em 1870, em seu apogeu, 4/5 
das exportações eram constitui• 
das por tecidos e ferro (P .R. 
Skupch. "El deterioro y fin de la 
hegemonia britânica sobre la 
economia argentina, 1914-1947" 
in: Estudios sobre los origenes 
dei peronismo. Buenos Aires, si
glo XXI, 1973. p. 6 ). Mas a revo
luç.to econômica que surgiu no 
seu interior tomou conta de ou
tros paises e logo a concorrência 
se fez sentir forte sobre a econo
mia britânica. Se em 1820, 
60,4% das exportações de teci
dos de algodão da Grã-Bretanha 
iam para a Europa e Estados 
Unidos, em l ~O estes mercados 
absorviam somente 7,1 %. Neste 
último ano os paises subdesen
volvidos absorviam 86,3% do te• 
cido inglês. (E. J. Hobsbawn. 
lndustry and empire. London, 
1969, p. 146). São as colônias 
que em grande parte asseguram o 
mercado para os produtos britâ
nicos, enquanto crHCiam rapida
damente as economias rivais, es
pecialmente os Estados Unidos. 
Ao invés de modernizar a estru• 
tura produtiva interna, os capita
listas britânicos do f'lm do século 
passado e irucio deste, preferi· 
ram reforço, a sua dominação 
sobre as suas colônías e os países 
subdesenvolvidos em geral. É a 
fase da história contemporânea 
em que a hegemonia na econo
mia capitalista mundi.al tinha a 
forma do Pacto Colonial. 



ECONOMIA 
Um outro elemento 

não menos importante na 
evolução da economia bri
tânica foi a exportação de 
capitais, que investidos ou 
emprestados e outros paises 
não s6 se constituiram em 
fonte segura de rendas, mas 
também asseguravam os 
mercados externos. Entre 
1870 e 1914, as inversões 
da Grã-Bretanha no exterior 
rresceram de 700 milhões 
de libras para 4.000 mi
lhões. Além disso, possuin
do a maior frota mercante, 
este pais obtinha importan
te renda por conta de fretes 
e seguros. Mesmo com uma 
balança comercial negativa e 
uma indústria cada vez me
nos competitiva, os juros, os 
lucros e os fretes davam 
grande liquidez à sua eco
nomia. A Grã-Bretanha 
mantinha a sua hegemonia 
sobre a economia mundial 
por conta de sua ação impe
rialista. 

Esta hegemonia entra, 
porém, em processo de de
terioração. O rápido cresci
mento de outras economias 
capitalistas e sua expansão 
imperialista defrontou-se 
com a Grã-Bretanha. Para o 
desenvolvimento dessas 
economias era necessano 
re-dividir o mundo, segundo 
a força ecõnomica de cada 
pais. e o sistema de relações 
mundiais que se redefine. 
As duas grandes guerras 
(1914-18 e 1939-45) foi o 
custo desta redefinição para 
a humanidade. Mas houve 
também a grande crise do 
capitalismo de 1929-33. O 
grande vencedor foi quem 
menos sofreu com as guer• 
ras e quem tinha a melhor 
base econômica: os Estados 
Unidos da América. As 
guerras e as crises, portanto, 
não s6 enfraqueceram a 
capacidade de produção in
terna da Grã-Bretanha, mas 
foram também as condições 
necessárias para o fim da 
sua hegemonia sobre o siste· 
ma mundial capitalista e se 
constituíram na base tanto 
para a hegemonia dos Esta• 
dos Unidos como para o 
rápido crescimento do gru
po dos países industriais 
desenvolvidos. 

Isto tudo se manifes• 
tou num desenvolvimento 
mais acelerado de novos 
ramos industriais nos outros 
paises. A Grã-Bretanha, ape• 
sar de controlar o sistema e 
sua moeda ser a base das 
transações internacionais, 
continuava com uma produ
ção industrial de tipo trad1-
c1onal. Na década de 1920, 
42, 1 % das exportações bri
tânicas eram de tipo trad1-
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cional, de menor crescimen
to de demanda mundial, e 
s6 4,3% faziam parte da 
classe de bens de ~naior 
demanda ( máquinas, sobre
tudo). (Dados de .Skupch, 
op. cit. P. 10-11 ). Ao mes
mc, tempo, Nova Iorque su
planta Londres como centro 
financeiro internacional. Os 
acordos que dão origem ao 
Banco Mundial no fim da 
última . guerra, impõem o 
dólar como moeda interna
cional. 

Enfim, é no quadro de 
um longo processo histórico 
que é necessário situar a Grã
Bretanha para compreender 
a sua atual situação. 

Mais que qualquer ou
tro pais, ele revela em si 
mesmo como evolui a eco
nomia mumJial e a natureza 
do processo que o anima. 
Gerando o modo de pro
dução capitalista e o sistema 
mundial capitalista, a Grã
Bretanha hoje está sendo 
incapaz de superar as pró
prias contradições que 
criou. Foi a capacidade 
competitiva de suas indús
trias têxteis que assegurou 
para a Grã-Bretanha uma 
hegemonia inconteste no 
mundo durante todo o sécu
lo passado. E a concorrência 
que lhe fazem hoje os pro
dutos das economias mais 
evoluidas e hegemónicas 
que retardam o seu processo 
de crescimento econômico. 

A dependência em re
lação ao exterior marcou 
sempre a economia britâni
ca. A crise do petróleo reve
lou um dos aspectos desta 
dependência. Grandes inves
timentos na exploração do 
Mar do Norte fazem prever 
uma produção de petróleo 
em torno das necessidades 
internas a partir de 1980. 

Mas a dependência bri
tânica se revela em outros 
aspectos. Segundo o OCDE, 
entre 1955 e 1968, as ex
portações deste pais cresce
ram à taxa média anual de 
4,8%, enquanto que as 
importações a 5,2%. Acu
mula-se anualmente um dé
ficit na balança comercial. 
No ano de 1976, este défi
cit atingiu US S 6 .850 mi
lhões. Boa parte deste défi
cit se deve a importação de 
alimentos, de que a Grã
Bretanha foi sempre um 
dependente do mercado ex
terno. Em 1972, 18,8% das 
importações eram de alt • 
mentos industriais, mas su
perior em 7,7% ao petróleo. 

A entrada no Mercado 
Comum Europeu, em 1973, 
do ponto de vista de aquisi
ção de alimentos, está reve
lando-se altamente vantajo-

so para a Grã-Bretanha. Os 
acordos entre os países 
membros com respeito a 
produção agrícola (os maio
res avanços do Mercado Co
mum Europeu foram nesta 
área) favorecem os britâni
cos que tem a agricultura re
relativamente mais fraca. 
Em 1971, 42,4% do trigo, 
21,5% da carne de gado, 
30,9% da carne de porco e 
85% da manteiga necessá
rios ao consumo interno 
foram importados pela Grã
Bretanha. 

Todos estes dados e as 
tendências acima apontadas 
são apenas alguns síntomas 
do que realmente se passa 
com a economia britânica. 
A crise mundial atual per
mite examinar melhor o ca
so da Grã-Bretanha e ao 
mesmo tempo i1 -" 1ca o 
papel que num futuro pró
ximo lhe está sendo reser
vado. Como é no conjunto 
das relações do sistema 
cap1taltsta mundial que é 
necessário pensar, é eviden
te que a Grã-Bretanha, 
vindo de um longo processo 
de deterioração, não pode 
aspirar a concorrer com a 
Alemanha e Japão, os dois 
sob a tutela dos interesses 
americanos. Desenha-se na 
fase atual esta triplice afian
ça e seus sinais já estão re
percutindo em todo o sis
tema capitalista. Com base 
na capacidade de produção 
e de concorrencia, trata-se 
de eliminar rivais, assegurar 
mercados e fazer com que 
as relações dentro do siste
ma capitalista canalizem 
para essas três economias a 
parte de leão da produção 

"NalJonaJ We1tm1n1ter Bank" - o lrad,cu,naJ Banco da lnl!laltn L 
t-m ~~ hnhas sóbnas a memona va.sual de um predomiruo mund.111 t.ngl \.'S 

que durou dot> sécul05 (foto d• Lourdes Gnybowsk1). 

mundial. Mas não é só isto 
que garante a hegemonia 
dos Estados Unidos e seu 
grande aliado europeu, 
Alemanha, e seu imbativel 
aliado asiático, o Japão. 
Dentro da estratégia impe
rialista atual, uma arma se 
está revelando particular
mente adequada para acal
mar resistências. Esta arma 
é a produção alimentar (J. 
Collins. "La CIA et. l'arme 

alimentaire". Le Monde Di
plomatique, set. 1975, pág. 
13). A dependência da Grã
Bretanha em relação ao 
exterior quanto a rações e 
alimentos é um fator a mais 
a pesar na sua dificil situa
ção. Enfim, tudo leva a 
prever um papel ainda infe
rior a esta ex-metrópole 
colonial e imperialista na 
evolução reservada para a 
economia mundial. 

l ma \ t\fa parcial da .. Regcn1 S1rect ... cenlro comcrc,al de Londrcs. i:.sta c1dtdt. que com a penrena ae alutra 
por I MO l- m2, man1ltm-'< runc1onal e majestosa , o mcjimo cempo (foto de tounJa Grzybow&kt). 
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. ENSINO 

COOPERATIVISMO ESCOLAR 
~ UM BOM INVESTIMENTO 

Será válido o investimento 
na juventude escolar através da 
disseminação de conhecimentos 
à base da cooperação? Mesmo 
que seus frutos só possam ser co
lhidos a médio ou longo prazo 
será lícito esperar bons resulta
dos? Há semelhança entre a esco
la e o cooperativismo? Essas per• 
guntas e muitas outras foram 
respondidas pelo professor Lau
ro da Silva Becket, mestre de di· 
dátiva e práticã.i de ensino na 
Universidade Federal do Paraná 
e professor de comunicação, di· 
nâmica de grupo e cooperativis
mo escolar da ASS0CEP, em ar
tigo especial escrito para o jor
nal "Coopervale", editado em 
Palatina, no estado do Paraná. 

Consideramos muito im
portante o artigo do professor 
Silva Becker. Em face disso, pe
dimos permissão para publicar 
um resumo do mesmo, no espa· 
ço a seguir. 

Poucos são os que se preo
cupam com o investimento edu
cacional. Justificam os seus pia• 
nos por ordem prioritária, colo
cando a educação em ú I tima ins· 
tância, porque os homens que in
gressam na escola demoram mui
to tempo para produzir rendi
mentos em termos econômicos. 
►16 1l17-1m1, ,a,õeo para 11~0 Se o 
homem ltu~I nãocon'8gulr resol 
ver os problemas do presente, 
não há o porquê de se preocupar 
com os problemas do tu tu ro. 

Ai" está o grande erro. Não 
basta passarmos tinta no casarão 
velho, temos é que reconstru1'•lo, 
reorganizá-lo para o hoje e para 
o amanhã. Caso semelhante 
ocorre no campo educacional e 
econômico, não podemos enco
brir as suas talhas com remendos 
frágeis de curto prazo, precisa• 
mos é alicerçar a sua estrutura 
para resistir as intempéries atuais 
e futuras. Aliás, o futuro está tão 
próximo de nós que não pode• 
mos traÇar um limite distinto en-
tre ele e o presente. , 

Estamos hoje vivendo o fu
turo, esta é a realidade. 

Duas instituições atuais se 
aproximam muito da realidade 
de hoje: a escola e a cooperativa. 
As duas se preocupam com a 
educação, conscientizaÇão e a 
formação do homem. As duas 
concentram suas atividades para 
assegurar o bem-estar social, eco• 
nómico e psicológico do homem, 
portanto, têm objetivos comuns 
entre si. 

Se dissermos que o sistema 
cooperativista vai bem, que está 
pronto, acabado, estamos men
tindo. Há, por ele, muito o que 
fazer, o que complementar. O 
maior problema, acreditamos 
nós está na conscientizaÇão, na 
seguwiça e na responsabilidade 
dos seus associados. A maioria 
deles desconhece o valor, o pres• 
tigio, os direitos, os deveres, a 
torça e o apoio da empresa coo• 
perativista, isto li, eles não se 
consideram uma asso.::iaÇão int~
grada e ainda se apóiam nos prln• 
cípios do individualismo e do ca• 
pitalismo. Muitos deles só são as· 
sociados enquanto a cooperativa 
lhes oferece benef,cios, mas no 
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primeiro impasse, podem desistir 
e abandoná-la, isto é, só a acei
tam enquanto ela vai bem e en· 
quanto ela lhes dá melhores 
oportunidades. Para a maioria, 
interessa o homem ter e não o 
homem ser_. Bom é o que possui, 
e não o que é. Neste contexto, o 
princípio da solidariedade huma
na e da ajuda mútua vai se desa
parecendo para ceder lugar a 
competição e ao egoísmo, tem'· 
vel veneno para uma sociedade 
em transformaÇão. 

Por outro lado, a escola fe
chou suas portas ao mundo. ~ 
uma instituição distante das ne• 
cessidades atuais. Apóia-se numa 
pedagogia ultrapassada, esque
cendo-se de que o homem mu• 
dou, de que a sociedade de hoje 
está necessitando do homem pa
ra o amanhã e não para o século 
passado. Maiores problemas aon 
da estão centrados: 

Na imprecisão dos obJe t1 
vos: A escola de hoje está se per 
dendo no me,o de um milhão de 
intormaÇões. sem contudo dei, 
mitar e selecionar objeuvos ine· 
rentes às necessidades atua,s 

Na metodologia A predo 
minânc,a das aulas expos,t1vas, 
do exerc,·c10 mental, do 1nd1v1 
dllallsmo, enfatiza um prcx:eno 
de ens,no defe,tuoso, enquanto 
dtlveria s~ •po,ar no, pr,ncip,o, 
do processo de aprendizagem. 
Processo este que centra o aluno 
no meio do contexto, que ta, 
dele um elemento auvo. cnador 
e solucionado, de problemas, pe
lo método da descoberta 

Há um d1vó,c10 mu110 
grande entre as escolas e as ou 
iras instituições soc1a,s. Ela po 
dena se apoiar, por exemplo, na 
insutu,ção cooperauvista, e, co
mo duas irmãs auxiliarem-se mu
tuamente. 

PRINCll>I0S DO 
COOPERATIVISMO ESCOLAR 

O cooperativismo escolar 
pode ser conceituado como uma 
associação de alunos voltados pa• 
ra a melhoria social, econômica e 
psicológica dos seus associados, 
com a finalidade de desenvolver 
a potencialidade, a integração, a 
solidariedade humana e a ajuda 
mútua. 

Baseia-se tundamentalmen• 
te nos prindpios da escola ativa, 
no método da descoberta, na au · 
to-atualização e na integração do 
alu no-aluno, professor-aluno, 
professores-comunidade e da es· 
cola com as outras instituições. 

A cooperativa escolar é 
uma associaÇão tão complexa 
quanto a uma outra cooperativa, 
exatamente porque trabalha com 
o homem, e nesta situação, com 
criariças, com adolescentes e 
adultos, com problemas diferen
tes e cheios de necessidades e de 
expectativas capazes de revolu
cionar o mundo todo. 

A cooperativa escolar é a 

1 

ponte de união ent,e a escola, a 
comunidade e a fam11ia, dela fa
zem parte a orientação e o apoio 
dos pais, dos professores, dos 11·-
deres da comunidade, dos espe· 
cialistas, etc. 

MARTIN FISCHER, PROFESSOR 
BENEMl:RITO DA FIDENE 

Simbolicamente, a po
pulação de ljui aumentou 
na noite de 10 de fevereiro 
último, com a concessão 
de cidadania, a dois ilus
tres vultos radicados há 
anos no município. Martin 
Fischer e Gustavo Geiss, o 
primeiro representando 
ljui cultural e o segundo a 
força do trabalho através 
do seu empresariado, fo
ram os nomes homenagea
dos. A festividade aconte
ceu no restaurante da FI 
DENE, dela tomando par
te as altas autoridades civis 
e militares aqui residentes, 
em sessão solene do Legis
lativo que ali instalou seus 
trabalhos sob a presidência 
do vereador José Henrique 
da Silva. Presentes ao ato o 
prefeito municipal, sr. Wil
son Maximino Mânica; o 
juiz de Direito Lu1s Carlos 
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Nunes Lengler; o coronel 
Abdias da Costa Ramos, 
comandante do 270 GAC; 
cônsul alemão na região, sr. 
Hermano Ledermann; de
legado Nelson Borgmann; 
o presidente do Hospital 
de Caridade, médico Ama
deu Weinmann, outras au
toridades, corpo docente 
da FIDENE, intelectuais e 
empresários. 

Falaram na oportuni
dade, ressaltando as perso
nalidades e o trabalho de
senvolvido pelos homena
geados em beneficio do 
município, o vereador Ego
ne Franke, pela bancada 
da ARENA e vereador 
João Leonardo Koehler, 
pelo MDB, tendo Wilson 
Mânica falado em nome do 
Executivo. Falaram tam
bém o cônsul alemão Her
mano Ledermann e o pro-

fessor Argemiro Brum, em 
nome da FIDENE. 

O presidente do HCI, 
Amadeu Weinmann entre
gou o titulo de cidadania a 
Guilherme Eduardo Geiss, 
que representava seu pai, 
Gustavo Geiss e o jornalis
ta Ulrich Lów, a quem 
coube entregar o titulo ao 
dr. Martin Fischer. Na 
mesma ocasião foi presta· 
da uma segunda homena
gem ao dr. Martin Fischer, 
constante da outorga, feita 
pela FIDENE, do titulo de 
professor benemérito. A 
entrega do titulo foi feita 
pelo professor Mário Osó
rio Marques, diretor da Fa
culdade de Filosofia, Ciên
cias e Letras da FIDENE, 
tendo o professor Argemi
ro Jacob Brum, proferido 
discurso alusivo ao aconte
cimento. 
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FOLCLORE 

O MAIOR ESPETÁCULO 
JÁ VISTO NA TERRA 

A equ1hbn~t1 cavaJp um pônei 10 
som 1mnrt1I de (}flenba~h, cn• 
quanhJ Jt)tllt he110, ar, púhhro. 

"Hoje tem espetáculo? Tem sim senhor". "E o palhaço o que 

é?" "~ ladrão de muié". 

~ o circo que entra na cidade ao som de fanfarras e no com

passo de animais e artistas, para o alvorôço da criançada e da gente 

grande também ... pois ninguém que tenha olhos para ver e sensi
bilidade para 5entir, vai deixar de assistir "o maior espetáculo da 

terra" em todos os tempos. 

"Atenção, respeitável público! Não percam hoje e todos as 

noites, o colossal espetáculo armado no bairro Alegria. Leões 

amestrados, elefantes bailarinos, tigres de Bengala, gorilas cantores 

e pôneis equilibristas. E mais: acróbatas, arremessadores de faca, 

trapezistas, comedores de fogo, encantadores de serpentes e o nú
mero que jâ estarreceu as platéias desde Bombaim a Buenos Aires: 

A BOMBA HUMANA. Não percam", etc, etc. 

Era o fascínio, a magia do circo; espetáculo apoteótico que 
nasceu a partir dos saltimbancos da Idade Média para morrer 400 
anos depois vítima da televisão. Mas esta já é outra história. O que 

inte111ssa relembrar aqui, é o circo. 

O circo chegou, a cidade parou. Como numa mágica, a lona 

foi armada. As luzes se acendem, rufam os tambores, a orquestra 

dá o sinal. Os melhores circos abriam o espetáculo com a protofo

nia da ópera Orpheu no Inferno, de Offenbach, fazendo o delírio 
da expectativa no publico. 

Mas o circo desapareceu. O circo esplendor e pomposidade, o 
circo de cores, luzes, magia, e graça e beleza de artistas do mundo 

inteiro, que o transformava no espetáculo mais cosmopolita do uni

verso, este está morto e enterrado. Fica aqui nossa homenagem, 

neste pequeno espaço de folclore. (Raul Ouevedol 

CANTADORES DO COOPERATIVISMO 

O nordestino canta tudo. Canta a fé no "Padim Ciço", a pontaria do Corisco e a 
valentia de Lampeão. Canta as belezas do Recife, a força do Capiberibe, a brisa do São 
Francisco e as mágoas do coração. E um misto de asceta e realista, de arredio e "bom 
papo", de libertino e moralista, tudo isso com a naturalidade digna de um devoto. 

Pois para quem tudo cantava na base do cordel, não foi dificil acrescentar mais um 
tema à cantoria. E esse tema foi o cooperativismo, que vem sendo o motivo principal 
dos debates rimados em todas as rodas de cantadores, ao compasso do berimbau. 

O Deus, Senhor do universo 
Dai-me vossa proteção 
Pra narrar esta história 
Que veio fá do sertão 

Sob o titulo "O asso
ciado honesto e o atravessa• 
dor caloteiro", o cantador 
Malaquias Ancelmo está 
verberando ao som da viola 
nordestina "certas manhas 
de comerciantes atravessa• 
dores que prejudicam ·as 
cooperativas honestas". 

Um acróstico em ho
menagem à ASSOCENE (As 
sociação de Orientação às 
Cooperativas do Nordeste), 
que inclusive edita o jornal 
"Ponteiro", de larga cir
culação em todo o Nordes
te, marca a abertura do li· 
vreto de Malaquias Ancefmo: 
Ao.• que ferem esta história 
Vf'rdadeira 
Sf'ntirão como vive o serta· 
nejo 
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Sem ter forças pra lutar 
com firmeza 
Onde os laços o torna sem
pre preso 
Consciente do mal que lhe 
cativa 
Ergue o brado dos baixios 
aos serrotes 
Na certeza que na coopera
tiva 
Estarão mais unidos e sem• 
pre fortes. 

A estória, bem ao gos
to do homem comum na 
região, narra o debate entre 
um certo Doutor Gustavo e 
o cidadão Zé Silva. 

Transcrevemos algu-
mas "rimas" do debate do 
cooperativista com o comer• 
ciante: 
Vivendo no isolamento 
Dos meus s/tios sertanejos 
O homem trabalhador 
Desconhece os manejos 
Dos grandes comerciantes 

E satisfaz os seus deseios. 
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As firmas comerciantes 
Que atuam no sertão 
Fazem uso do serviço 
Sem nenhuma comoção 
Comprando toda a lavoura 
Da pequena produção. 

Ele vai de porta em porta 
Com mais sorriso que di
nheiro 
Numa conversa bonita 
Parecendo um feiticeiro 
Deixando o agricultor 
Como bode no chiqueiro 

E o diálogo entre os dois: 
Dr. GUSTAVO 
Bom dia meu amigo Zé 
Eu estou aqui de novo 
Como no ano passado 
Fazendo bem para o povo 
Que vive tão apertado 
Como um pinto no ôvo. 

ZÉ DA SILVA 
Bom dia, dr. Gustavo 

O senhor vá me desculpar 
O que lhe traz por aqui 
Do nosso lado de cá? 
Já veio comprar de novo 
O que ainda vou plantar? 

DR. GUSTAVO, todo genti
leza: 
O senhor é um homem sério 
E também inteligente 
Pois 1á está acertando 
Ao me ver aqui presente 
Só quero fazer o bem 
A quem é amigo da gente 

Zl: DA S/L VA, preparando 
a esquiva: 
Dr. desta vez não dá 
Eu estou pensando bem 
Como é que eu vou vender 
Aquilo que não se tem? 
Fica para outra vez 
Ou para o ano que vem. 

DR. GUSTAVO insiste: 

Seu Zé, não estou enten
dendo 
O que o senhor quer dizer 
Pois eu sei que o senhor 
Tem muita coisa a fazer 
E um homem sem dinheiro 
Como é que vai viver? 

Zl: DA Sfl VA mantem-se: 
Vou vivendo apertado 
Mas, sem dever a ninguém 
E também por outro lado 
Eu não acho que convém 
O homem viver devendo 
Prá séculos sem fim, amém. 

Versos adiante, dr. 
Gustavo começa a irritar-se: 
Seu Zé, eu nunca lhe vi 
Com a cabeça tão dura 
Conosco tudo deu certo 
Na pobreza ou na fartura 
Porque essa coisa agOJ'a 
Sem uma razão segura? 

ZE DA SILVA dá então o 
motivo: 
Eu vou fogo lhe dizer 
Toda a minha negativa 
Já que o senhor insiste 
Obrigando que lhe diga 
Não farei destes negócios, 
POIS SOU DA COOPERA
TIVA. 

E o debate prossegue 
em tom de altercação, com 
o dr. Gustavo amaldiçoando 
a cooperativa e o Zé da Si/· 
va defendendo-a. 

Como se pode analisar, 
não só pela simplicidade do 
tema como também pela 
pobreza do português e da 
própria rima, trata-se de 
uma tentativa de conquistar 
feitores ou mesmo ouvintes, 
pois inegavelmente, a gran
de voz que o Nordestino 
ouve ou proclama, é a do 
cordel. 

ESPANTALHO NA TRADIÇÃO POPULAR 

O espantalho (quem lem
bra?), eis um elemento figurativo 
em grande parte das lavouras do 
passado, que despareceu. Sim, e 
espantalho ê folelore, represen
tativo de um vestígio de nosso 
passado que decerto náo volta 
mais. E rufo volta porque, de um 
lado, a devastação de nossas ma
la$, habitat natural dos pássaros 
praticamente liquidou com a 
fauna. E de outro lado, as lavou
ras mecanizadas de hoje, no caso 
da soja, exigem até mesmo a pul
verização por avião. 

Dessa maneira, aquelas 
figuras t!o típicas do interior 
brasileiro em décadas, vivem tâ'o 
somente na imaginação dos mais 
antigos, constituindo-se portanto 
em fator de forte conotação ca• 
rismática de cores folclóricas. 
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HISTÓRIA 

O HOMEM QUE DEU 
ASAS AO MUNDO 

São quatro horas da tarde do dia 23 de outubro de 1906. Estamos em Paris, a capital cientffica 
e cultural do mundo. Grande parle da populaç6o parisiense concentra-se no campo de Ba_gatelle ou em 
seus arredores, com enorme curiosidade. Vai acontecer um fato até enfio ~to em todo o mundo: o 
homem vai voar. E o herói da façanha que concentra as atenções da França - e podwe dizer, as aten• 
çlles de todo o mundo civilizado - é um brasileiro chamado Alberto Santos Dumont, nascido no 
interior do estado de Minas Gerais. 

O palco é grandioso. Conforme dizíamos, são quatro horas da tarde. O moço brasileiro apanha 
do chão um pedaço de estopa e limpa as mãos sujas de graxa. Olha parte da multíMo que aguarda em 
expectativa o grande momento desde as primeiras horas da manhã, e sobe no aparelho mais pesado 
que o ar. O silêncio é total na multidão. 

Sóbito, a hélice começa a girar. O motor solta um estampido e inicia um ronco irregular a 
princípio mas que em seguida retoma um ritmo perfeito, apesar de estremecer a estrutura do frágil 
aparelho. E o 14-Bis, que desliu pelo solo de Bagatelle. Num crescendo ele aUJ11enta a velocidade até 
que como se fora um pássaro de grandes dimetL~, vence o espaço. 

A multidão, que até ent5o apenas respirava, solta uma exclamação de espanto e admiração que 
ecoa num brado gigantesco em toda a Cidade Lu1.. Nascem o avião. 

~ criador crescera lendo 
JOlio Verne, o precur,ar da fie· 
ção cienti1ica que descreveu e 
oreviu tantas invenç{Jes que pos
teriormente se concretizaram. 

Dando largas à imaginação, 
Santos Dumont deu volta ao 
mundo em 8() dias ao lado de 
Phileas Fogg; com Servadac, na
vegou pelo espaço já percorrido 
pelo léaro da mitologia, com 
WBS 8Sil$ dB ctrs CObertJJS de pe
nas II v6ou no Pl}gaso, o cavalo 
al8do. viajou no submarino Nau· 
tilus ao lado do capitão Nemo e 
oensou ter estado atl mesmo no 
"centro da terra'~ 

A fora os livros de JOlio 
Verne, quando na fazenda Ca· 
bangu, onda criou-se, ao brincar 
com outros fTl!Jninos, ocorriam 
C6f/BS como esta: 

- "'ssaro ~? Vôa! -
respondia Alberto, corretamen
te, e por isso n6o precisava pagar 
nenhuma prenda. Mas em segui
da: 

-Homemvôal 
Seria um érro respondar 

"sim", pois onde já se viu ho• 
mem voar? Mas Alberto, talvez, 
orenunciando jd ao que se dedi• 
caria no futuro, respondia: 

- Homem l'Õa, sim! 
Seus irmãos riam enquan• 

·o lhe cobravam o castigo, e AI· 
oerto ficava cismando, olhando 
os pássaros e pensando nas pala
vras de Júlio Verne. 

- Um dia o homem /JA-<Je 
voar' 

Em 1891, o moçoAlberro 
Santos Dumont, ainda com as 
ídê povoadas de heróis de Jú• 
fio Vorne, chegou a Paris. A Paris 
1o final do slculo XIX, que era 
o centro cultural do mundo. AI 
concentravam-se arristas, escrito· ~• filósofos, poltticos, composi• 
tores, inventores e aventureiros, 
amantes de tudo o que fossa be
lo, extravagante, progressista, 
moderno ... 
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Era a cidade das luzes, on• 
de começava a forjar.se o si!culo 
XX, que despontava. Era o cen• 
tro das novidades Da ciência, do 
saber, da beleza, das arres. l nes
se mundo quase fantástico que o 
moço da rica imaginação t! proje
tado quase que como num passe 
de mll,gica. Com 17 anos de ida
de, culto, rico, possui uma fan
tástica curiosidade para tudo o 
que Paris tem para mostrar-lhe. 
Na Exposição do Palácio das ln 
dOstrias, onde foi levado pelo 
pai, maravilha-se com o motor a 
combustão. 

"Qual foi o meu espanto -
confeSS1Jria mais tarde - quando 
vi pela primeira vez um motor a 
petróleo da f(Jrça de um cavalo, 
muito compacto e leve, em com
paraçaõ aos que eu conhecia". 

Talvez ai, lembrando os ir
mãos e suas brincadeiras na fa• 
zenda Cabangu, tenha consolida• 
do o pensamento: homem vôa, 
sim! 

A França do começo do 
si!culo, sob o Impacto do "Eu 
Acuso", de Emile Zola, estava 
dividida entre pró·Dreyfus e con
tra•Dreyfus, o capitão Injusta• 
mente condenado como traidor. 
A opinião pública agitava-se em 
torno do clamoroso lrro judicial. 

Mas Santos Dumont não 
tinha a menor atenção para algo 
que não fosse voar. 

Seu primeiro vôo em balão 
sobre Paris, deixou-o maravilha· 
do. 

- Era inverno - disse. Du
rante toda a viagem acompanhei 
as manobras do piloto e com• 
preendi perfeitamente a razão de 
tudo quanto ele fazia. Naquele 
momento constatei que havia 
nascido para a aeronáutica. De• 
pois dessa, não parou mais de 
voar. Só em 1898 realizou ma,s 
de 30 v6os em balão. 

q engenheiro Lachambre, 
sob desenho do próprio Santos 
Dumont, executa o primeiro ba-

Ião do brasileiro. O aerostato, 
com uma enorme sdrie de inova• 
ç/Jes, t! muito superior aos em 
voga na t!poca: 6 metros de dm
metro, formato esfl!rico, invólu
cro de slJda japonesa enverniza
da, com capacidade para 113 
metros cúbicos de gás, pesando 
14 quilos. A rede, que em outros 
bal6es chegava a pesar att! 50 
quilos, nesse tinha apenas 1.800 
gramas. A barquinha, geralmente 
de 20 quilos, pesava 6 e a corda 
df! compefl$8Çá0 (equivalente a 
"linha" dos papagaios) com o 
comprimento de 100 metros, pe

uva 8 quilos. Era o primeiro ba· 
Ião de Santos Dumont. Chama• 
va-se Brasil. Foi ao ar sob os céus 
de Paris a 4 de julho de 1898. 

Santos Dumont ficou fa
moso da noite para o dia. Toda a 
Paris edepolstoda a França fala· 
vam do brasileiro "doido''. 

Depois vieram outros ba· 
l6es, até que passou a concentrar 
seu génio e entusiasmo no proja
to do "Mais pesado que o ar", 
ou seja, o aeroplano. 

Em 1905, já detentor de 
prémios aeronáuticos, constrói o 
balão de rP. 14, seu modelo mais 
aperfeiçoado. Mas no mesmo 
tempo, com a cerreza de que os 
motores a explosão com com• 
bust1ltel liquido jd uõ suficiente
mente seguros para tentar a ex• 
periéncia maior, parte para sua 
conquista maior, attf então ja• 
mais tentada por qualquer ser 
humano. Constrói um aeroolano 
dotado de asas e provido de um 
motor B gasolina. Antes de ten
tar subir só com o impulso do 
motor, Santos Dumont arreia o 
aparelho ao balõo n'! 14, que se 
encarregava de levar o aeroplano 
ao ar. Dai o nome que lhe de
ram · 14-Bis. 

A experiência exitosa da 
tarde de 23 de outubro de 1906 
provou que o homem, realmente 
podia voar. 

Mas este léaro real não foi 
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S111t001 Dumont. comandando a "tolta" de um de 1eus balilea. 

feliz. PIISSou II d11monstrar gran
de descontentamento em 1914, 
quando os palses beligerantes 
usaram aviões com fins blllicos, 
na I Guerra. 

De VOIIB ao Brasil, desilu• 
dido e já bastante doente, reco
lheu-se a cidade de Santos, em 

Stro Paulo. Seu mal agravou-se 
quando em 1932, em vista da 
Revolução Constitucionalista, o 
avião volta a ser usado para ma
tar, e desta vez, em guerra de ir• 

mãos contra irm6os. Santos Du
mont não suportou, era demais 
para a sua sensibilidade. A 20 de 
julho de 1932, exatamente no 
di11 que completava 59 anos de 
idada, suicidava-se num recanto 
da própria residência na praia de 
Guarujá. Ele não admitia que os 

pássaros de ferro com que sem
pre sonhou desde a inf6ncia, ti• 
vessem outros usos que não o de 
proporcionar benefí'cios e praza
res ao homem. 

Deus confiou-lhe as ávores, 
as flores, o ar, a ;Jgua. 

Seja digno da confiança DELE. 
nãopolual 

Um apelo do COTRIJORNAL 
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MUSICA 

CONHEÇA O REI DO 
"ROCK" SINFÔNICO 

vou o clássico Franz Liszt pardo 
cinema, em versão "pop". Além 
de criador da trilha sonora do fil. 
me dá uma de ator, fazendo o 
papçl do deus n,or, ua mitologia 
grega . O fume amda não foi exi
bido no Brasil . 

Um manto dourado que 
pesa dez quilos, cabelos corridos 
sobre os ombros descendo em 
mechas at~ a metade das costas, 
a aparência de um Messias loi
ro de olhos azuis e a capacidade 
de tirar sons ham1oniosos de to
dos os instrumentos de teclado 
existentes. E Rick Wakeman, um 
inglês nascido numa familia de 
intelectuais compenetrados, 
que já cnou verdadeiras obras-

primas de bom gosto musical, 
numa fase intermediária entre o 
burlesco e o clássico h'rico. 1:. 
chamado "rei do rock sinfônico" 
e quando esteve no Brasil (em 
1975) foram reuniúas as sinfõ• 
nicas do Rio de Janeiro, Sao Pau• 
lo e Porto Alegre para acompa• 
nhá-lo, o que se constituiu em 
verdadeua apoteose. 

O que lhe deu fama mun
dial praticamente da noite para o 
dia foram "As Seis Esposas de 
Henrique VIII", "Viagem ao 
Centro da Terra" e "Os Mitos e 
Lendas do Rei Arthur e os Cava
leiros da Tavola Redonda'' 

Para a maioria dos críticos, 
as Seis Esposas de Henrique VIII 
é o melhor da obra de Rick Wa
keman, talvez por ser menos 
pomposa que as outras. Foi seu 
primeiro trabalho como solista, 
lançada em 1973. E uma suite de 
seis peças, cada uma em homena-

gem a uma das mulheres do "rei 
assassino". Fusão equilibrada do 
rock com a linhagem clássica, o 
que representou excelente base 
para os vôos seguintes. O segun
do foi Viagem ao Cemro da Ter
ra, e o responsável pela elevação 
do autor à categoria de mito mu
sical. Inspirado no romance de 
Júlio Verne, R.ick Wakeman 
compôs uma sinfonia cheia de 
clima de mistério e magia. Lan
çado na Europa em J 974, o dis• 
co continua vendendo inclusive 
no Brasil. Sua obra seguinte foi 
Os Mitos e Lendas do Rei Arthur 
e os Cavaletros da Tavalo Redon
da. Também, pompa e fantástico 
dignos de um Richard Wagner, 
no ritmo vibrante de um Tchai
covsky, romantismo de um De
bussy na leveza de um Mozart. 

Ele tinha tudo para ser um 
concertista eminentemente clás
sico, além de compositor na li• 
nha de Verdi, Mozart, Offenbach, 
Wagner ou Tchaicovsky, dada a 
sua idcntificaç!o com a pompa e 
a vibraçã"o melódica daqueles 
clássicos, à cuja semelhança sua 
obra tem conotaçã"o rítmica. Seu 
pal, o velho Cyril Wakeman, era 
um piaoista clássico com presti
gio em toda a Inglaterra. Sua 
mãe tambêm era chegada :Is artes 
e à cllamada "boa música". Ri
chard Wakeman ficou num meio
termo. Nem clássico nem popu
lar, mas um gostoso meio-termo. 
Um "Rock Sinfônico" rico em 
nuances que parece agradar a to
dos, indistintamente. Sem dúvi
da, um génio musical dos tempos 
modernos. 

Sob a direç!o de Ken Rus
sell, do título "Llsztomania" , le-

POESIA 

KIPLING, O POETA DO 
IMPl!RIO BRITÂNICO 

Rudyard Kípling, poeta e escritor inglês, nasceu 
em Bombaim, lndfa, em 1865. Educado em Londres, re
tomou à lndia onde dedicou-se à imprensa. 

Desde muito moço, seus poemas, contos e roman
ces conquistaram o público de lingua inglesa, tanto que 
ainda em vida (morreu em 1936) era considerado o 
"poeta do Império Britânico". Em 1907 rece~u o Pré
mio Nobel de Literatura. 

Hoje, não há antologia em qualquer parte do mun• 
do que nlo inclua pelo menos um de seus trabalhos poé
ticos. O poema "Se", das suas obras mais conhecidas e 
apreciadas, vertido para todas as línguas vivas, ocupa o 
espaço poético desta edição. 
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Foi compilado de "Obras Primas da Poesia Uuiver
sal'', da Livraria Martins Editora, em uadução de Gui
lhenne de Almeida. 

SE 
Se és capaz de manter a tua calma quando 
Todo o mundo ao redor j~ a perdeu e te culpa; 
!)e crer em ti quando estão todos duvidando, 
E para esses no entanto acllar uma desculpa; 
Se és capaz de esperar sem te desesperares, 
Ou, enganado, não mentir ao mentiroso, 
Ou, sendo odiado sempre ao ódmo te esquivares, 
E não parecer bom demais, nem pretensioso; 

Se és capaz de pensar - sem que a isso só te atires; 
De sonhar - sem fazer dos sonhos teus senhores; 
Se encontrando a desgraça e o triunfo conseguires 
Tratar da mesma forma a esses dois impostores; 
Se és capaz de sofrer a dor de ver mudadas 

Em armadilhas as verdades que disseste, 
E as coisas, por que deste a vida, estraçalhadas, 
E refazê-las com o bem pouco que te reste; 
Se és capaz de arriscar numa 6nica parada 
Tudo quanto ganhaste em toda a tua vida, 
E perder e, ao penler, sem nunca dizer nada, 
Resignado, tomar ao ponto de partida; 
De forçar coraçã"o, nervos, músculos, tudo 
A dar seja o que for que neles ainda existe, 
E a persistir assim quando, exaustos, contudo 
Resta a vontade em ti que ainda ordena: "Persiste!"; 

Se és capaz de, entre a plebe, não te corromperes 
E, entre reis, não perder a naturalidade, 
E de amigos, quer bons, quer maus, te defenderes, 
Se a todos podes ser de alguma utilidade, 
E se és capaz de dar, segundo por segundo, 
Ao minuto fatal todo o valor e brilho, 
Tua é a terra com tudo o que existe no mundo 
E o que é mais - tu será um homem, ó meu ftlho! 
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LIVROS 

UM CASO MÉDICO 
"Conheci certa vez um homem simples que vivia numa aldeia nas vizinhanças de Ki• 

limanjaro, onde fazia uniforme para os oficiais. 
Era um alfaiate exímio, mas não queria abrir uma alfaiataria para se dedicar a essa 

profissão e por isso nas demais horas.se entregava à cata de pedras prec, osas. Quando cer
to dia encontrou algumas pedras, caiu de joelhos e chorou, porque para o resto de sua vi
da seria rico e famoso. Mas, eis que rápidos vieram os leões e lhe atacaram o acampamen
t o, os ladrões surgiram e lhe roubaram as gemas e os inimigos não tardaram em vir ques
tionar suas terras e seus direitos. Não demorou muito tempo e seu coração, como o povo 
diz, sofreu um colapso. Faleceu e foi enterrado no caixão de um alfaiate. A moral da his· 
tória só merece, da minha parte, uma observação; na terra do inexp1orado, o cuidado 
pelo trabalho pode encontrar o tesouro, mas só a força pode presêrvá-lo". 

Esse é o pró"ogo de Luta 
de Gigantes. de Thon,as Thomp• 
son, edição Nova l:poca Edito• 
rial. de São Pau lo 

O roteiro da narra11va de• 
senvolve-se num hospital, no ,n 
terior de salas de operações e la• 
boratórios, de dotS dos ma,ores 
centros médicos de Hou>1on. O 
hvro conta a lu ta de do,s médi· 
cos - no caso, os gigantes que 
dão titulo - cirurgiões do cora• 
çlío, seus méritos, seus valores, 
suas ambições, lançados numa 
compet,çã'o de prestigio onde es• 
tá em 1090 a vida humana. 400 
páginas, brochura a cores. lê uma 
dl\111t~11çào da Sulina no Rio 
G1,1mlu t1u Sul 

ESTRANHO 
TRIÂNGULO 

A FUGA DO 
ARCA NJO 

"Até que ponto um amor 
pode ser anormal? Penso que 
uma vez que se1a amor já está 
isento de anormalidade. Mas on 
de começa, e com que armas, es• 
ta festa abstrata? Certamente 
que nas fronteiras do corpo 
Através do corpo, o espfrito (que 
ama em verdade) assume suas h· 
m,tações E o amor pode ser 
mais ou menos santo, ma,s ou 
menos possível, sempre que 
transpuser a solidão total para se 
relacionar no jogo humano e 
múltiplo do mundo. 

a:os de batrbarosmo, aos próprios 
cangaeeiros. 

Assim morreu Lampião. 
de Antôn 10 Amaury Corrêa de 
AraÚJO, o &eertador do P1ograma 
8 ou 800 da TV Globo, enqua 
dra·sc nesro segundo grupo de 
1rabalhos. O autor, apesar de ain
da jovem, percorreu toda a re
gião do cangaço. Inqu iriu •·co1 
1e,ros" da época e moradorns 
próximos ao Angico e entrev,s 
tou o famoso 1enente Be,eora. 
que comandou o massacre em 
que foram diz ,mados os cangace1• 
ros, inclu ,ndo Lamp,ão e Maria 
Bonita. 

Apesar do 1ema dramáttco, 
mas que rcirata uma época u"p, 
camentc bárbara de nosso h,nter 
land nordestino, o livro é de lei-
tura fascinante e de excepc,on,1 

Um d1ama d• uma ll1111911dade ·=-- por 11111 .. , . n oomaperlctaa,--ip,o-
flaaionaL 

SAN FRANCIKO IXAMINEII 

LIJTI DE 
0l81Nm 

THOMAS 
THOMPSON 

Um drama de profunda 
percepção psicológica. Estranho 
Triângulo gira em torno da pro· 
blemáuca de três jovens jogados 
na 1mens1dão desumana da c,da• 
de grande, numa trama urdida 
em 1orno de um deles, que é ho• 
mosexual. 

Não se v,ve numa ,lha. cm 
verdade. Pode entã'o o amor co 
meçar a ser possivel e anormal 
Pode ser interceptado por Stm• 
pies instttu1ções soc,a,s e rellg,o· 
sas, até gravíssimas real idades de 
essência da própria natureza hu• 
mana". 

valor para quem deseia conhecer 
a v,da bras,leira cm todos os seus /'r,:;.========================:::::-, 
ângulos rea,s . Edição da Bras,1,a/ 

Edmar Pedreira Ferreira, o 
autor. começa por focalizar a 
,>roblemát,ca das opções dos JO 
vens personagens. Um deles, 
Ansteu, chega do Nordeste e 
lenta inseru-se na cidade grande 
atraves das influências que rece• 
be. Conv,ve com colegas emJ· 
dantes par1,c1pa de passeatas e se 
en,polga com as manchetes con 
tes1atórias. Seu encontro com 
Werner, um füje,to bem instala 
do na vida, abre-lhe posStbi11da• 
des de um sucesso rápido e com
pMsador. embora ,sso ,mphque 
no sacrifício de uma amtZade 
Ele rompe com um amigo (Wal 
ter} para viver em promiscuioadc 
sexual com Werner e a mulher 
deste, Susana 

Esse. em traços gera,s. o 
pano de fundo onde se desenvol 
ve a trama. que vai adqu1r1ndo 
intensidade dramática a med ida 
que o I ivro marcha para o epíl o· 
go. 190 páginas. edição da Nór• 
dica, distribuição da Livraria Su• 
li na Editora. 

Março/77 

São questões de "A fuga 
do Arcanjo" (Diário 1111, de Wal· 
mir Ayala, um lançamento da 
Editora Brasilia/R ,o, que o autor 
coloca ao le, tor com a intenção 
de uma resposta conjunta. 

ASSIM MORREU 
LAM PIÃO 

Virgul1no Ferreira. de ape 
lido Lampião. Para uns, um fact'· 
nora sedento de sangue, destruo• 
dor de I ares e assass, no do p, 01 
estofo, ind,vi'duo des11tu1do de 
qualquer moral ou d1gn1dade. Pa• 
ra outros, a person,f,cação do 
herói, do homértco. do 1ust1ce1• 
ro. Detensor dos fracos e oprimi• 
dos, espec,e de Rob,n Hood mo• 
derno. A p11ncip10, cantado até a 
exaustão pela literatura de cor• 
dei, mas que aos poucos va, ,nte 
ressando h,stonadores e pesqu, 
sadores senos e intelec tua,s. que 
buscam no cangace,ro das-déca
das dos anos 20 e 30. a ,den tida• 
de da sua luta armada com a luta 
silenciosa do povo daquelas para· 
gens contra a mosér,a congênita, 
as le,s draconianas dos coronéis e 

Ato. 

AS ANEDOTAS 
DO PASOUIM 

Do,s americanos em Nova 
Iorque conversavam sobre o Bra• 
sil 

Do you know Braz,tl 
- Ô, nou1 And1ou? 
- Non gostar Grande de• 

vassidão. Paos mu,to crazy (lou• 
colo Brasil 

- Verdade? 
- Non fazer meu gênero. 

Você chegar no aeroporto em 
Braz,I e ,r logo fuck,ng. Pegar 
taxi para hotel e Jil vai no tax, 
fuck,ng. Cheqar no hotel e o dia 
inteiro e fuck,ng, fuck,ng . Non 
se parar de fuck ,n Brazil 

- Você já estar em Brazd 
alguma vezl 

Eu non Ouem estar lá 
mu11~s vez é minha irmã Ela 
gosta mu, to do Braz,I . 

As Anedotas do Pasqu,m, 
número 3 . Conforme d1l o pró• 
pno livro , é uma seleção das me• 
lhores anedotas do mundo Le, , 
tura entretenimento para adul• 
tos. lançamento Hemus/Codecn. 

O mais importante de um seguro 
é a certeza ele que 
ele nunca vai falhar. 

A União faz um seguro tranqüilo. 
Pergunte ao seu corretor. 

Quando você faz um seguro, quer, em 
primeiro lugar, ter a certeza de <;ue este seguro 
nuna vai falhar. A Companhia União de Se
guros Gernis lhe proporciona isco, pelo mesmo 
motivo que tem cumprido seus compromisços 
durnntc 85 anos: solidez. 

Deixe a União cuidar de Mia 1cguran~-:1 
e fique realmente trnnqüi lo. Chame ,1 

Corretora de sua Cooperativa. Ela estudará a 
fórmula perfeita para sua necessidade. 

Cia. UNIAO Í~ 
de Seguros Gerais ~ 

~s JOOS de Sqtur.anç;t 
M:n:nz: Porto Alegre 

EmprC"i;a do Grupo B.tntuul 

a ação repressiva de uma polii:1a distribuição da Livraria e Editora \2:--'"::::::=======================::::::,. 
corruota P quP. ~e ,qualava em Sulina ~ 
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CARTAS 

DE NOSSO 
CORRESPONDENTE 

ECONÔMICO NA 
EUROPA 

Publicamos com a presen1e edição extenso 
comentário de análise da economia inglesa contem
porânea, escrito pelo professor Cândido Grzybows• 
ki, que se encontra há dois anos na França, onde 
cursa extensão em Sociologia do Desenvolvimento, 
na Sorbonne, em Paris. Publicamos um resumo da 
sua carta e chamamos a atenção para a importância 
do comentário que escreveu para o COTR IJORNAL, 
cuja matéria é ilustrada com fotos tiradas por sua 
esposa Lourdes, que estuda fotografia em Paris. 

··oue,o .ipresenrnr-lhe os 
cump11men1os pelo excelente 
COTAI.JORNAL Através dele, 
não perco de vista a realidade 
b<a.,leira, que analiso aqu,, pois 
a mesma fa1 parte de mmha teso 
de doutorado. Com esse mstru 
mento de ,nformoçã'o, smto-me 
um pouco d1alo<J3ndo com os 
agr1cuhores da,', que conheço 
bem 

O artigo cm anexo sobre a 
Grê'-Bretanha tem a f,nahdade de 
contribuir para a compreensa'o 
de todo o problema da economia 
mund,al, onde I so11 a n,\,Pt de 
economia primária está tendo 
papel destacado. Sem dúYtda, a 
so1a. como mercadoria, entra no 
complexo sistema de relaçlles e 
lutas que ~ a economia mundial. 
E creio que a Inglaterra. em llld 
e,oluçlo h1u6r1c1 e s,tuac;él'o 
atuei. atesta, mclhOí que qual • 
quer outro, qual é o "verdadeiro 
jogo da econom,.1 mundial". 

Não se, se o a111go real 
mente interessa ao COTRIJOR 
NAL Caso pos111vo, ut1f,ze-o co 
mo achar melhor C,e,o que seja 
lonqo dema,s Po,i!m se reduz, 
do, perderá mu,to de seu co111ex 
to de compreenslo O COfllentA 
r o nã'o se cons111u1 numa análi 
se. mas tenta sei umJ s1stema11 
zacão de mlo,maçlles para pr1 • 
1111tir uma Visão n~1al da proble· 
mat,va econõm,c.i nesta area. na 
Europa 

Se concorcl.s1 , penso enviar 
um artigo por més O pró•omo 
será sobre a 09r,cultura atual 
fiancesa, com tmf,t~C' para a uttll · 
1acSo da s01a na racDo animal 
Dentro de duas semanas mante 
•e1 contato direto com os agri 
cultores organizados em coope 
1otivas, que se dedicam à cnacfo 
de frangos e produção de leite 
011ortunamente devo est ·,Jar as 
economias da Espanha e Portu 
g.tl 

L1 num dos ed,toria,s fedi 
çSo de dezemb<ol a pos,ção da 
COT RIJUI frente às mudanç111 
no n,ecan,smo do fonanc,amen 

M1rçom 

10, lato que tem multo a ver 
com o subsod,o • produção agr, 
cola nos Estados Un,dos Logo 
que obtiver maiores subs1d,os, 
escreverei a respeito LEIAM 
NAS PÁGINAS 16 e 17 O AR 
TIGO DE CÁNDIOO GRZY 
BOWSKI 

POSTAL DE ISRAEL 

Assinado po, Daniel ,, 
Neyda Hurovich, receb<!mo~ ti•• 
Israel um bonito postal , com o 
,;eguinte texto (resumo) P,e,• 
do am,go Raul Oucvedo Mu,tu 
emocionados. recebemos o 
COTRIJORNAL por 1nterméd111 
da Sara Co1to<1osky, no qual to, 
publicada • nota e o convim do 
nosso casamento 

Somos mu,to agradec1d0\ 
por esse gesto de lidalgu,a e 
,morredoura amizade 

BIBLIOTECA NACIONAL 

Recebemos, assinada pela 
s,a W,lma Cid Cota, da ScçSo 
de Controbu,çã:o Legal da B,bloo 
teca Nacio11al. 

R,o de Janeiro, 3 2 1977 
Prezados senhores Verificam.lo 
que nlo constam nos f,c~• los 
da B1bho1eca Nacional o COTAI 
JORNAL, soloc11amos prov,dén 
cuas a v, sa . para a remessa do 
mesmo, em cumpromento ao De 
ereto Lei n° 1825, de 20 de de 
zemb<o de 1907 Atenc,osamen 
te, W, fTla C,d Cota, Seclo de 
Controbu,ção Legal da B,blooteca 
Nocional 

N. da R. -. Por um lamen 
tável lapso de nosso setor de re• 
messa, a 81bhoteca Nacional nlo 
estava constando de nosso fich6 
rio, consoante, inclusive, deter 
mina a Lei. Comunicamos 6 mis• 
s,vista que remetemos via postal 
volume contendo exempl,res 
correspondentes 10 ano de 1976 
e mcluimos, com prazer, a B.N 
em nossa remessa mensal perme 
nente. 

COOPERATIV ISTA 
CHILENA 

Santiago, Chile, Dezembro 
de 1976. Estimados senhores do 
COTR IJORNALeda COTRIJUI . 
Recebam os melhores deseJos de 
felicidades nestas "boas festas" e 
que o ano que se aproxima seja 
melhor e mais próspero ainda pa· 
ra o programa de açlo dessa coo 
perat,va Dese10 expressar aqui 
meus sinceros e espec,a,s agrade· 
c1mentoi ao COTRIJORNAL, 
fel 1c1tanao-lhes também por sua 
excelente qual ,d ade. 

Como cooperat 1v1sta lota
da no M,mstéroo da Agricultura, 
me corresponde o trab/llho de 
superv,sá'o dos funcionàrtos atra· 
vés de todo o Pai's. Auinado, Mi· 
reya P,etroeoprono, Torre Moli
nos. 410 Santiago, Chile 

CR~DITO RURAL 

Conqralulo-me µela, ra 
zões aponta<!Js 110 ed1tor1al ã pa 
g,na cJo,s cd Çao de detcmbro, 
,ntotulada A mi ação e o crédo · 
to rural Sera bom que tal e om • 
portante ""unto chegue ao co 
nhec,mento de sua e>ecelõnc1a o 
M,n,stro S,rnonsen. Saudacll...s 
Anton,u Pereira. Ponhat11nho. 
T encn1 • Pn1 \"la 

RAMO TtCN ICO 
Prezados senhores Estou 

11l,c1ando minha!. funções em 
liv o, apÓs quatro ano5 de perma 
nênc,a no Roo de Janeiro, onde 
1tabalhe1 na indústria quom,ca 
Minha formação prol,sso<>nal e 
de farmaceuoco b1oquin11co 

Gosw,a de receber se 
poss,vel, o COTRIJORNAL, pois 
sinto que o mesmo sera de g,an 
de valia pa, a minha m lounaç,io 
Atenc,o,.inwnte, FIJvoo D. 
Wayhs, IJUI, 

NIVEL JORNALISTICO 

Marechal Cândido Rondon, 
3 de fevereno de 1977 Pre,ado 
senhor Conhecedor do alto ni 
vel jornalis1 co do COTA !JOR
NAL, bem como do interesse 
com que tein abordado e cJefcn 
dido os interesses rura,s, propós1• 
to que I hes tlim proporc1on.,do 
pos,çao de destaque na ,mpren 
sa ru,al <.lo País Gostana que 
meu nome fosse incluído enue 
os demais aninantes desse )Ornai 
Antecipo 1191 adec,mentos Eng 
agr. Raul M Lima, "Ag,opecua 
ria Padrã'o" Caixa Postal, 561 
Cascavel •sr'tdo do Paraná 

GRUPO SAN.TISTA 

Caro companhe11 o tl.1 co 
munir.aç;o empres311a1 O ''Oc 
1ogono", 1ornal do Grupo ln<.lus· 
triai sanuua, comun,ca ,ru novo 
endereço, ond~ deseia I ecebei o 
COTRIJORNAL. 1: av Ma11a 

Coelho Aguiar, 215 - Bloco A -
7º andar, Jardim São Lu,z, San• 
to Amaro CEP 05805 - São 
Paulo. 

COMUNICAÇÃO E 
EDUCAÇÃO 
Niterói (RJ), 12 de janeiro 

de 1977 Durante a reallzaçlo do 
1° Curso Avançado de Coopera· 
uv,smo, em ljui, realizado em 
outubro, uvemos a oportunidade 
de entrosar com dirigentes da 
COTRIJUI, quer em V1>1tas feitas 
a, ou cm debates na FIOENE. 

Constatamos que a comu• 
nicação e a educação slo pontos 
alt~ para o pleno desenvolvi• 
mento do cooperat,v,smo na re· 
91ão, o que serve de exerr.plo pa
ra nosso trabalho no estado do 
Rio de Janeiro. 

Outrossim, solicito uma as
sinatura do COTRIJORNAL, 
at,m de estar sempre bem ,nfor· 
mado sobre cooperat,.,smo e a 
realidade serrana do R,o Gran
de do Sul. Saudações. José Vas• 
concellos Nóvoa, assessor técni• 
co em Organizaçlo Rural -
EMATER RIO. Alameda Sà'o 
Boaventura, 998 - 24.000 N1-
ter61, RJ 

COLEÇÕES DO JORNAL 

Recet,,-,os agr ade<',men• 
10, d•s segu,ntes entidades e b1· 
bllote<:as que colecionam o CO· 
TRIJORNAL Assoc1açã'o de 
Orientação às Cower a uvas do 

0:,,n,pm,.«Jn. 
.,,._ Gb fflf'l,la.rtt._ --·,.,..,,.._.,.,.,..,,,. 
~l'fOCa,ao# 
Allii••Exs-r~ 
T«n,oo•Afriooln da 
Ftrt11UI, OntH • proporçlo 
~•,. M tturri#rlt• ~ °". ty6o de ,.,.,,,u,nr, 
' NNtU t«dl • tfl/UJdl 

Nordeste - ASSOCENE - av. 
Visconde de Su1ssuna, 44 7, Re• 
cole, Pernambuco. 81blooteca do 
Centro Nacional de Pesquisa de 
Trigo - EMBRAPA - Caixa Pos• 
tal, 669 - 99.100 Passo Fun· 
do, RS. Centro de Documenta· 
çlo e Biblioteca do Banco da 
Amazónia, av. Presidente Vargas 
800 16° andar, Bel em do Pará 
e Mu seu Dom Diogo de Souza, 
de Bagé, RS. 

CLUBE DE BAG~ 
Recebemos do sr. Severino 

Collares, secretário do Clube de 
lntegraçã'o e Troca de Experiên• 
cias (CITEI . 

Senhor redator Chegou• 
me as mãos o n2 38 do COTRI• 
JORNAL, cuja le11ura foi de 
mu,to interesse para m,m e to
dos os membros do CITE, do 
qual sou secretá110 Acontece 
que estou organizando uma cole
ção de publicaçlles especializadas 
(revistas, jornais, etc) para distri• 
bulçlo em rod,zio entre os asso• 
c,ados do Clube, que são 12. 

Pois bem, gostaria que o 
senhor incluísse meu nome e en• 
derer;o como assinente do CO
TA !JORNAL, efetuando a co• 
brança via bancária. Cordialmen• 
te, Severino Cofiares. Ca:xa Pos· 
tal, 419 -96.400, Bagé, RS. 

N. da R. - Comunicamo., 
lhe que seu nome esd no rol de 
nonos assinantes. Nada lhe será 
debitado, pois V. Sa. receberá o 
COTRIJORNAL como oferta da 
COTRIJUI. 
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T"EMININA 

COMA MAIS MILHO E 
NUTRA-SE MELHOR 

O milho é um excelente alimento. A história dos povos primitivos mostra que a 
dependência dos índios ao milho era quase total. Com milho e peixe os silvícolas de to• 
das as regiões do continente americano eram fortes e saudãveis possuindo saúde de ter• 
ro. Atingiam a longevidade, não raro ultrapassando dos cem anos de idade. 

E ao contrário do que alguns pensam, o milho pode ser comido por pessoas de 
aparelho digestivo delicado. Suas propriedades proteicas principais são hidrato de car
bono, saís minerais e variadas vitaminas. 

A melhor combinação m,. 
tritiva que se pode fazer é acres
centar leite ao milho: Canjica, 
:remes, pamonhas, são alguns 
exemplos que podem ser apro
veitados muito bem. Além do 
seu valor nutritivo o milho tem 
alto valor calórico (lOO gramas 
de milho verde cru fornecem cer• 
ca de l 12 calorias), seu óleo difi• 
culta a formação de gorduras no 
sangue (reduzindo o nivel de Co
lesterol) sendo de fácil digestão. 

Quando colhemos ou com• 
pramos milho verde devemos es• 
colher espigas que tenham carrei• 
ras uniformes de grãos e estar 
cheias até sua estremidade. Os 
grãos precisam ser Jeitosos. Para 
verificar isto, é só apertá-los: se 
espirar leite é porque o milho es• 
tá bom. 

MANEIRAS DE PREPARAR 

Entre muitas, o milho po
de ser preparado em espigas in• 
teiras, grelhado, cozido em grãos, 
em forma de pipocas. Porém, pa· 
ra que se aproveite ao máximo 
todas as suas propriedades nutri• 
tivas, e fique mais saboroso, de
ve-se observar; Textura, sabor e 

metade do conteudo de açucar 
se perdem nas primeiras 24 horas 
depois de colhidas. Por este mo
tivo é bom observar se realmente 
o ll'ilho 6 novo. Espigas inteiras 
são fervidas somente em água, de 
5 a I O mínu tos. O sal deverá ser 
colocado somente no final do 
cozimento para não endurecer os 
gr6os. O leite é excelente para 
cozinhar o milbo verde em grão. 

A manteiga, margarina, pi• 
menta, queijo ralado, creme de 
leite, gotas de limão, salsinha pi• 
cada, entre muitos, são alguns 
dos ingrediemes que dão um sa• 
bor todo especial ao milho cozi• 
do em espigas. Quando fizeru 
milho grelhado, dobre as folhas 
verdes para trós, retirando os ca
belos. Coloque novamente as fo
lhas no lugar, amarando-as. Dei
xar as espigas de molho (em água 
salgada) por 5 minutos, após o 
que, colocá-las sobre fogo forte 
por I O minutos, virando-as fre• 
qüentemente. 

Para o milho tostado ficar 
mais delicioso espalhe manteiga 
ou margarina (amolecidas) sobre 
as espigas (sem folhas e cabelo). 
Após, embrulhe em papel de alu• 

minio e coloque sobre ~arvão 
quente ou forno pré aquecido 
durante lO ou 15 minutos (de 
cada lado). O milho embrulhado 
em papel alumínio e guardado 
no congelador, se conservará re
lativamente fresco durante um 
mês. 

Um molho muito gostoso, 
par a servir com milho amassado 
ou cozido, pode ser feito com 
páprica, pó de caril (curry) e oré
gão bem amassado (l colher, de 
chá, de cada) e 125 gramas de 
manteiga. 

Para .$U8 torta de galinha 
ficar bem mais saborosa junte ao 
seu recheio milho em grão cozi
do. 

"Estourar" pipoca é quase 
uma arte, pois nem sempre se 
conseguem bons resultados: ou 
elas ficam duras demais ou "es
touram" muito pouco. Para que 
fiquem bem macias e sejam to• 
talmente aproveitadas, colocam
se grãos suficientes para cobrir 
o fundo de uma panela. O óleo 
(011 margarind ou manteiga) de• 
ve apenas "molhar" os grãos. Pa
ra molharmos as espigas de mi
lho com manteiga utilize peda
ços de pão. 

SUFLÊ DE MILHO VERDE 
Preparo: 20 minutos 
Fogo: 1 hora 
Forno: 20 minutos 

Uso: .:orno acompanhamen
to para assados de porco, frango 
ou carne de gado. Podendo 
acompanhar vinho rosé ou bran• 
co. 

IN GREDIENTES: 3 espi• 
gas grandes de milho, 3 xícaras 
(de ch6) de leite, 3 colheres {de 
sopa) de manteiga, 1 colher {de 

sopa) de maizena, sal, pimenta, 2 
gemas, 2 claras batidas em neve 
firme.Modo de Fazer: Limpe e 
lave as espigas. Cozinhe em água 
fervente. Retire e corte os grãos 
das espigas. Passe os grãos no li· 
quidificador juntando o leite. 
Coloque a manteiga em uma pa· 
nela e deixe dourar. Em seguida 
despeje o leite batido com o mi• 
lho, a maizena, sal, pimenta e as 
gemas. Deixe no fogo até engros· 

sar, sem par.ar de mexer, por cer~ 
ca de 10 minutos. Retire ocre
me do fogo. Junte as claras em 
neve e misture levemente. Despe
je em uma forma refratária unta• 
da com manteiga e leve ao forno 
quente por mais ou menos 20 
minutos. Retire e sirva imediata• 
mente. 

Pode•se substituir o milho 
em espigas por milho verde enl• 
tado. 

MILHO VERDE COM 
TOMATE E PIMENTÃO 

3 cebolas médias cor1adas 
3 colheres ( de sopa) de manteiga 
ou margarina 
J pimentões verdes cortados 
3 tomates 
3 xfcaras de milho fresco corta• 
do de espigas. 

Modo· de fazer: Frite a ce• 
bola na manteiga durante 2 ou J 
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minutos. Junte o pimentão. Des
casque os tomates e pique. Adi• 
c10ne à mistura anteripr. Deixe 
levantar fervura. Cozinhe lenta• 
mente em panela tampada du
rante 10 nunutos. Junte o milho 
e cozinhe p<Jr mais 5 minutos. 
Tempere a gosto. 

SALADA OE SOJA VERDE 

J /2 xícara de aipo picado (ou 
couve flor ou palnuto picados) 
1 xfcara de soja verde cozida 
2 colheres de azeitonas picadas. 
Mistura-se os ingredientes. acres• 
centando sal e maionese. 

C , COíRIJORNAL 

FORMANDAS EM CORTE 
E COSTURA 

Realizou-se mais um curso de corte e costura na localidade 
de Potreirínhos, Tupanciretã, ministrado pela professora Noemi 
Hulh. 

Além das formandas de corte e costura, em número de 26, 
também participaram do ato familiares das cursistas. Na oportuni• 
dade fizeram uso da palavra o sr. Santo Dezordi, representando a 
COTRIJUI, a professora Noemi, e em nomo das formandas fala
ram as senhoras Juvelina Amarante e Margarida Schwetz. As for• 
mandas de corte e costura sã'o as scguin tes: 

Juvelina Amarante Gonçalves, Terezinha da Silva Clarin, 
Eliane de Fálíma da Silva Abreu, Maria Eni de Abreu, Cleci P. 
Gonçalves, Sunamita Conceição, Alaides de Lima Corrêa, lzaura 
Abreu , Fátima Salete Abreu, Vanda Pereira, Carolina Morais, Ma
rina Gonzales de Abreu, Ivone Lucia Gonzales, Gen.i Abreu, Maria 
Conzales de Souza, Margarida Swetz, Solange França Boeff, Ma
ria Mendes Abreu, Eva Queiroz de Abreu, Maria Abreu Morais, 
Hrioltna Abreu, Derci Silva Aguiar, Oriolina Mendes Abreu, Elvira 
Pires de Abreu e Evandira Pereira. Na foto as formandas junta
mente com a professora Noemi. 

TELEX 
A COTRIJUI já tem instalado, 

na sede (ljuO, um aparelho 
de Telex. 

Decore o número! 

0552 199 
0552199 
0552 199 
0552 199 
0552 199 
0552 199 
0552 199 
0552 199 
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CONSELHOS DE PRODUTORES DE 
SEMENTES APROVARAM MEDIDAS 

Pela primeira vez reuniram-se conjuntamente os Conselhos de Produtol'l!s de Sementes, criados na 
região COTRIJUI no ano passado, em ljui (Augusto Pestana, Ajuricaba e Vila Jóia), Santo Augusto 
(Coronel Bicaco e Chiapetta) e Tenente Portela. O encontro teve lugar na COTRIJUI, sala do conselho, 
na manhã do dia 24 de janeiro. Conduziu os trabalhos o diretor técnico da cooperativa, dr. Nedy Bor• 
ges, com essessorarnento dos agrônomos Sidney Gervini Sousa e Realdo C8f'Yi. No período da tarde os 
conselheiros visitaram o laboratório e armazém de semen1eS da COTRIJUI sede e o Centro de Treina• 
ff\4Klto, em Augusto Pestana, inteirand0-1e da dinâmica do trabalho para a obtenção de uma boa se
~nte, desde a observação de critérios bésicos como variedades, 1écnicas de plantio e outros. Até então 
os Conselhos de Produtores de Semen1eS vinham se reunindo periodicamente, mas cada qual Junto a sua 
instalação de sementes, em sua área de abrangência. 

ASSUNTOS DISCUTIDOS E 
APROVADOS NO ENCCNTRO 

Bonificação de semente 
de soja - Sem dúvida um dos 
itens mais importantes da pau
ta do encontro, tendo ficado 
decidido que para efeito dos 
cálculos de bonificação, cada 
instalação teria completa inde
pend6ncia, evitando assim a 
drenagem de recursos de uma 

instalação para outra. Convbn 
lembrar que para efeito de cá/· 
cu/o foi levado em conta o va• 
/or de Cr$ 20,00 por saco de 
semente comercializada. Esse 
valor foi aprovado pelas Coope
rativas e Fecotrigo, quando do 
estabelecimento do preço da 
semente. t o seguinte o de
monstrativo de bonificação de 
semente de soja de cada uma 
das instalações. 

Tenente Portela: Semente Purificada - Cr$ 25,00 por saco 
,. 

P8drão I - Cr$ 18,50 por saco 
,. 

Padrão li - Cr$ 13,00 por saco 
,, 

Padrão Ili - Cr$ 7,00 por saco 

Santo Augusto: Semente Padrão 1 - Cr$ 24,00 por saco 
H Padrio li - Cr$13,00porsaco 
,, 

Padrão Ili - Cr$ 7,00 por saco 

ljut Semente Padrão I - Cr$ 21,50 por saço 
,, 

Padrão li - Cr$ 13,00 por saco 
,. 

Padrão Ili - Cr$ 7,00 por saco 

Vila Jdia Semente Padrão I - Cr$ 22,00 por saco 
,. P8drão li - Cr$ 13,00porsaco 
,. Padrão Ili - Cr$ 7 ,00 por saco 

Como se observa, os conse
lhos de produtores de sementes 
optaram por uma bonificação 
uniforme para as sementes dos 
padrões li e Ili, concordando 
por outro lado tla variaçio de 

bonificação para semente padrão 
I, tendo em vista as diferentes 
quantidades produzidas nas uni• 
dades, conforme demonstrativo 
a seguir. 

SACOS BONIFICADO TOTAL 
Unidades PADRÃO 

I li 
IJU( 94.838 61,646 
VILA JÓIA 13.070 5.895 
TENENTE POR• 
TELA 26.919 7.375 
SANTO AUGUSTO 30.429 46.462 
TOTAIS ...... . 165.256 121.378 

Inscrição dos produtores 
de semente - Quanto a este item 
ficou decidido que as inscrições 
dos produtores de semente da 
atual safra de soja, e das de trigo 
e forrageiras vindouras, serio 
realizadas nas épocas respectivas 
junto ao departamento técnico 
de C8da instalação. O chamamen
to dos produtores será feito atra
vés do nJdio. 

Taxa da inscrição - Os 
conselheiros também foram fa
voráveis a cobrança de uma taxa 
dtJ inscrlçio dos produtores que 
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DISTRI• 
BUIOO 

Ili TOTAL 
616 157. ,oo 141.838 

1,036 20.001 18.719 

4. 113 38.407 31.193 
2.892 79.783 68.975 
B.657 295.291 260.725 

forneçam sementes, valor que 
servinJ para pagar a inscrição da 
COTRIJUI, com base no total de 
hectares de lavoura para semen
te. Terá o preço da der cruzeiros 
por hectare de lavoura inscrita, 
sendo fator conscientizado, no 
sentido de levar o produtor a 
somente inscrever lavouras em 
boas condições para a obtenção 
de semente de melhor qualidade. 

No encontro entre os con
selhos também foi deti,rminado 
um mtnimo deJrea a ser inscrita, 
por variedade. No caso de trigo, 

10 ha, e de soja, 5 ha por varie
dade, a fim de que retirando a 
bordadura, se consiga uma pro
dução de pelo mínimo 80 sacos 
em ambos os casos. 

Quanto aos pe,:11,tos de re• 
serva de semente de tri!JC! para a 
prdxima safra, os conselheiros 
foram favoráveis de que a CO· 
TRIJUI inicie o recebimento dos 
pedidos após o Governo decidir 
a poli'tica de preço mínimo a ser 
adotada. Adiante-se, porém, que 

há semente suficiente para o 
atendimento de todos os associa· 
dos. Algumas variedades mais 
novas e ainda com pouca semen• 
te, os produtores terão priorida
de quando do encaminhamento 
dos pedidos de reserva. 

Um assunto levantado 
quando da reunião e que será en
caminhado à diretoria, é no sen
tido de que a cooperativa procu· 

re estudar a compensaçi'J quan• 
do houver baixa no peso hectoh' 
trico por ocorrência de chuva 
quando a lavoura de trigo-semen• 
te estiver pronta. Argumentem 
os produtores, que na maior par
te das vezes, para entregar a se
mente com o i'ndice de umidade 
mtnimo exigido, o lote sofre 
quebra no espec17ico, nem sem• 
precompensadopela bonificaçio. 
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ASPECTOS SÓCIO-ECONÔMICOS 
DA PRODUÇÃO LEITEIRA 

Méd. Vet. Otaliz de Vargas MONTARDO 

O movimento cooperati- de exploração proporcmna, deve 

Outro aspecto interessante 

que merece ser considerado, é o 

de que a produção leiteira, ape

sar de vir aumcntaJ1do anualmen

te, ainda é úisuficiente para aten

der a demanda do mercado na

cional. Isto se comprova pela ne• 

cessidade da importação de vá

rias toneladas de leite que o país 
fu a cada ano, a fim de diminuir 

o deficit desse produto. 

Em termos regionais, a ex

ploração leiteira deverá se adap

tar perfeitamente ao sistema de 

produção agrícola vigente sem a 

• 

necessidade de concorrer com a 

lavoura. A propósito, a consor

ciação da pecuária leiteira com 

as lavouras de trigo e soja tem 

como objetivo a integração e não 

a competição. Os produtores que 
explorarem ham10nicamente a 

lavoura e a pecuãria leiteira, 

além de se beneficiarem do au

mento da produtividade resul

tante dessa integração, estarão 

aproximando a agropecuária do 
seu objetivo mais nobre, que é o 

de produzir alimentos para o ho

mem. 

SEMENTE A GRANEL 

O recebimento da semente a granel será o próximo pas,,o 
no desenvolvimento do programa de produção de sementes. En
tretanto, a criação dessa nova estrutura necessita ser entendida 
conscientemente pelos produtores a fim de evitar o aparecimento 
de problemas que hoje estio limitados pelo uso da sacaria. A mis

tura varietal talvez seja um dos principais problemas. 
A conscíentizaçlio do produtor aliado às características de 

honestidade, capricho, e dedicação, serão íundamentais para a 
Qbtençãi> de uma semepte de boa qualidade, 

Nada adiantará uma nova estrutura sem a correspondente 
evolução de nosso produtor. Necessitamos de prod utores cada vez 
mais conscientes de sua responsabilidade. 

A caréncia mundial de pro

teínas se constitui hoje num dos 
mais graves problemas que estão 

a desafiar a humanidade. Sobe a 
milhões o número de seres hu• 

manos subnutridos e este quadro 
desolador está a merecer a aten

ção de todos os homens. a ne

ccssáuo que se firmem posições 
no sentido de preservar nossas 

fontes naturais de proteínas, cer

cando-as de todos os cuidados e 

técnicas que lhes assegurem con

dições de produção, a fim de mi• 
rurruzar esta trágica diferença 

~ntre produção e consumo de 

alimentos. Somente o esforço 

conjugado das autondades. téc

nicos e produtores rurais poderá 
alcançar re.ultados positivos na 

equação fundamental de produ

zir malS alimentos em menos 
tempo . 

vista regional abraçou a causa da 

diversificação e o pnmeiro relle

xo dessa tomada de posição foi a 

criação da Cooperativa Central 

Gaúcha de Leite. Busca-se asso

ciar a pecuaria leiteira com as 
cultura, dominantes na região 

(tngo e soja), aumenlando o ren

dimento da produçilo rural. Tra• 

ta-se de uma alternativa válida, 
pois estas explorações se comple

tam na medida cm que possibili

tam um aproveitamento mais 
adequado dos recursos disponí
veis. 

salientar-se que a pecuána lenei- ,---------------------------, 
ra ajuda a incrementar eficaz-

A divemficação da pro
dução se impõem como uma das 

propriedades maJores para os 
países em desenvolvimento. i; 
absolutamente necessário que o 

bmôm10 homem/terra seja cada 

wz mais dúiânuco. a fim de que 
se possa explorar com racional1-• 

dade todo o potencial da terra , 

aumentando a produção de ali

mentos e garantindo ao produtor 

rural uma situação •~ono nuca 
mais estável. 
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Particularmente a pequena 
propnedade pode se beneficiar 

intensamente da integração da 

pecuária leiteira com a lavoura, 
pois além dos rendimentos eco

nômicos mensais que este tipo 

mente a pmduttvidade das terras 

dedicadas a agricultura. Há ainda 

um aspecto social que depõem 
em favor d a implantação de uma 

bacia leiteira, que é que diz res

peito ao aproveitamento da mão 

de obra farruhar, às vezes exce• 
dente no meio rural. Neste sen

tido a exploração leiteira pode 

atuar como elemento fixador do 
homem no campo. 

O leite é um produto de 
grande importância econôrrúca 

para o Brasil. O quadro a seguir 
mostra o valor da produção na

cional de leite em 1973 e faz um 

comparativo com a produção 
dos principais produtos agrope

cuários nesse mesmo ano . 

PRODUTOS PRODUÇÃO VALOR DA PRODUÇAO 

l.e1te 
Carne Bovu1a 

Soja 
Arroz 

Tngo 

~1Jlho 

0.301.657 

1.628.1}<) J 
5.011.614 
7: 167, 127 

2.031.338 
14.109.340 

(CrS 1.000) 

8.079.170 

7 .770.:!87 
5.564.908 

4.410.195 

1.494.684 

5.123.218 

Fonh: IBGE Anuãno E,1ar i,11co do 8ra>1I 1974 

Leite produção em 1.000 htro< 

COTRIJORNAL ·: 

APRESENTA 
ASUA 
SUPERPRODUCAO 
Aqui,• verdade provada: HIPERGRAN 6 auperp«>duçlo no trigo. 

1: menor custo de edubeç.lo por hectare. 
1: mais d1nhe.1ro p,or safra. t lucro certo na mio. 
Fa~ com quem usa HIPERGAAN e compere 
o dinheiro ~sto na 'edubeçlo, 
com o resultado na boc,, da collleitadelro. 
Converse com o representante CAA 
óe IUI regilo e veia os argumentos de-. 
provedos • comprovados. 
Se.ia um campeio na produçlo de Trigo. 

COM HIPERGRAN A TERRA t BOA. 
HIPERGRAN t CRA. 

companhia riograndense de adubos 
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Terra em declil'e, tecnicamente preparada para horta, com o controle da erosão. 

HORTI-GRANJEIRO, SOLUÇÃO 
PARA O PEQUENO PRODUTOR 

A produção de frutas e 
hurtaliç.as foi durante longo 
período considerada como ativi
,tade secWJdária, não merecendo 
por parte dos produtores a 
observação dos aspectos técnicos 
de produção, pois não havia ne
' ,·ssidade de obter grande produ-
11vidade. Atualmente as áreas 
tr,oJicionais destinadas à produ
\ "' hortigranjeira, situadas na 
11triferia das cidades estão desa• 
I' irccendo em função do cresci• 
mrnto populacional. Este fato 
huuxe como coru.equência a 
n«>·,\idade de aumento da pro• 
tl111 11, hortigranjeira. A falta de 
pwdução local foi suprida pelo 
bloa,tecimento oriundo de cen-
1111<1 maiores. aumentando o cus• 
111 du produto final. Todavia esta 
11ol11çuo já não é viâ,el dado o 

11111,nto dos custos de transpor-
t• 

f n11tária também a existén
, ia no ,i,tema produtho de agri• 
, 11llort,s possuidores de pequenas 
,wa, ,1,• teme,. insuf1dentes para 
n, 111 r1 ,u.1 familia em condições 
d J l\m de ,ida, havendo pe 
f ,..t , , 001 rxcedentes de mão
d ohm ,111< náo enrontra absor

, 11 "°'1,lo gerando. em con-
1 •rn •~ pmhlemo, sociais e 
n •111i o, 

1 orna ar, 1km. necessária 

lha de "º""' lil"" de ex
h. uln, ,ur»indo çomo 
, 1nr hnr1igranjcim. 

Eng. Agr. Hélio lto POHL\1ANN 

que engloba a produção de fru
tas e hortaliças, por serem em
preendimentos possíveis em pe· 
quenas áreas de terra, possibili
tando bons rendimentos econô
micos. No caso das hortaliças 
ocorre o máximo uso da terra, 
pos.~ibilitando grandes volumes 
de colheitas em pequena área. 
com o lL~o intensivo de mão-de
obra, sendo portanto da maior 
importância social, além de 
pro procionar altos retornos 
econômicos. 

Todavia, para obtenção 
desses resultados é necessário 
que o produtor siga rigoro!o:lmell• 
te a orientação técnica e tenha 
bom conhecimento da oferta do 
produto. bem como do m~rca
do consumidor, para obter a re• 
muneração compatível com o 
!leu trabalho c im·estimento, n5o 
ocorrendo ,iscos de perda de 
produção por falta de comercia• 
lização. A qualidade é fator de 
maior importância, pob a apre
sentação do produto constitui 
decisivamente para a sua comer• 
cialização. • é um dos aspectos 
que tão somente com boa tecno• 
logia o produtor poderá alcnn
çar. 

l: foto corrente que para a 
obtenção de bons produtos ,! 

necessário o controle de pragas 
e moléstias, normalmente com o 
uso de ddensims químicos ou 

biológicQS, foto esse que a técni
ca rrromenda. Contudo há de si, 

lembrar 11ue em se tratando de 
produtos para conçumo in natu
ra, há sempre o risco de existi
rem resíduos quimicos prejudi• 
ciais à !oaúde, Em vi~ta desse fato 
é necess.-\rio que se usem os de
fensivos adequados e recomenda
dos por técnicos que lenham to• 

nhecimento do setor para obter 
os desejados efeitos, sem prejui-
1.0 da saúde humana. 

A produção hortigranjeira 
está sujeita ainda a acentuada CS· 
tacionalidade, com exce5SOS de 
produção em alguns períodos 
e relativa escassez em outros, 
tomando•se necessário para su
prir esta falha, um plano integra
do de produção que proporcio
ne ao conjWJto de produtores a 
visão necessária de quanto pode
rá cultivar sem risco de saturação 
do mercado e isto somente será 
possivel com o conhecimento 
da produção unitária em relação 
ao total. 

A COTRIJUI, com o ob
jetivo de fornecer estes dados 
e proporcionar a necessária 35!,ÍS• 

téncia técnica, ing~sa no setor 
hortigr.utjeiro a partir deste ano. 
com a contratação de engenhei
ros-agronomos para os setore, 
de fruticultura e olericultura, pa• 
ra estudJr a situaç~o. prever ,o
luçoes e le,ar infnnnaçôes a to
dos que"' Slllkitarem. 

PLANTIO DIRETO 
ESTÁ APROVADO! 

O plantio direto é um sis• 
tema de cultivo que vem se de
senvolvendo em nossa região em 
virtude das ventagens que apre
senta em relação ao plantio con
vencional. 

As primeiras expedên
cias sobre plantio direto foram 
realizadas na estação experimen
tal Rothamstead, na Inglaterra, 
no ano de 1941. O sistema evo

lui e em 1975, somente nos Es
tildos Unidos foram pfantados 
2,5 milhões de hectares. 

No Brasil os trabalhos ini
ciaram em 1971, na estação ex
perimental de Londrína e Ponta 
Grossa. Em 1972, com a colabo· 
ração da /CI, foram ampliadas 
as áreas de pesquisa. No Rio 
Grande do Sul os trabalhos fo 

ram concentrados nas regiões do 
Planalto Mlkiio e Missões, sendo 
cultivados em 1976, aproxima
damente 20.000 hectares. 

Em nossa região mui tos 
agriculcores já estão usando esta 
ttfcnica em grande escala e com 
ótimos resultados. Temos certe
za que o plantio direto diminui• 
rA os problemas de erosão causa
dos pela mobilização interna dos 
solos, exigida pela sucessSo trigo• 
soja. 

Na foro que ilustra este 
texto, tirada na granja do asso• 
ciado Darí Meggio/aro, 

0

em /juí, 
observe o soja/ à esquerda resul• 
tado de plantio direto e mais ao 
fundo, à d/re,'ta, soja resultado 
de plantio tradicional, em terra 
preparada. 

TELEX 
A COTRIJUI já tem instalado, 

na sede (ljui), um aparelho 
de Telex. 

Decore o número! 

0552 199 
0552 199 
0552 199 
0552 199 
0552 199 
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REGIÃO APELA AO GOVERNO= 
RS·155 É PRIORITÁRIA 

Diundo que I ne~dade 
da estrada ljui-Três Passos deve 
estar muito acima das questiún
culas políticas que roubam mui
tas horas do tempo dos senhores 
deputados, não só na área esta
dual mas tam~m na Câmara 
Federal, onde têm acento re
presentantes desta região do Es
t1do, o prefeito ijuíense Wilson 
Maximino Mânica disse ao CO
TRUORNAL que a RS-155 ''é 

um desafio aos produtores da 
Região Celeiro qu~ os poüticos 
nio estão sabendo correspon• 
der". A únportância da estrada é 
meridiana. Seu traçado corta zo
na genuinamente agrícola e pe· 
cuária cujas expansões em ter• 
mos de peso e volumes fTsicos, 
são cada vez mais avantajados, 
ressaltou Mânica. Mas, e segundo 
tudo está a indicar, essa obra, 
que se arrasta há dois anos em 

ritmo excessivamente lento, vai 
parar completamente. Esse é o 
nosso temor; nossa grande preo
cupação. 

Clamamos ao esforçado 
governador Sinval Guazulli em 
nome não ,só dos ijuienses, povo 
que temos a honra de governar 
após termos sido eleitos em tra• 
balhoso pleito, mas, e ousamos 
afinnar, em nome de todos os 
demais chefes de Executivo e po· 

vo que habita a Região Celeiro 
do Rio Grande do Sul, para que 
não permita a paralisação da es
trada , enfatizou Wilson Mânica. 

Refeóndo~ à esta região, 
Wilson Mãnica disse aproveitar o 
COTRIJORNAL para lançar ape
lo a todos os prefeitos, presiden• 
tes de câmaras municipais, em• 
pres:lrios, agricultores e lideran
ças do cooperativismo, para que 
se movimentem no sentido de 

sensibiliz.ar o Governo para a ne
~idade da conclusão da RS· 
155. Finalizando suas declara• 
ções à reportagem, disse não po· 
der imaginar a estrada abandona
da no estágio em que está , pois 
os prejui2os para a região em 
particular e para o nosso Estado, 
no geral, ter.io efeitos altamente 
negativos. LEIA NA PRIMEIRA 
CAPA, A SEGUNDA CARTA 
AO GOVERNAOOR. 

MUDANÇAS NO TRANSITO 
MELHORARAM TRÁFEGO 

Mão única em algumas 
artérias centrais e estaciona· 
mento obliquo, como é o 
caso especial da rua 15 de 
Novembro em toda a sua 
extensão de movimento 
grosso, foram as modifica
ções introduzidas no trânsi· 
to pela CIRETRAN, com 
excelentes resultados numa 
primeira fase. A rua 15 de 
Novembro, uma das princi
pais vias urbana de lju,: mo
vimenta o tr5nsito no senti· 
do sul-norte, com estaciona• 
mento obliquo em ambas as 
laterais. Melhorou para os 
motoristas, que sempre en· 
contram um lugar para esta
cionar e melhorou para o 
comércio e bancos, pois a 
rua ficou mais movimentada 
sem causar transtorno de 
qualquer espécie. 

.Espera-se agora que 
numa segunda fase a CIRE
TRAN passe a mudar o sen
tido preferencial das arté· 
rias, fixando-o no sent1<Jo 

/este-oeste, onde o fluxo de 
tráfego é' bem mais intenso. 
A causa dessa maior deman
da de tráfego em extremos 
localizados a oeste e a leste, 
é facilmente explicada. A 
oeste da cidade temos a FI· 
DENE, a COTRIJUI, enti· 
dades associativas e despor· 
tivas como a AFUCOTRI e 
a Associação Atlética Ban
co do Brasil, a Pedreira Mu
nicipal, além de grandes em
presas comerciais e indus
triais. E a leste da cidade, 
basta citar o traçado da BR-
285, a margem da qual ins• 
talam-se dezenas de firmas 
comerciais e de prestação de 
serviço. 

A má estruturação do 
trânsito em ljuí é reconheci• 
da pelo próprio bacharel 
Nelson Borgmann, confor
me declarou ao COTRIJOR· 
NAL (edição de janeiro). 
Aquela autoridade, no en
tanto, alega problema de di· 
nheiro para estabelecer a re-

modelação, que reconhece 
válida. O custo das placas de 
sinalização é orçado em 200 
cruzeiros_ Quem sabe se a 

PROPRIETÁRIO RURAL 
INCLUI-DO NO INPS 

O ministro da Previdên
cia Social, sr. Nascimento e 
Silva, anunciou a 18 de ja
neiro, através de pronuncia
mento feito no Rio de Ja· 
neiro, a inclusão dos pro
prietários ru rais de todo o 
Pais, que alcançam mais de 
55 mil, segundo o cadastro 
do INCRA, nas obrigações e 
beneficios da previdência 
social. 

Já a partir de fevereiro 
que passou esses novos re
gistrados do INPS começa
ram a receber os carnês de 
contribuição, pagáveis 
anualmente na rede bancá· 
ria autorizada. O percentual 
para pagamento foi calcula• 
do com base em dois indica-

dores. um vigésimo do valor 
da parte da propriedade ru· 
ral mantida sem cultivo -
de acordo com a classifica
ção dada pelo INCRA - e 
um décimo do valor da pro
dução rural do ano anterior 
já vendida ou avaliada, se
gundo a cotação do merca
do. Desse total, serão ti ra· 
dos 12 por cento, que cons· 
tituirão a parte a ser paga 
anualmente pelo proprietá
rio. Foram fixados os limi• 
tes para as contribuições 
anuais de 12 salários mini· 
mos e máximo de 120 salá
rios mínimos. 

Os empregados rurais 
- dos quais, segundo o mi· 
nistro, mais de 80 oor cen· 

to são pequenos proprietá· 
rios de terras - receberão 
aposentadoria por invali· 
dez, aposentadoria por ve
lhice (aos 65 anos), pen• 
são para os dependentes e 
auxilio funeral, e assistên· 
eia médica para o contri
buinte e todos os depen
dentes. Os benefícios foram 
calculados com base nova
lor da contribuição anual : 
aposentadoria por velhice 
ou invalidez - 90 por cento 
de um doze avos da média 
dos três últimos valores so
bre os quais tenha incidido 
a contribuição anual; pen
são 70 por cento da aposen• 
tadoria por invalidez ou ve-

comunidade ajuda financei
ramente para solucionar um 
problema que é de todos 
nós. A,: nos parece, está uma 

boa campanha para os nos• 
SOS Clubes de Serviço. Os 
Rotary e Líons Clubes da ci• 
dade. Fica a sugestão. 

II ENCONTRO DE MUSEUS EM 
BAGÉ TEM DATA MARCADA 

O historiador Tarcisio Antonio Costa Taborda, curador do mu
seu da Fundação Áttila Taborda e organizador do li Encontro Sul
Ríograndense de Museus, esteve em audiênci.> com o secretario Mário 
Ramos,secretârio ele Estado do Turismo, com o objetivo de acertar de
talhes sobre esse evento que integrará o "Projeto Cultur 1977". 

Dessa reurúão ficou decidido que o encontro de museologistas, 
com sede na cidade de Bagé, ::e desenrolará no período de 17 a 20 de 
outubro vindouro. 

A Associação Brasileira de Museologistas, sediada no Rio de Ja
neiro, congregando os profissionais dessa área, deu sua adesão a essa 
realização do Museu Dom Diogo de Souza. O presidente da ABM, dr. 
Arnaldo Machado, diretor do Museu da Casa da Moeda, se comunicou 
com o dr. Ta:rcisio Taborda, informando o desejo de oficialização da 
reunião. 

O li Encontro Sul•Ríograndense de Museus terá como tema 
central "equacionamento para os problemas dos pequenos e médios 
museus" e se desenvolverá com a realização de um seminário sobre 
"museus e educação", uma mesa redonda abordando "a formação de 
museologistas de 2° e 30 grau" e um curso versando "elementos de 
museologia'" além de conferências e comurúcações. 

A comissão organizad ora do encontro 77 tem sua sede no Mu-



Vista parcial da nova sede em ljuí. 

as nuas MANEIRAS 
DE COMERCIALIZAR , 

sua SOJA ATRAVES 
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Pre,o n1édjo ou soJ; 
Escolha con10 você q1 
para con1ercjaljzar a 

No momento de entregar o produto na Cooperativa, 
você diz se quer: 

1 - entregar o produto à COTRIJUI, com direito a 
adiantamento por conta, para receber o PREÇO MÉDIO 
obtido pela Cooperativa na sua comercialização, ou 

2 - depositar a soja na COTRIJUI, sem direito a qual
quer adiantamento, para liquidá-la ao preço do dia ou co
mercializá-la livremente fora. da Cooperativa: 

NO PRIMEIRO CASO, o associado se beneficia da 
experiência adquirida pela Cooperativa na comercialização 
da soja e do seu conhecimento do mercado. 

NO SEGUNDO CASO, o associado comercializará 
livremente sua produção. 

Claro que você pode usar as duas modalidades, en
tregando parte da produção a PREÇO MÉDIO e parte como 
SOJA EM DEPÓSITO. 

Mas a sua escolha - feita na entrega do produto -
é definitiva e não poderá ser modificada. 

, 

E importante: 

Todo o produto entregue na COTRIJUI APÓS O DIA 
20 DE JUNHO será considerado SOJA EM DEPÓSITO. 

Comercialização de soja pela Cotrijui 
aprovada em reunião do Conselho de Administração em 
4 / fevereiro/ 74 e 27 /janeiro/ 75. 

1 - O associadc , e 
de soja pela modalldad4 ! 
na NOTA FISCAL DE P 
POR EXTENSO, o segui 1 

PREÇO MÉDIO e 
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en1 depõsli1:o. 
er usar a COTRIJUI 

, sua safra des1:e ano. 

e, desejando comercializar sua safra 
4 SOJA PREÇO MÉDIO, fará constar 

P~ODUTOR (antiga guia modelo 15), 
ui te: 

O conforme modelo abaixo: 
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2 - O associado, desejando comercializar sua safra 

de soja pela modalidade de SOJA DEPOSITADA, fará cons

tar na NOTA FISCAL DE PRODUTOR (antiga guia modelo 

15), POR EXTENSO, o seguinte: 

SOJA EM DEPOSITO, conforme modelo abaixo: 

NHf o\ f"l"( '\I , IW PROllllTOR • 
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SOJA EM DEPÓSITO 

..., __ __ - ·-··· ..... ... . ... --·-.. 

(O preenchimento dos demais dados da NOTA FIS· 

CAL DE PRODUTOR é de acordo com o que o associado tem 

feito até agora. Qualquer dúvida consulte a COTRIJUI). 



3 - Se no momento da entrega nada constar na NO· 
TA FISCAL DE PRODUTOR, e ainda estiver dentro do prazo 
determinado pela presente resolução, a soja será conside· 
rada na modalidade PREÇO MÉDIO. 

4 - SOJA PREÇO MÉDIO· COMERCIALIZAÇÃO PE· 
LA COOPERATIVA. É a modalidade que vem sendo usada 
nas últimas safras e consiste: 

4.1 - Na entrega da soja com direito a receber o 
adiantamento por conta do produto entregue; 

4.1.1 - Considera-se como "adiantamentos", vin
culando, obrigatoriamente, produto na modalidade PREÇO 
MÉDIO, os seguintes: 

4.1.2 - Adiantamentos em dinheiro, concedidos 
diretamente ao associado, em qualquer dos escritórios da 
Cooperativa, mediante a assinatura de recibo especial; 

4.1.3 - Pagamentos realizados a companhias de 
aviação aérea, por serviços de pulverização executados 
na(s) lavoura(s) do(s) associado(s), mediante solicitação e 
autorização deste(s), independente de sua assinatura do 
recibo especial; 

4.1.4 - Recolhimentos efetuados ao Banco do 
Brasil S.A. ou a qualquer outro Banco, quando solicitados 
por esses, para cobertura de débitos de responsabilidade 
do associado, independente de sua assinatura em qual
quer autorização especial. 

Alterações aprovadas em reunião do Conselho de 
Administração realizada em 27 de janeiro de 1975, intro
duzidas no sistema de comercialização da safra de soja 
de 1977. 

4.2 - No ressarcimento à Cooperativa, através de· 
débito na Conta Corrente do associado, da despesa finan
ceira que Incidir sobre o adiantamento retirado, que é cal
culada considerando o valor e o tempo decorrido desde o 
recebimento do adiantamento até a data da liquidaçãoda 
safra pela Cooperativa; 

4.3 - No recebimento do preço médio apurado pela 
comercialização efetuada pela Cooperativa. 

5 - SOJA EM DEPÓSITO • LIVRE COMERCIALIZA· 
ÇÃO. A presente modalidade consiste: 

5.1 - Na entrega da soja sem direito a adiantamento 
de qualquer espécie; 

5.2 - A soja assim comercializada poderá ser liqui· 
dada ao PREÇO DO DIA, desde o dia de sua entrega; 

5.3 - O associado que julgar não ser conveniente o 
valor do preço do dia oterecido pela Cooperativa, no mo· 
mento em que desejar efetuar a liquidação da soja deposi· 
tada, fica autorizado a efetuar a comercialização fora da 
Cooperativa, INDENIZANDO-A por despesa de recebimento, 
limpeza, armazenagem e embarque, conforme tarifa anexa, 
que será atualizada por ocasião de cada safra, e procedendo 
da seguinte maneira: 

5.3.1 - Comunicando POR ESCRITO ã Cooperativa, 
que a sua soja foi comercializada com tal firma, preenchen· 
do o documento próprio para essa finalidade,aserfomecido 
pela Cooperativa; 

5.3.2 - A Cooperativa se responsabilizará pela en· 
trega da soja, nos armazéns em que a mesma se achar depo· 
sitada, cobrando as despesas constantes no item 5.3 da 
presente resolução. 

6 - DEMAIS CONDIÇÕES: 

6.1 - POR OCASIÃO DA ENTREGA DA SOJA (EX· 
TRAÇÃO DA NOTA), E UNICAMENTE NESTE MOMENTO, 
CABERÁ AO ASSOCIADO DECIDIR A MODALIDADE DE 
COMERCIALIZAÇÃO QUE DESEJAR, NÃO PODENDO ~ER 
MODIFICADA SOB HIPÓTESE ALGUMA ESTA DECISAO. 

6.2 - A entrega da soja pelo associado, com direi· 
to a escolher a modalidade de comercialização, terá como 
prazo final o dia 20 (vinte) de junho do ano corrente da 
safra, sendo que a partir daquela data as entregas de soja 
somente poderão ser feitas na modalidade SOJA EM DE· 
PÓSITO. 

6.3 - As quantidades de soja comprometidas com 
a Cooperativa, face a adiantamentos antecipados por con· 
ta da soja a ser entregue, ficarão aut?maticamente enqua
dradas na modalidade de PREÇO MEDIO, até cobrir ova· 
lor do adiantamento recebido antecipadamente. 

6.4 - As quantidades de soja entregues para se
mente na modalidade SOJA EM DEPÓSITO somente pode· 
rão ser comercializadas com terceiros sob a forma de SOJA 
COMÉRCIO, com direito a bonificação. 

TARIFA DE ARMAZENAGEM PARA SOJA ENTRE· 
GUE PELOS ASSOCIADOS PARA SER COMERCIALIZADA 
PELA MODALIDADE SOJA EM DEPÓSITO, QUANDO VEN· 
DIDA A TERCEIROS· SAFRA 1977. 

1 - Taxa de recebimento e limpeza: Cr$ 4,00 por 
tonelada; 

2 - Armazenagem: 

a) - até 30 de setembro, por quinzena ou fração, 
Cr$ 0,30 por saco de sessenta quilos, ou Cr$ 5,00 por to· 
nelada; 

b) - a partir da 1 .• quinzena de outubro, Cr$ 0,36 
por saco de sessenta quilos, ou Cr$ 6,00 por tonelada quin· 
zena ou fração; 

3 - Embarque: Cr$ 4,60 por tonelada, produto a 
granel. 

Pre,o 111édjo ou so,a e111 depósj1o. 
Escolha co1110 você quer usar a COTRIJUI 
para co111ercjaljzar a sua safra des1e ano. 
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